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As atsiqnatura» eomeçnm em qualr/nir dia * terminam em fim de junho ou iezemira 
A V I V O X I I I 

A i n o M m A i 

l i t r o •090C0—•MBCRtM. . l e a o o o 

Es t range i ro o Catado* do I w h SOfOOO 

RICDACÇÍO R OPKIfilMAS 

c t « B a n t o , 3 3 " 

T B L B P I O V I , 6 2 9 
OTT9KEB» 4 S O S 

O C A F E ' 
o mercado do Havre 

|,m a «tf »t* para deieinliroe * 
i«ra maio; Hamburgo, a 37 para 
a^rn.l.ro e 3« nara ma io ; Brtjdw-
Uuidos, inalterado, a 5 ponto* de aix». 

AO meio-dia, o mercado do llavro 
esteve Inalterado; " ^ [ " ^ ' ' i a r 
1,2 de alia; listsdoí-IJuldo», baixa par 
ciai de & pontos. 

JtftDIAHY. « 

Í / V e l c i d a d e , M.&Taaccaa d . 
rafí lendo 8U..WD accaa despachada» 

Ali Sauío» e 6.6W «accw para Slo 

I f t l® . 

tANTOÍ.« 
Mercado, calmo. • 
llase, SíOUO. 
Vrmía» 18.300 saocai. 

IViuídi rm 4 * mctmbro de ioor,. 
li. Unido», 89.000. 
Ilavre, 1.1.000. 
Hamburgo, — 

Café embarcado 80.013. 
Cale despachado, «8.701. 

TiU balde*do no dia 0 : 
k* Paulista, 2» 
f ' íororahanr, C.l3B .accat, 
• o Campo l impo, «SS. 
BfftC I 

r s. Paulo, 7 . » ' « •«*• • 
Total, «.«28- _ 

CaM Utdrado: 
Detde 1" dome*. K1.K09 sacc*», 
leide » ' de Julho, 4.833 -85 »ac 35 sacras. 

Filtradas do dia « . « • « « • 
Dr*de 1* do mrz, 14». JO». 
pente I o de julho, 4.315.01*. 
Stork, 1.51.7.71'.'. 
Kdla.S8.SOO. 

n e t a , 400 ríls. 

Na Companhia Registradora uüo con 

Hr.m veudas. 

Km epttal data d» 1601: 

ü°V?nprl'l\%to visível do mundo, 
«Mundo a Jiol-a de Sova VorU. era a 
I» de novembro de 13.OU7.nuO saccas, 
contra ll.üiS.000, havendo porconíe-
gulnle um aoctelclmo de U81.000 sac-
cts. ' 

n o , « 
Entradas dos dias 4 e5, 2.1.101 saccas. 
Dride 1* do mez, tit.415 sacras. 
Desde I o de lulbo. 1.508.146. 
Embarques dos dias 4 e 6, 8.1OO. 
Mercado, calmo. 

Entradas de vapores; 
0 Norte, liauub». 
• Sul, C.oncordia. 

1 : m 

m i t t i < « « « x l n a t i l N * 

fláevurUs 1T1: 4 £enocembro— iOOS 
Ilavre, 45 3|i. 46 l|». „ , 
ilimburgo, ifci 3,4. 37 3i». 
Eitados-Culdos, 5 de alta, col((&o, 
10 
DUpotlve), I|t0 de baixa, typo 7, 8 

t.Ou. 

1 | » . 

éhilvret m Cie no « m i r o de iOOf 
Ilavre, 46 1(4. 4«3|4. 
Hamburgo, 87. 38. 
Filados Unido*, Inalterado a 5 baixa. 

üc irelc-ila c'e 0 de novembro de 

li»vie, inalterado. 
Hamburgo, l|t a l|2de alta. 

ftt«vlin«n(* «to c * M n a 

S o r o o a b a n a 
ÍHtarreíadasem 8. Paulo 

e p. Chaves *<78 «ca. 
taldeadas em S lo Paulo 

rara S.P.H 7058 • 
Itldradas em Jundlahy, 

§41* Ü. f . A 10. C • 

Tctal 10.900 • 

I511UMU L* CAFÉ ESI Õ DF. NOVIIMBRO 
iet(9o Soncatana 

Ca» tm carros 19.007 saccas 
Caa tm armaien» S,40i 31.069 

H c n d l m e i i t 4 N i 

tANTOÍ, e 
I m t M i r i i 1 

tJ .peitacl*. , 1 1 
In taitoa. , i . i 

f i k m p l l b u . . • • 

Total. . 

Em rgual data do 
Foi domingo. 

f l a c M e a 

107 5CÍIII0 
i :0f0|i; i 

801000 

Klll-O 
de Mossor>1, o vapor nacional Ama-

sonat, com B dlaa d» viagem, carya, 
»al, Vi l toueladaa, consignado a fer-
reira Juulor dr Saraiva; 

de Pernambuco, o vanor nacional 
J'ii/11/, com 8 dias do viagem, carna, 
vários («neros, 7(i0 toneladas, consi-
gnado a ferreira Juulor A Saral-
va; 

de ilonlevldito e etcala, o vapor na-
cional flanela com 8 dias de viagem, 
carga, vários gêneros, 887 toneladas, 
consignado ao dr. Franclico de Sousa 
Uant ia, 

Saliiram : 

llarca sueca mentor para llarbados, 
em lastro; 

para Nova-Yorl,, o vapor Inglcz Ti-
(ia 11, carga, cafó; 

para ilarcelona, o vapor hespanliol 
Bereuguer rl Ura nde, carga, café; 

para o Mio de Janeiro, o vapor na-
cional l'luntla, carga, vario* gêne-
ro*. 

F x p a r t a d a r a a 

nclaiüo dos exportadores qno paga-
ram direitos boutem na IlecelicdOria. 

Arliucklo d C. . . . . Cí:SSOjOOO 
Naiiinann Oepp A- C. . . 36:11WJJ2 
1'heodor Wllle A C . . . 2H:!lllW>iü 
/orrenuer Hillow & C. . Ii:57.i«l8i 
i:. JoIinstonA C. . . . ÍI:18í*.'>jO 
1'rado, Chaves o C. . . ».7II9»000 
llar|io«a íc C. . . . . . 7:54SWJH0 
llard Hand & C. . . . K:787il<>8 
I.lon A C VUWíSUi 
W. Itiilel A C 4:7i:i»760 
Krische A C 
Alves Mina A C . . , . S:õl4|0'« 
Schmldt A Trost. . . . 3:lV.i»l70 
J. Miclirl /ISW> 
llarberls Monesl A C . . . n«8ll« 
Antoulo Carlos da Silva . :lt»"K0 
J. Pasqual tioines . . . í ' 8 
II. Hunes «si to 
Pedro dos Santos & C. . -W7HV 
K. Ull SwiSI 
Diversos íiifioo 

—Itelnçüo <!o exportadores q::e pa-
garam direitos durante a semana lin-
da na liecelicdoria : 

Cufe de S. Paulo 
Tlieodor V i lie A C . . . tíl:õ2»WIOi 
li. Jolinston A C . . . 43:41L>$277 
Nuumann Gnpp A C. . . 4l:37.Wi5 
Prado, Chaves A C. . . 80:79ii«00 
Zorrenner, lllllow A C . . a;:3.'il8788 
llard 4<and A (,. . . . 

Krische A C 17:i8!)|048 
Jlolworthy Eills A C. . !r>:S3«- üO 
llaluwln A C lS:ROO«)iiO 
W. Uíitel A C . , . . 14:50880.10 
Barbosa A C |2:S7<i«(KiO 
Nossack A C 0:!W3íi.K) 
Prado, l.lmo A O . . . 3:77140(10 
llenrv WoIIko A C . . . Í:8S8|SÕ0 
Sciimldt A Trost Ii30i:i40 
Arbuckle A C . . . . 14i*n.'o 
Sallea, Toledo A C . . . :i7«.'i00 
Ul versos 31:889*783 

O CAMBIO 
Em S. Paulo 
iif au^ UrasJUan Uanti. hon-

na • r a noR rao merenío, afilxou 

a tua tabclla na base de 16 1|I0 e os 

P «Londi 
tem, 1 

demais bancos a do 10 l[8 d. sobre 

Londres. 

Ao meio-dia, o iLondon and Brasl-

llan liank» o «Itraslliaulache Itank fllr 

Dcustschland» modlllcaram-n'a para 

10 Oj 10. 

O nosso mercado de camlilaes abriu 

hoiitem finr.e, com os bancos sacando 

11a base de 10 új31. 

A's I I horas da manhl , alguns lian 

cos prlnciavam a negociar a 10 3|16, 

taxa que, cm seguida, tornou-se ge-

ral. 

A's II o mela liorai da manhl , o 

«London and llraslllan Rank> e llanco 

Comnierc/j o Industria j i otlertavam 

os seus saques a 16 7|32 d. 

Ao melo dia, o .l.ondori and DrASi-

lian llauk». Danço Commerclo e In-

dustria. • Draslllaulse.hR Bank fllr Beu-

Iscliland. e •llauco Commerclale Ita-

liano» negociavam a 10 l|i,vigorando 

então, nos demais bancos a cotai;ío d" 

16 7|32. 

A s I! hora» da tarde, o mercado 

achava-se Indeciso, e, foi modlllcada a 

lata para 10 :i|10, eom excepçito do 

Banco Commerclo o Industria o «Hra-

sillanlsclie Bank ltlr Deutschlnud-, que 

davam 10 "|38. 

No encerramenlo, o mercado so re-

velou calmo, o quasi todos os bancos 

sacavam a 10 7|3J. 

O movimento do» negócios feitos 

durante o dia foi pequeno. 

Os extremos forani do 16 5,32 a 10 

7|31. 

Os soberanos foram hontem negocia-

dos pelo «London and Rivor Piai* 

Bank>, «London aiul llraslllan llank» 

e •Ranço Comm^rclaie Italianos ao 

prego de 18,200. 

A' taxa de 103| 10, qin rol a ofnclal de 

hontem para lelras a 00 dla< \ vista, 

a libra esterlina vale 14«8i6; o fran-

co, |6H9; o marro. 8788. 

A' vista, 16 l|!ú, a libra va!e 14«942; 

o franco, 9.VJI; o marco, $733; a lira, 

•39."; cem róis iortes, 8335, o o do!' 

lar, 3J079. 

r.u SANTOS 
O mercado de camlilaes nlirlu liou 

tem, Indeciso, com os bancos sacando 

a 16 5|32, e comprando a i» l|i. 

Ao meio dia, o mercado apresen-

tou-so mais Urine, pois os banioi 

acceiiaViim negócios a 10 l|4, oiier-

lavam letras a 10 5|1«. c compravam 

francamente a 16 ll|33. 

Nesta posição o mercado seTJTnnteve 

al.'- ao fechamento. 

í tuberculose u estado actul da scieacia 
(iNTrnviF.w com o dr. üi.vsses 1'ai;amio.s, do Instituto raslctir) 

A t i i l i e r c i i l o M e ( ' m i m q n c N t ã n x o e l n l 1 ü l i s o i - i i i , 131-

M u l i i l i r i i l a i l * ' « I i im h i i l i l l a i - ó e s i i l e o o l i n i i i o . A I11-

l M > r c i i l O M i I i m i i a i i u «" I m i v I i i h , i i e e e j w É i l u i l e i l u 

H w ^ n l l m a v i i o ILO l e i t e , ithoI i içíics «Io i : I I I i i k i 1'on-
g n ^ n o « I o l > n r Í N < A t H l H - r e i i l i n a <l<" k o e l i n u l l u » 

rw|MMi t l « * a e t a n i n e r t l e l i i n v « * t « * r l i a a a r l i t . A *iiIm>»'cii> 
I h m ; A « u r n v c l *•* T r l i u l e t l i o r i i i M M i l l i - u 1 « r f | i o n -

M l , u r l i v r e e w i i i M - r - H l I m o i i t i i v í » " » . K i ihu Ion mô-
r o l h c r a p I r i M i M u r a n l l i i i i o e M n r i n o r c c k . A <•<11:1-

a im»» ! « • «v«»«» d e l l h c r l i t a » » h r e «a IímI<-ii. A I m - l i i 

i » i i4 l- l i i lM 'r«-n l«» íM»»Mi i S . I ' m i l o i i - < > M i l < m l « M | > i - i i ( !<•<>«. 

couta da mlssAo como ;Ila merece ; 

outro) existem que poderiam cum-

. 109:3611383 

1904 | 

llfaiidegai 

r » i « i . . • 

ÍTLLO . . , 
oniumo. . 

Vetlia. . . 
Licença . , 
i i ua ip i lba» . 

a » t 119:901*488 
44:4608913 
1:107*965 

22819360 
170:327*716 

4:622*100 

Total. • 810:8641152 

1904 : Em egmal dal* de 
Foi domingo. 

V a l e s H e o u r o 

Taxa» «ue vigoraram boje, para vale* 
í « amo da Aliaudega: 

London Bank 18 |i|S 
BlVrr Pia te 16 
tonmerrloe Industria..,. 16 litr, 
hanco Allemlo 15 15|I6 
laxa de tokrança 16 l|ic 

V a v t a u a t a 4a porto 

f AMOS, i 

Entrada» em B : 

De Hamburgo, o vapor allemlo ili-
aunelon, com 30 dias de viagem, car-
ga vario» maeros. 19M toneladas, eon-
algnado a Jolmston A C.; 

de BiiraocAirea, o vaa«r Ingle* ft>I-
dier mnce, c o m i I|1 dü» de viagem, 
carga vários generos. «Oi* tools.. con-
signado a Zerreoner, itlUw * C 

4e Gênova * escala», * vapor italia-
no Wanhingtm, com I I dias de vlaram 
carga vartoo generos, IMO toihTSt 
a»t»*do • Schmldt A Trost; ^ 

ÍT1!;*- o vopor Inglez Donda-
»e. eom 13 dia» *» viagem, earga va-
rio» gênero., M»7 lonls.. consigudo o 
âotone* doa soalos 4 d ; 

llontem, fomos entrevistar, na »ua 

elegante vlvenda da rua Marquez de 

Ylú, o dr. 1'lysscs Paranbo», do Insti-

tuto Pasleur, sobro a magna questão 

da tulierculose. 

Kiperámos alguns momentos o ]o-

ven medico no seu gabinete de traba-

lho, que é um aposento encantador, 

cheio de ohjcctos de arte e de • livros 

raro». 

Todo pavimentado de Mleira Japo-

neza, paredes forradas de papel escu-

ro, rccebendo apenas luz por luasja-

nellas de vidros despolldos, torna-se 

um delicioso retiro para a meditação 

o para o estudo, 

No fundo, erguem-se duas grandes 

bibllotlieca* d* carvalho, atopotadas 

de livros de medicino, bygiene o ml-

crohlologla, algumas centena», empi-

lhada» em ordem, com sua» lomlwdas 

multlcores gravadas de letlraa de olro, 

parecendo Oleiras do toldados em fôr-

ma. 

Em estante* rotatorias, no meio do 

aposento, «stlo os livros de llltera-

tura e arto. Preciosas collcc{õea dos 

clássicos antigos e modernos: Virgí-

lio, Tácito, Petronio, lloiuero, liyron-

Girthe, os Goncourta. Série numero-

sa de romances, pecas de Ihealro o 

obras de psycliologla. 

Nas parede», agnas fortes flamen-

gas, marinhas e palzagens dn pintores 

lllustres, retratos de mestres e ami-

go». 

Sobro a mesa de trabalho um lindo 

bronze de Rousaeau—•Op-iuamenlo'... 
Impossível continuar a tdigress&o 

Indiscreta. Acaba de ebegar o dr. Cly». 

se» Paranbos, que, estendendo cardeal-

mente as mios, nos pode para descul-

par de »e fazer esperar alguns mi-

nutos. 

Sentados amlios em confortável» 

poltrona», romeçliuos a entrevista. 

—Viemos lncommodal-o, caro dr., 

para colher algumas Informaçfte», des-

tinadas ao Commfrrio de S Pnnht, so-

bro a Importante qnestlo da toliereu-

loso. 0 assumpto esta cm mm da, gra-

ta* a* Congresso de Paris, c o dr., que 

eateve ba fo-jeo tempo na Europa, 

onde fronoentoa os prlocipaes centro» 

dar Informações 

—Tenho a declarar que e»lou, com 

OiM«crrM n t t b * a 4* poder dar 

prll-a com muito mais proliclencla c 

auctorldade. 

— Demodo a lgum. . . 

—Se assim julga, com o qne n3o eslou 

de accArdo, queira formular as suas 

quesbles; estou promjito a respondel-as. 

—Acha que a tubereulo.se 1' unia 

quesllo social, merecendo para coml a-

lel-a lodot os esforços dos governos c 

poderes públicos I 

—Certamente. A tuberculose i! a 

mais mortal de todas as doenças: dous 

milhfie» de indivíduos slo roubados,' 

annualmente, 1 humanidade por este 

terrível mal. A «ua lelhalidade «o faz 

lentamente, sem ruído nem reclamo. 

Apparecc uma epidemia de cholera, 

lodo mundo grita e se apavora, c me-

didas de uma energia extrema »So to-

mada». E,entretanto,a mortalidade do 

cholera deantedos estragos feitos pela 

tulierculose A uma ninharia. 
—Na verdade ? . . . 

—Quer a prova, ouça. I ma das epi-

demias de cholera mais mortal na 

França foi a de IMS a I!', que srpuV 

tou 100.000 pessüas. Pois bem, a tu-

berculose mata, na mesma França, 

annua!menlr, 2b".0uu pessias, exacla-

menle o duplo. 

Demais, contra o clmlera lemos mt-

didas sanitarias cITicazes e de resuila-

iloa promptos, e.quanto á tulierculose, 

«lias s5o rm pequeno numero e de 

uma acclo lenta, muito lenta mesmo. 

Como a tulierculose ataca o Indh I-

duo em plena phase de actlvldade, é 

uma causa da ruína social. A tubfr-

culose ciiila a França, calculando o 

valer economlco de duzentas mil vi-

das cada auno, a fabulosa somma de 

um milhar de francos. 

—Extraordinário e horrível. . . 

—Em cinco annos, a quantia que 

aqnelle palz pagou, como indemnisa-

çSo de guerra a Allemantia, em 197». 

—Eites algarismos confundem... 

—E este» estragos enorme» süo devi-

dos, principalmente, i miséria. Casas 

sem conforto, onde nlo entra luz nem 

ar, a'lmentaçlo insufliciente, promis-

cuidade com os enfermo», abam do 

álcool, toes slo as fontes prlnrlpaes da 

tísica. 

—O alcoolismo tem, enUo, muita Im-

portaorla ao cvolutlo da tabereu!ot I 

—••Ma. A IMea eaterla-w aampn 

rápida e morlal. F.111 uma liclla esta-^domicilio, o luime tanalnrium dos In-

tistlca offlclal feita sobre o consumo dAglczes, «c quinarmos obedecer rellglo-

alcool nos dlITerentes deparlamentoM aamenle as regra» estabelecida* pelo 

'rancezes. notou-se que a marcha da-

tislea corria parellias com u gasto do' 

álcool. 

Pelo que deixei dllo piidc avaliar a 

imporlauda da campanha social con-

tra a tuberculose. Alguns palae» Já; 

comprehenderam esta verdade, e a I11 

glalerra, ua vanguarda delles, c imeça 

a colher n» fruetos dos Imineusos 

criflclos empregados. 

—t.iue diz o doutor da hvpothOMt 

(Ormulada pelo professor Kocii sobref 

a nüo identidade enlro a tuberculose 

humana e bovina 1 

—Em primeiro logar, uma questüo 

d j prioridade. (Juem, pela prlineli 

vez, <ie;ou a Identidade da tuberculoso 

humana e bovina 11.I0 foi hoch em 

1UUI, porém (Jiiibes eSr.hurlynm 1Õ90, 

numa memória publicada nu Jom.iil 

Aiiirrirtino de S-iencias Medictis. Il\l»-
lem onzo annos ile di.luuciu entre a 

puhilcaçrio dos experimeniadores norte 

americanos c a comiiiuuicaçüo do sa 

liio alleniilo. Creio ser suflicleute. 

—Com certeza. A prioridade ue filliJ 

lies e Schurly está fura de duvida. 

—A minha manslra de pensar so-

bre i Identidade da tuberculose está. 

faz multo, delinida. i.mando as Idéias 

de Koch germinavam em uosso ineiu, 

acalentadas por ialenio de escol, n l o 

hesitei em coinl atcl-as publicamente 

Ires vezej: como relatar da comrnis-

slto tiomèaila pela Stteiedade </• Medi 
ri na e C.irnrtjlii para dar parecer so-

bre a utilidade das inoculaçües da lu-

berciiiina de koch co no niebi dlagno»-

llco da tuberculose (alente da» vai cas 

leiteiras; em uin artigo Sabre o leite 
e a luberrtilott, Jirulo a luz 110 lloh lim 
da l.i.ia Paulista, e na sccç.lo Solas 
de hygiene, que, níquelia ona.iSo, pu-

blicavu 110 vespertino Diário Po/mlar. 
Hoje vejo que a-razIVo estava com os 

unlclstas como cu. Noaclual Cou.:re?so 

reunido, ha apenas um iik z, na cidade 

de Paris, o assumpto da unidade da' 

tubcrciilnsrs passou como julgado, de-

pois da leiltna de duas iiirmdria» no-

táveis sobre a queslilo : a do dr. Jong 

ide l.evden) e a de Mudemolselle l,y-i 

dia llutianowllsch ide Berlim), que, de-

pois de ter sido uma advogada fervo-

rosa da idéia dualisti na luberAilose, 

apus estudo* ücurados de laburalorlo 

se confessa fr.incanienle pela doutrina 

uniclsla do bnclilj do koch. 

Vou li'r ur.i lrcc!»a do resumo di 

trabalhos do ultimo Congri**o coutri 

tt IfibílWRoie, rciinblõ nu*tnez pas«a-' 

do cm 1'arls, » verá a coaiirfunçAo do 

que ncnl ci de a lirmar faz alguns 

momentos. 

E' o numero da Sentam Medira, 
publicada 110 dia I I de outubro deste 

anno. 

Ulçn : •<) Congresso faz voios: 

1° oiie n InspereUo sanitária dos 

estalmlos se estabeleça o muís de-

pressa possível. t 
2". Uue 11S0 seja dado ao consumo, 

lio.i estabelecimentos publico» <!e qual-

quer espécie iliospilacs, escolas), senflo 

leites pasleurlsados, fervid is ou esle-

rlilsados 01 leites crus procedentes de 

estaiiulos onde todos a , vácuas tcnliiim 

sido sujeitos á prova da IHIi-wiI-ií 1 e 

reconhecidas nlo tuberculosas 

l.ogo que falou u t Uihemiliim d ; 

Koch, peço o obísequh» de dizer me o 

|iiu pensa .1 seu respeito I 

— tjiiauloao valorcuraiivo nalubrr 

culose, cila n.io;tem ncnliuin. TVda 

gente está d ' acciirdo neste pouto 

Wlrcliovv, cuja photograplila alll tem 

sob «eus olhos, af l imou o seguinte, 

que é a expresjllo da verdade : «inlu 

er/tle meio tnais (ari! de. a/iressar a 
morte de um tuberriiloso do i/iic liije-

clar-lhe a tiibeirutiiia. • Ali 1 tem 

i 1 
d o u 

mcdlco. 
— O que diz do» ensaios súrothera-

plcos ria tulierculose f 

— Existem inui'0 , mas nenhum com 

a -auci *io du clinica. De momento lem-

bram-me os de Slaragilauo e os de 

Jlannoreck. Ambos vieram cheios de 

esperanças c bojo n lo passam de des-

lllusúcj. 

—li o que ju lgada relumlanlccon-

inunleaçlto de liehrlng ( 

— Nada llie pússo dl/er de positivo. 

Ilhering ú um nome laureado, cheio 

de serviço» á srieucia, mas por Isso 

n lo podemos acreditar Ihcriloglcamen-

tc no que clle aflirmn, s»m provas po-

•'li vas em uma dlvagaçSo, tiieoria, 

onde cs T. ('., t . X., T. O. se ci.n-

fundem em um myslerio impenelravel. 

I.' preciso esperar e s i dar credito 110 

que diz o dr. Blicring mais tarde, 

quando outros médicos c sabias con-

ilrmarem a ->ua des"obcrla# no labora-

lorlo e no leito do doente.' 

- f j uc lypo lem o dr. B iering t 

— I. um homem de altura regular, 

cheio de corpo, i^audo barba cortada 

rente c representando ler uns sessenta 

annos. 

A propnslto : lenho o seu retrato 

aqui, ncsle ultimo numero da lllux-

Ira'-!» : veju, esli em companhia do 

<lr. I.ouis Itartln, dlrector do llospllai 

'.j .i';i'f»ui-. a quem tenho o prazer de 

conhecer pessialmente. 

—Multo obrigado 1 ela genlileza. I s. 

tou abusando da paciência c da ln.n-

lade do doutor. 

—Dc modo algum, sempre disposto 

a lhe icspouder. 

—I'ara Dnallsar, uma pergunta 

O que se l°m lt:io em S. Paulo 

ro.ilra a tuberculose t 

—Multa cousa. i:\islem entre luis 

dous dc.oindos da lur l j conira a lisi-

ca, os drs. Clemeiito Ferreira o Viclor 

Uodlnho. 

'lemos uma Assoclaçlo de Sanalo-

rlo; Populares, um excellenle Vispen-
sario, que vai | rc.-tnnclo serviços In-

calculiivcis, um llotelhn 11 agnlilca-

mente collabora lo c um etnlro de 

propaganda conlra o mal. Veja que 

n lo ií pouco. 

—lie cerlo. K o governo e o; muni-

cípio» auxiliam esles eniprehendimen-

tos f 

—Sim. Soticeludo o governo do Ks-

|tado e o município da capilivj, 

—.Multo agradecido, e peco perinls 

silo pora terminar nossa entrevista. 

Ilesla agradecer co doutor a sua ex 

Iremada benevolência. 

— M o tem linda a agradecer, sem-

pr1 «s suas ordens. 

A'il ie:n o leitor a nos«a eiilrevlsia 

com o dr. I iysses 1'aranlios, medico 

do llospilal dc Misericórdia e do Ins-

lilulo Pa.leur, de la cap.lal, que, rc-

ccm-cheBado da Europa e acampa 

uhatido eom carinho a campanlia cun 

Ira a tislcn, acaba de nos dar, em bre 

vês (alavras, uma-uoçio cxacla do 

cata.Io actual dos estudos da tubercu-

lose sob o Iriplice ponto de vista da 

•medicina, da bygiene e da hartrreo-

Bogla. 

C a z e f i S h a 
NOTA D O D I A 

KatUolog l* ou rad ioacopU 7 

Um incidente Interessante produziu-
se ua primeira sessão do Congresso 
contra a tuberculose. Foi uma dlscus-
slo eulrc mm. liercb ra e Gastíne, a 
respeito do diagnostico da tulierculose. 
11 primeiro defendia o melhodo ra-
dloscoplco ; o segundo aflirieava a su-
perioridade do inetliodo radiolo.ii o. A 
radloscopla, declarou Gastine, nlto re-
vela us iesfie» dos lecidos, quando a 
tulierculose pulmonar está nos seus 
i>rlncl|dos, permlltindo siimente vèras 
lesfles já muito caracleiisadas c que 
os meios clinico» orlinarlos bast i o 
para qun se reconheçam ; eu/ana, 
iiois, fu/eudo, no começo da enlerml-
ilade, consbierar como' indemues pul 
rnnci jft tul erculisailos. Ao contrario, 
a radiologia revela a tuberculose pul-
monar muito antes dos processos clí-
nicos, antes da auscultaçlo, e seme-
lliaute aulecedcncia ciu ga mesmo a 
ali ngir o ospaço de annos. 

Mr. Gastine dis ie que a lei deveria 
ptrtrrcver o completo exan-.e radlo-
graphlco quautll: l.vo o qualillraiivo, 
ua pratica das iuvestigaçiiis sanita-
rias. 

Esta discussão constituiu um dos 
iiiai-» inleressanb s in> ideules do Con-
•.'resso anti-tul.erculoso, congresso no. 
lavei pela comiiiuuicaçlo lella pelo 
I rofes^or liehrlng a r?>pelto da desço-
I c. la ile um melo d'1 curar n terrível 
moléstia da lul"TfUloce, meio ja pro-
vado ,111 ariimaes, mas n lo ainda cn 
ttucs humanos. 

J u n t a medica. 

Vova oaqmadra 

Por aclo de lionlem foram nomea-
dos'os drs. Joüo «.avalcaiill de Ail u-
querque e lia^por lluurle <!ft Cosia TI-
iou, para lusiiecclouarem o |irofessor 
do grujo escolar de S. Scbastiflo, An-
tônio Arglno da Silva, no dia !'i do 
corrente, naquelle estabelecimento. 

£xoueraf&o • nomeação 

Foi exonerada, a pedido, a profes-
sora d. Anua l eim/, do cargo uesuli-
diluia elicctiva da escola lu .iiclo Cae-

I uri de 1 iíiii/iok, unuexa a Normal, e 
nomeada em t,'ilislilui ;.lo a professora 
c innjemcntarlsla d. i.Iv.ra Malta Pe-
dro so. 

Profe.r.ci". anfoetHu a 

sentença condemnatorla do falso reme-

dlo de Koch. 

Como melo diagnoallco das tubercu-

loses latentes ms liovldeos, as Iiioru-

laçúes de tubercu^iua âo excellentes, 

Todo o animal que, posto em condi-

ções dc experiencl», apresentar da 9." 

i 18." hora, depois da iujecçlo da tu-

lierculina bruta de Koch, uma eleva-

çlo dc 1",4 de griu, dese ser o u j l -

derado tuberculoso. 

—E' um melo magnífico da reac-

çSo. 

—Felizmente posto, si stematicamen-

te. em uso no uosso município. 

—A tuberculose é curavel 1 

—Embora seja uniu doença muito gra-

ve a tuberculoee siucepiivel de cura 

Precisa-se, apenas, para Isto, um tra-

tamento especial, livglenlco e feito 

ante» qne a Injecçlo lenha arruinado, 

por completo, as defesas oaturaes do 

organismo. Cm grande medico íran-

cez, Graucher.chega a aflirmar que. >a 

tuberculose li a mais curavel de todas 

as doenças chronica»*, 

— Extraordinário, yuae» »3o, enl.lo 

os processos racionaes da cura da tul 

berculose t 

— Vida em repouso e ar Urre. I.lles 

n lo lAm nenhuma conlra—inJicae! 

podem—se applicar a todas as formas' 

mórbidas causadas pelo mlcrohio de 

Koeb. 

Com esle modo de exlsltncla, au-

xiliado por um bom reglmen alimen-

tar, medicamentos rrconstilulntes. oleo 

de ligado ile bacalháo, arsênico, plios-

pboro.gv mnastlra respiratória, estimu-

larão da pelle, podemos transformar 

um Individuo tuberculoso num ^ ^ 

mem slo. Isto qpe affirmo nlo t phaa-

tasia, o» caso» e curas existem ao* 

milharei t , aqal mesmo em Slo Pau-

lo, conheça aTguns. 

- E i » modo de vida qae acaba de 

descrever precisa, para ser posto em 

pratica,de estabelecimento» especlao* I 

— Nlo. Geralmente se roí lama «xo-

cutal-os em saaatorlos, casas do aoode 

situadas em localidades Montaabosa* 

o *» clima aprailvel, mas fote-et ter 

ros*ltado ao ao»*g prayii* 

Itorrivola e nlni-mnntos ub 110-
tici.is ilos últimos acontecimentos 
)qno He deram 1111 Kussia dc 
aiitc-lionteni pnrn hontem. 

A ngitação revolucionaria con-
tinua a lavrar, apesar de ir ce-
dendo o tzar. 

Ainda hontem um tulegrani-
ma animnciou que iJeWittu pro-
metteu annuir a todas us pre-
tensões dos operário:» das estra-
das do fei ro, par,i a. sim pôr 
termo ú jjréve—conio annunclou 
qtie o tzar lambam proniotteti 
satisfazer os aspirações da Fin-
landia . Vê-sc que a s i tuação a 
isso o obriga. 

Mas a agitaçSo continua. Ago-
ia são os criados dos caféa e 
restaurantes de Moseow que *e 
declararam cm parede. Em 
Minsk-, cidade de 1.000 habitan-
tes, entre Varsovia e Moseow, 
houve conflictos da maior yra-
Tldade, o em Odossa todo o 
quarteirão judeu está destruído. 

Min i a to i i o publ ico 

I .ra substituir it prolessora Uo 
prupir csciiiar do Amparo, d. Ir a Fer-
reira dos Santos, durante o seu Impe-
diuienlo por licença, íoi non.eada d. 
í.arlluda Ferreira dos .Santos. 

Tr ihnaa l dc Jaa t i ç a 

<1 tachygrapho sr Gustavo Miillet 
pediu perinlss.lo ao Triiiuual de Jus-
liça par» pvbllcar os respectivos dc-
Ii.iles, .sem despeja alguma pora aquel-
ia corporaçAo judiciaria. 

Lavoura prejudicada 

Ao sr. dr. Carlos J. Botelho, secre-

larlo da Agricultura, a conimisslo de 

agricultura de Ilebedouro j a iou o se-

guinte leleiiraiuma : 

• Hianlaçõi-s de corcaes destruídas 

ie!o sol. Futura safra d.) café euor-

memeute prejudicada • 

Pêsames 

Ein uonie do sr. presidente do Es-
tado, o capitrio Joaquim Coutlnho foi 
I,ontem apres -utar pe-ames aos dr*. 
Oliveira Poito c Lopes Chaves, pela 
morte da mu. d. Joaquina Lopes Cha-
ves Corto, e.[,c,a do primeiro c iiliia 
dc segundo. 

Covrector cfficial 

Restabelecido da grave enfei mldade 
i|u* o prendeu ao leito, o sr. Francis-
co Carneiro reassumiu lioiiteni as suas 
funrç'es de correelor olllcial dé fuu-
dos da nossa praça. 

Despacho <le hojo 

Despachar.'; hr.!e cô i o sr. prrs -
dente do listado o sr. dr. secretario do 
Agricultura. 

Acto sem e.felto 

Causou grande satisfação ua mari-
nho a inclus.lo de 4.211.85'J libras es-
terlinas uo projecto de orçaineiito da 
marinha para o exercido de 1906, ver-
tia essa destinada .1 conslrucçao de no-
vos navios. 

Approvado o orçamento, o illnslre 
almirante Júlio de" Norodiiu, ministro 
da Ma-lnha, dará começo á constrje-
ç.lo de tres couraçados de 13.U0U to-
íieladair. 

Ja se acham na secretaria de Estado 
propostas dos priuclpars estaleiros pa-
ra a construcç.lo de Ires couraçados, 
d'- ac'ordo com as bases qno lhes fo-
ram enviadas. 

Slo esles os eslalelro» que enviaram 
propostas: 

Forge, ,V Cliauiier» de Ia Mcdlter 
rance e Forges A Cnantiers de Ia Lol-
re, Iraiirezes; 

Arnistroug, Vlckers, Beardmore A 
Companhia, Talrlield, Joliu Drown c 
Lamineil Lalrd, ingiezes; 

Cramp A C , americano; 
Ansaldo, Italiano; 
Krijpp, allemlo. 

Passeio Pub l ico 

A prefeitura do liio vul mandar 
collocar grades pelo lado de dentro do 
terraço do Passeio Publico, de modo a 
poder ser esie fechado a nora normal, 
ficando o,terraço aherio durante a noi-
te e accesslvel a freqüência da pub i-
r j por meio de escadas que serio 
euii.slrtildas para o lado da Avenida 
llelra Mar. 

Bospesa auctorlaada 

O director do Hospital de Isolamento 
foi auctorisndo a dlspeuder a quantia 
de tiis com a .icqiiislç.lo de\arlos 0I1-
jectos nlli necessários. 

Tolsgri-apbia sem fio 

Pão nosso 

Foi de.daraJo sem tiTeilo o aclo de 
li dc outubro lindo, que nomeou d. 
Maria Vieira Draga para substituir a 
professora da escola mlxla da cidade 
de Bocaina, d. Thereza Fortes, duran-
te o seu Impedimento por licença c 
nomeada d. Leon e Mendes Itan a lio 
para exercer aquelle cargo. 

B a i l o •Forínp!».!. 

Por decretos ds lionlem ; 

Foi exonerado, a pedido, o bacha-

rel Joio liaplista Martins liarliosa do 

cargo de promotor publico da comar-

ca de lut iba; 

paia essa comarca foi removido o 

bacharel Antoulo de Si , que exercia 

egual cargo na comarca de Santa Iza-

bel: . 

foi nomeado para a promolorla des-

1 ultima comarca o bacharel José 
Fsiftodrigues Duarte Iliba», 

r Como os j s l t a i se v l a i a a 

Fm jude.i de Pari» comprou o con-
vento de Santo Antônio de tiatlgnolles, 
donde foraUí recentemente expulsos os 
frades franclscano», tenclonando in-
atallar ali! — um cafe concerto. 

De maneira que nesse logarondeeu-
Ifora se vivia numa exlitenrla consa-
grada á oraçlo e ao extasl mystlco, 
vai, dentro em pouco, resoar a voz 

rdentada da cançoneta, ruglndo 
rnidades e plira.se» equívocas : 
convento foi naturalmente adqui-

rido rom o Jura dos te nta dinheiro» 
por que judas vendeu Cbristx 

aiuarib 
A c e n i 

t̂) coi 

Oafanhotoo 

Do Correio do Serl/lo : 
•Ainda so aeba, orn alguns pontos 

1 município, parto dos gafanhotos 

qae aqui appareceram no dia 17. 

A* lavoura* de milbo, laijlo * ou-

alN W f í l í l 
laeares por eltes pasaaram, 5o— 

Aute-honteni, as 4 1|2 horas da me-
le, no redondel do Campo de Marte, 
10 Blo, subiu o sr. Magaililes Costa, 
in seu bailo «Portugal». 
Foi pequena n altura a quealttngiu, 

uüiviaad) logo a carga, alim de ascen-
der um pouco mais. 

Xada consagulu, porém, vindo cahir 
entre as palmeiras li.terae, do Canal 
do Manziie. 

Ahl lic.011 a rède que col re nquelle 
bailo, entrelaçnda nas palmas, sendo 
chamado um contingente do corpo de 
bombeiros, quo compareceu pronipta-
m»nte, dmido começo ao serviço e re» 
tirando o bailo dentro de pouco 
tempo. 

Pagrameatoa 

Trata-se ncsle momento de or anisnr 
na II publica Argentina* uma grande 
empresa destinada a explorar a te e-
grophia s"in lio pelo s»stema Marconl, 
estube ccendo coinmunicações direclas, 
por n.elo de estacrt»s de giaude ener-
gia, com a Europa e os i.st.idos I ul-
dos. 

A inlclatltlva dessa empresa, que 
terá a denomina'Io de Sociedade Ar-
gentina, llllai á companhia Marconi, 
paile do engenheiro j. x . Greeushllds, 
representante desta companhia, e do 

Jorge Munree,concessionário da pa-
tente de inveiiçlo Marconi bara a Ar-
gentina e o I ruguay. listlo luteres-
sudos ua fundaçlo da empresa o ad-
vigado Montes de Oca, os cap.lallsla 
Tbomaz iievoto, Thon az Ambrosettl, 
Antoulo Terraròssa, o dr. Manoei 
i.iuiulaua dllho) c diversos argchlarb 
luudezes. 

Fez-se expcrlencia de nm novo ap-
pareüio aperfe çoado Marconi, com os 
mais satlslatorlõs resullados. 

r o r ç a pol icial 

Por de-relos de hontem : 
Foi reformado o i" sargento Autonio 

llanicl Nardls do 1" bataíliio. por 
coutar mais dc 28 aü:ios de ciiectlvo 
exercício; ,, 

foi dIspensaaS o alferes Agostinho 
Pereira da Foiitec* do largo do aju-
dante do 1" hnlalhlo, e nomeado para 
substitui!-» o alferes Sebastião de Oli-
veira Tclles, do batalliao. 

E sc r l v l o ds pa* do I t a r a ré 

Por decreto de hontem foi nomeado 
o sr. Xapolelo K0II111 pura exercer o 
cargo de escrivlo de paz de itararé, 
comarca da Faxina. 

E sc r l v l o de pas de Bnrit-r* 

Por decreto de limitem foi iiomeuoo 
o sr. Manoel Ribeiro Soares para exer-
cer o cargo de escrivão de pa/. davll-
la de liuritvs, comarca de Sauia Rita 
do 1'aralso, 

Vatnra l i sa?So 

1» «r. «ecrelarlo do Interior Iraus-
mlltiu ao m!u -lerio do Jo-> e» o r -
qucrlmento e ma •> p. n ls c m s q a»s 
o syrlo Namt -a et píeieiiuc oalurali-
3»r-se brasileiro. 

Xsqner imentos despachados 

Requisitados pelo sr. secreUrlo do 
Interior r da Justiça : 

De 165*500, a Contado í'orgenlchl: 
de 50$ ao dlrector do grupo escolar 

de l.orena; 
de I118, ao porteiro da Repartiçlo de 

Estatística e ArcUivo dó Estado. 

Credi to 

Ao porteiro da Escola Polvtecbnica 
fot credilad t a quantia de ic^^iüo. 

Div isas de ftlo C laro 

O sr. <crret.irio do interior enviou 
ao seu colle^a da Agricultura o otlii Io 
em que a i.ainara Municipal de Rio 
Claro pede a ida de uo, euiiculielto da 
Commi^slo Geographira e Geoloulca 
para deiermluai as divisas daquellc 
muuieiplo com os de Piracicaba e .Sau-
ia Cruz da Couceiç.lo. 

Prsfessorado pabl ieo 

Por decreto» de hontem : 
Foi aposentada a profesjnra da ter-

ceira escola d» villa dn Santo Amaro, 
d. Eulalia >la Siha Leite, que conta 
19 annos, 8 mezes e 27 dias de elTe-
ettvo exercício, coutados de i l de 
julho de ISS5 a 30 de abril do cor-
rente anno ; 

foi nomeada d. Etelvina de Paula 
Santo» para reger a escola do bairro 
de Apperecida, município de Soro-
caba : 

foi suspensa a escola do bairro «Ca-rl l lo Mane.-o-, município de Parahy-
una, regida pelo proflesjor Ededo 

José de Mello, para o qual foi dest-
inada a escola do sexo masculino de 
V José do Parabytiaga; 

foi exonerado, a pedido, o ir . (Jo-
d o'rede de Cerqueira Leite, do cargo 
de prole»ser da escola de Plmport-
nha, aiuntelple 4e S. Bernardo . 

foi aposentado o »r Toeophifo Au-
gusto Ribeiro Rodrigues de Carvalho, 
professor «a segunda eseofo de Itopo-

o j oo l eeata I » «anos, «1 -
let o tí dias de ofhetiTo 

W ée ape lo 
4® do tmmm M a 

exercício. 

Pelo sr. secretario do Interior e da 
Justiça: 

lie d. Franclsca Francellina dos San 
tos, professora da escola da Villa de 
Pedreiras; lonocencla Augusto da Sil-
veira Mala, professora da escola dr 
Santa barbara; c de Justino Francisco 
Soares, professor da I " escola df San-
ta éarliara, pedindo nomeado de uma 
commlisAo medica para inspeccional-r.-
—Sim, no dia 11 do corrente, á 1 ho-
ra da tarde, ua Inspectoria Geral do 
Ensino; 

de d . Ilenriqueta dos Santos— 
Sim; . 

de Alberto Ract—Sino; 
de Eduardo Bueuo de Godov — 

Sim; 
de d. Brasília II. da Silva—Ao dl-

rector do grupo escolar Prudente de 
Moraes, para informar: 

de d. Fellciaua de Vasconeellos— Ao 
director da 2* escola complemrular, 
pata luformar; 

de Joaquim Braga de Paula—Ao di-
rector da escola complementar de 
Guaratinguetá, para 4nformar: 

de d. Adelaide illrtli, d. Idalina 
Ferreira de Paula R Álvaro Arouche 
de Toledo—In»crevam-se; 

de d. Maria l.ourde.s Oliveira—Nlo 
pôde ser altendija: 

de Oclaviano de Mello—Seiiando o 
atlestado dc pratica. Inscreva-se. 

Comarca do J a ca r shy 

Por decreto de bontem, foi provido 
o sr. Beuedlcto Pires de Almeida na 
serventia vllallcia do odiclo geral de 
hvpolhecas e annoxos da comarca de 
1*1 a*ib>. 

2' t abe l l i ona to de P a r a h y b n n a 

Por decreto de lionlem, foi provido 
o sr. Eduardo Pinto lia serventia vi-
talícia do 2" tabelllonalo de notas e 
aunexos da comarca de Parah\huua. 

PetiçAo d* f r a ç a 

Foi informada a petiçlo de graça do 
sentenciado foragido Elias Tiiomazzo, 
condemnado por crime de ferimentos 
leves a 6 meze», 3 dias e 1.1 horas de 
prislo pelo jury de Batalaes, rm ses-
slo de 24 dc julho de 1901. pen» mo-
dificada por •arcorJam. dc 10 dA de-
zembro do mesmo anno para:, meze», 
7 dias e I* boras de prislo rellular. 

Tabel l ionato 

Fizeram hontem prova esertpta, de-
vendo fazer liaje prova oral, o» con-
correntes ao olfleio de 1* Ulwlltlo de 
aotas e annexo* da comarca de Cam-
pinas. 

b t a i pok a t a 
O eemmecdador Seiva é o I ablano 

mais bairrista que o ce» cobre 
Ha dia*, eacomlando a exeellencla 

do corpo de bombeiros de sua terra, 
disse ». m : 

—E* t ia bolh qne experimenta a* 
1 Be — - " bomba* I veipera dos tacea^fou 

X 

Carinho de esposa: 
— Eserevo-le porqne n lo lenbe aada 

ano Ihter. t eoaetao esu carta, porque 
* » « • * t» 

de cada dia 
Que os leitores barbados me 

perdoem . , . Mas hoje « dia qun 
reservei pura dnr aqui nesta 
secção alífumiis notas sobre toi-
leites femin inas , resp i radas nos 
jornaes de Paris. Como tuea mo-
delos Bão de aprimorado ^osto 
artistie.o, adiar a sua divulgação 
seria uma falta para com u gen-
til leitora. 

Eis, pois, a sim deseripção : 
7'uiln/lu dr. et imuniu, em rrif 

]>e da China azul pattiio, tafe-
tá azul com rum inhoa Ue còr, 
renda d'A lenço», musselina e 
vettudo lila: escuro. .Saiu em 
crêpe da China nzuj, franzida 
em voitu dn cintura, formaádo 
tres largas pregas a um terço 
da sua altura, terminada por 
um lai^o folho d 1 renda d'A-
lençoii e ijuarriooidii de eadu la-
do da frente por medalhões da 
mesma renda. 

•Jaqueta du tafetá Pompndour 
azul, muito justa, terminando' 
co !i ama aba pre^ueada u guar-
nccida por um cabeção de 111 ua-
seliua azul, pregueada, coroada 
por uma renda d Alençon, for-
mando recortes, eab ção que, por 
seu lado, é guarneeido por uma 
pequenina gola de musselina, 
coberta por viezes de velltido 
lilaz, cercada dc renda e abre na 
frente ::oLiiv um peitilho du mes-
ma musselina. Cinto em velludo 
lilaz. 

Mangas honffanteí, ret idas n u m 
canhão de musselina guarneoido 
por viozes dgpeiludo lilaz e por 
uma renda, sendo terminadar 
por dous folhos de musselina. 

Cluijito 0111 crina preta guarne. 
ciiJo por fita de velludo jireto e 
Jior uma pluma de egual loin. 

— 'Joilelte de cerimonia cm 
tafetá, côr de sumo de h oran-
'/o, fita de selim de egual tom, 
t/alão de passamawtria e tulle 
bordado. Vest ido f ô rma princesa, 
sondo a saia inuito justa aibre 
us quadris, disposta em pregas 
atras e giiHrnecida na extremi-
dade por uina fita do setim fina-
mente pregueada retida de cada 
lado por um viez de tafetá. O 
corpinho é muito justo e aper-
tado atras, e guarnecido do cada 
lado da frente por dous folhi-
nlios de fita do setim finamenta 
pregueuda e retidos por um ga-
lão de passamanaria côr de mo-
rando e azul pallido, abrindo os 
itous primeiros folhos sobre um 
/tlastrou de tulle crime b o rdado 
e franzido, com gola egual. 

.Mangas curtas, terminadas por 
u m fo lho de tulle, r e l i do por a m a 
lorsade de fita de setim, termi-
nando em laço e guarnecidas por 
um folliinho da mesma fita pre-
gueado o ret ido po r u m g a l ã o 
do passamanaria. 

Chapeo em crina branca, cer-
cado em volta da aba por um 
viez de velludo preto, guarneci-
do por jiequeninas rosas de vá-
rios tons, sendo a «ba levantada 
o retida ao lado diruilo por lac -
nlíos de fita do velludo azul 
claro. 

—Toilettn )>ara passeio em voú 
te cir de cltampayne, com pinta» 
hurdadas em seda a:ul, retida lU 
Veneza c linon creme. Sa ia p re 
gueada em volta da ciiwura, ter-
ni naria por quatro pregas relk 
giosas na parie inferior o guar 
necidas por medaliiooa de renda 
de Veneza. 

Corpinho franzido em sentido 
horisontal e guarnecido por ban 
das voltadas, um larga renda db 
Vcnczn.formand > pi egas e abrin-
do sobre 11111 plastron de l i non , 
pregueado e terminado ao lado 
esquerdo, onde fecha, por uma 
fita de velludo azul pallido, for-
mando lueinhos. 

Mangas franzidas, guarnocidaR 
por folhos de linon. Cinto em 
renda de Veneza. 

Chapéo cm palha branca,guar-
necido por uma pluma o fita do 
setim do mesmo tom. 

Toilelte para passeio em voile 
dr. ]>hanta»ia còr de. resedã, e 
branco tafetá côr de reiedá a 
sotache. Saia f ranz ida em volh i 
Ua cintura e terminada por qua-
t ro viezes de tafetá verde, guar-
necido por u m a sotache em tom 
mais escuro. 

Corpinho franzido nm sentido 
horizontal, e guarnecido por doas 
viezes do tafetá verde, forman-
do uniu especie de cabeção^ o 
qual abre sobre um largo vieK 
do m e s m o tafetá, gua rnec i do dn 
sotache e que, p o r seu lado, h 
aber to sobre u m plastron d o 
naniouelr créme. •• 

Mangas terminadas por itm 
pequeno canhão do tafetá eõr 
dc resedã guarnec ido de sotache. 

Chapéo em erina branca guar-
necido de velludo verde. 

Agora, pergunto ou 8 gentil 
leitora : taes modelos são ou não 
são bellos e elegantes V 

W . 

jornaes 
As folhas is hsatsa 

•Correio 

nma carta de Lis luta, do eorreapoa» 

dente Mascareaba» Galvlo. 

• O Xotado i a • . Poa l o • — Valdo-

domfro Silveira asslgna oma da» »<iaa 

apreciadas Ckromea*. 
U dr. Soalos Weraeefc escreva o pri-

meira artigo de ama sírio sobre a 0-

qnldaçSo forçada 

credito real. 

üa*ec(So OmeiH§Êtt» 



M M a to a asplratfto doe Wasllciias. 

• M a f u l i • t «MM tconomk* 
•0 fteMMfc*. huimlri» imtíwil, 4° ar-

tigo do dr. Pemra Barretto. Paktirat 
metimi, do dr Carlos 4» Vascon-

celtos. A l r o u ; ./d Impmua e a» ou-

tra! M i fCn . 

.D i á r i o »op« lar—Cai- las Purlu-
lintsas, Jc Molla. .VoHe/arfo. 1'üíma 

•A VUMa>—Kofutpotiíiri», cie PI-

nua. Mm Matas d í Sn/ifo» r. em uai 

l lapaiuma. enviado a ulllma liora, 

daquclla cldale, diz o correspondente 

do ooHega que a polida está em pes-

qulzas para a captura de um Ul Rl-

1 ts e de oulro Indivíduo o i «uaes, ae 

intitulando cobradores da Camara, re-

ceberam impostos de licença sem ef-

ferltmran o pagamento u municipa-

lidade. 

. B a T r i buna I t a l i a n a . — Insere 

nma carta du Roma do a\v. t«. Pe-

IrarotO. 

Do aeu serviço telegraphlca retira-

mos (Ite despacho de Itoma, auauu-

i-ienda « m grande cyclone em Gc-

uuva: 
. t'cU*ralaiio da Gênova che nu vlo-

Ir •.itinln.o ciclone sc ícateui» Irri sa 
•incita ailt i . , 

Mígllaia dt vetrlfurouo ínfranli: roo!-
llsslmc vítturc sl c.npovolsero: In bu-
ífra era cosi violenta ebc ceuUoaia dl 
i rMiue furono Iiullatc a terra c Uu-
ti-ile a prandt distauze. 

te nersoar rlmaslc lerite ascesero a 
j ] ii dl «00. , , 

folio le operaalonl dei porto furono 
sospese; niolli navi corsero ptricolo di 
iisuiragare. 

II leito In vetro delia Galterla Maz-
•/ini fü Interaniente dlverto a latlo a 

' T d á n u l causatl dal ciclone a tutta 
la cltM i w u Incalcolablll.» 

, i ( u t l ! « — Si facria la Ince, arti-

go <Ie fundo. As outras secçóes do 

cotlume. 

• M a r i a da Braça.-Noticias com" 

mçrrlaes e Yor.as. 

•O CeaUMVcio do • • » a u l o « — 

Crcat altraetiou I fíodriguei Alres e Af. 
julM Peimo lEm 1870). ICmulut c 
amigtt, M AíUiiemia de Direito d'' S. 
Vaut». Trauscreve d" O Paiz a coule 

renda Itllcrarla rcitfc, pelo »r. Medei-

ros • Albuquerque sobre Oi mor/ » . 

ilr.ztMha. nosso de rada diaif 
rhrontca de W. Cimhoneira Talria, 
noticia dos festejos reallsadoa ante-

liontem em Campinas. Pelo nosso /;«-

tudo tmprenia da Hio. IletenUa <lus 
J.rnum Tkcatros, etc. Telegrimmas. 

AhOUl dt S. Paulo. 

Canhoneira Vatria" 
\'a sesslo reallsada anle-tio nleni, tio 

í'i iitro dc Sclrnclas e Lollras, lol en-
.i-gce nu cspllSo-tenente Silva lllla-l-
iü o diploma do soclocorresponrtcnle. 

S3o lamlicin socloa correspondcnl s 
• ,f.rtainít luii-,rio.os srs. Iliulze Itiliciio, 
iiamaltio Oríltiao, Conde de Ariio.>o, 
i.urrra Junyurlro c oulros. 

As talas de aute-honteni rompleta-
»!r-w com a corrida de touros e vi-
t̂n no r. uli i.amiiineiio. 
—fluntc.ti, a otlicialidade, os rarm-

t'rfts da Imprensa do Rio, de S. Paulo 
< Campinas, e meniliroada commKs.lu 
lios frslcjoü, aroiopauiiaüos do dl'. I.o-
jíes Mnilius, partir» ul, pouco dapois 
•Ias 1 tiora* da mauliS, em carros, 
t>ara a fazenda Saula Genetira. do ar. 
lnrüo Geraldo de Kezende, gastaudo 
i r ia liora no percurso. 

Ü itra-se na fazenda, atravrssando 
tu,,a aprer.lavel avenida ludeada por 
lorrhtn, h todo o trajccto ofierere en-
c..nia era vlsla até á confortável vi-
\.•nCa onde o* excursionistas loram 
un a .cimente reeeliidos pelo sr. Iurno 
«• swfc exma. lamllla. 

Si ividos o cale e o licor, fez-se uma 
rápida vl-it;i á casa das niarliii.as 
onde a ollieia idade oliser\-ou a» d lvr . 

opiTações. pelas <|uaes a prcelcsa 
ii:l>':acca c tratada, e a dependenc.a 
• lide t preparada a nramllia. 

Em seguida lizeram todos um passeio 
pMa aprazível chacara, apreciando a 
lietlcaa das flôres e n variedade ilas 
p:anru% e esiieclalmante o rosUi iias 
jjfotlcalas, iiuc aolíreram unia verda 
de ra ilerrola. 

Terminado o aprazível passeio, os 
visitantes íoia.n convidados para o 
.-.'moro, re/aitn de vellios e delicados 
vinhos ílareavelios e furto. 

0 sr. IihMo » sua exma. família fo-
ram Inexecdivfis em amaliilldades-e 
•JiíUneçao, p, ni orando em extremo os 
convivas. 

o sr. capltüo ienente Silva Rilielro c 
oí «tos ecimpaniielros de exnirsSo es-
iTCVeram lio livro de vlsitanles rs 
inajrii firas «pressões deate delicioso 

fiepols de jogada* algumas pavtldrs 
de Wltiar, lelta Ima ;ialestra, ouvido, a -
Hini trerlios ao piano, saliiram ose^• 
. prslcnlstas para visitar o Lycèu de 
N. 5. Auxiliadora. 

Ao entrar a comltua no edifício, fo-
í, m ixernlaiios os liymnos porliiijuez 
• lirasile.ro; no palco, erguido ao 
:in,1o do vaslo salão, um alii niio do 
l.\c&0 i-an inu a maiinlia purlüííueza 
• o seu sulierauo ; sulilndo o pannu, 
a<,lstiii-se a eplaodlos lyrlcos,caui.Ces 
e serenata, tudo de-empetiliailo pelo, 
slil.iinris ; um oulro a tiimio fez uma 
«audaçüo rainlia d. Amélia. 

O lllustrano direetor ilo l.yr. u man-
cou strvir vinil i aos assisleiiles. 

fialll dlrlíflram-se os visitante., para 
s Instlhito Auronomleo, onde loram 
r'-rrtiWos pelo (Ir. (íuslavo Dulr.i, ijce 
íi o>!»ou os diversos laliornlorlo» de 
0 ;alyses, montados com niuilu ca-
i-riilto. 

i:m sc?niila, foi visitado o Gymnasio 
de Csmiilnas e «Jeiioia o S° (jiiipo es-
colar, alii o (llreeior saudou com pa-
lavras calorosa: a oMicialidade porlu-
^tifza e os alumnu^ cantaram um 
nymno expressamenle escrlplo : uma 
gentil menina, vestida a carnrler, re-
citou o monolofi " Jo-ki-ii e um «a-
Junte menino ilisse um outro inouolo-
-o Õ eaipira, com multa (rrara ; ao 
•'ommanrtaulc foram ollerecidas for-
mosas fiôrcs. 

fiirlglram-se enllo os lllu.slres lios-
P'iJCS para a Carnara Municipal, i|iie 
•,j receben em sess.to especial, orando 
•i dr. Cosia C.'.rvaltio, |iresideule, que 
•íeu as In'as vindas a officiatUaile ; 
raloti taii.tem o dr. Ângelo S lmf« . 
1 ol offereci.Io Champai/nr, lirtnilando 
o dr. Co'ta Carvalho ao romman-
díKite da /'ntria. 

J «r. capil.lo-tenente Silva Itllieiro 
f" •porrl'1!! o^radecendo a honrosa mit-
i.ireslaçlo da edltldade eampinelra. 

Foi, em sejiHda, «isitado o primeiro 
çtupo escolar, sendo recitadas poe-
>ias e pronunciados discursos, rece-
1» ndo os ofliciae» hellas B<-ires. 

Os alumnos reeel>cram. formados, 
em continência, os iliustre» hoapedes, 
'|ue m mostravam encantados <-om a 
graça • vlvezv das ereanças qne visi-
tavaou 

Mo O a n l o Italiano Unido foram Tl-
slladM as aulas; aos visitantes foi of-
ItretMo vinho «arvda e cerveja. 

Ao wfretn tol dado s toqoe de sentido 
f "Io cometa e os alumnoa prestaram 
conlHicncla. 

Ho S»«oU» Completar foi Imponente 
• leeepfle. O §.*, I * • 8.» annos entre-

I Oo (MHkoodaiilo do Ptria 
i tto^mn*. prr d mludo formosos 

i aa b a i a n a * 

l W v a I 

ra Complnaa, eatlo kM^cSdo* em ca-
sa do* ara. M o loif*, FlioelrMk) 6 
Co«>. 

—A'a t boraa, foi 
uo reatourante dos ara. Vieira Santa* * 

I aervldo um Iwich 

Irmlo, onde tem bavidotamtiem o ser 
viço do âlmoço, dlatioetamente aer-

—Na 1'eusüo Plubelro e*Uo hospeda' 
doa os ottlcloea • os iioisna col legas de 
tmproraa do Hto, que t*m sido anui 
friitilmenle tratados, uraçaa a ainabttl-
dade do sr. Plulietrocdcsuacxuia. fa 
milta. 

—A' cammiaslo dos festejos, em 
Campinas, lemos a agradecer as atlen 
çíjos o gentilezas com que tem penlio 
rado o uo-só companheiro, sr. Neves 
Júnior. 

—0 sr. coronel Antônio Alvares Pem 
teado e sua exma. sra. darlo hoje, íis 
V lioras da noite, em seu elegante pa-
lacete a avenida llygienopolls, urna re-
cepção em homenagem ao coininan' 
dante o ofliciaca da cauliouelra <t'a' 
Ma . 

Iteceliemos um convite. 

Sabbado, U de aovoaabro 

St O 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Agencia geral 

ü u b o B O u l m a t r & a m 
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Caíra do Correia, n. <117 s lo pat'i.0 

Chronica social 
«NNIVEMANIO* 

l azein anuos hoje: 
A menina Maria de l.curdes, filha 

do sr. José Joaijulm de Magalhães Bas-
tos, negocianto nesta praça. 

O .sr. dr. Maurício Sampaio Vlanna, 
advogado uo rftro desta capital c ve-
reador municipal. 
NASCIMENTO 

Aehn-te em lesta o lar do sr. José 
Dias da Silva, sorio du casa Araújo 
Costa A C., pelo nascimento de u u 
menino, que, tia pia liaptisaial, rece-
lierá o nome de Arlde. 
ENFERMO 

lia dias que se acha enfermo, guar-
dando o leito, o revmo. sr. cunego 
Antoulo Pereira Helinlo, vigário ger.t 
do bispado. 

CASAMENTOS 

O sr. Francisco Henrique da Rosa, 
auxiliar da casa Alves Lima & Comp., 
contratou casamento com a aenhortta 
Alzira Bonllha, piofessora do grupo 
escolar da alameda do Triuniplio. 

—Controctou casamento com a se-
nhorila Noemlft Caldeira, filha do sr. 
dr. Netto Cardelra, clinico em Santos, 
o sr. Iteualr Pinho, acadêmico de dl 
rclto. 

FALLECIMENTM 

1'alleceram: 

Ante-hontem e foi lioritem s«pulla4â 

no remlterio da Coiisolaç.Ao, desta f . " 
pitai, a sra. d Joaqu na Lopes Chave' 
Porto, rsposa do dr. Francisco de Ull" 
veira Porto, e filha do dr. Joaquim 
t.opi» Chaves, senador federal por este 
Estudo, aos quaes damos pêsames. 

.Nesta capital, o sr. Antoulo Brandlo 
do Canto, S° escrlpturarlo do Tliesouro 
Municipal. 

—Nesta capital, o sr. lintierto Mill-
ImaNter. 

—Em Jaliú, o sr. 1'raüe.isco de Paula 
l.lieno liraudão. 

—Em lirauuaiica, o sr. Jacyntiio 
Gonçalves de Oliveira l.emr. 

—Éin Araraquara, o sr. José Gomes 
1'erelra. 

—Em Jundlahv, o sr. José Naza-
relti. 

—Em Sanlos, d. Maria Francisco de 
Azevedo. 

-Km S. Vlceule, d. Anua dos San-
tos Dragu. 

—No Itlo, d. Autonla Maria da Cou-
cetção, esposa do sr. Amanclo Carneiro 
de Campos. , 

—Em Itatil'*, d. TUeodolluda Ca-
salll. 

-Em Palroeln o do Sapueahv, o sr. 
Joaquim Dias Pereira. 

Em Pernambuco. Recife — Francisco 
de Paula de Sousa t.ello. coronel Joa-
quim Maxtmlno Pereira \ ianna, Isaae 
Aroujo, Camlilo Vltenle Ferreira, oa-
pitlo SeliastiAo Yllas Pessoa de t.una, 
Arti.ur 'telles Haudeira dos Santos, d 
1'oneJaua de Araujo Tavares e Felix 
Fausto de oliveira, 

Na tlalila. S. Salvador. — Professor 
Manoel Amaro da Silva, Joaquim Ce-
lestino do< Santo», d. Maria Amliroslna 
Alvos. d. Jiilla Emilla Carvalha! d ' 
Medeiros, dr. Eugênio Itodrigiies de 
Figneiredo, alleres Aristldes de Carva-
lho Guina, Ignarlo Tlieodoio ttumau e 
Mauoei Correia Macludo. 

No Parana, Curityba— Tliotnaz Sal-
gue.ro e José Moreira da Custa. 

No Maranhão, S. I.uiz—Jolto Alexan-
dre Vlegas, azeildeiro: Antoulo da Ho-
clia tiorlia, Francisco Pereira llurroso, 
José Anastácio da Silva, Joaquim Pe-
reira dos Sautos Nello JoAo Climaeo 
da Courelcfto e Mai llinauo Francisco 
Mavlguler. 

Em Alagoas, Maeelrt.—1). Adella Car-
mo de O nelra e Silva, esposa do dr. 
Anlonio Euslaclilo de Oliveira e Silva 
c d. Calliarlna dos Sanlos. 

.No Ceará. Forlaieza.—D. Maria An-
gélica da Silva c ia ldo dos Santos 
Porto. 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do Commercio'—Opllnio 

serviço telegrapblco. Oazelllha. 

• Ga i a t a do Noticias*—Nas .Votai 

e notirlat traia do deftrJJ orçamentário 

e da alarmante declaração feita lio 

Congresso pelo depulado sr. Francisco 

de Sa. 

A tecla contra a lulereulose, de Ma>: 

NorJau. 

• O Pala*—.4' roVa do colleglo, con-

lo do Leopoldo Mala. Em editorial, diz 

o collega que Iodos aquelles que se 

tèm cccupado com o llaneo du Itepu 

blica nSo procuram um melo de me-

lhorar a sltuaç.lo desse estatielecimeu-

to de credito, antes, com todo o aíau, 

semente se lembram de o dlITamar. 

• J o rna l do Bras i l .—A temana tio 
HUca, il'1 Mareio. Noticiário* <5s gran-
des manobra*, artigo de G. I» 

.Correio da Manh» .—í i l l Vidal 

.iluda Irata do déficit, de que o sr. 

Francisco d? Si deve estar arrepen-

dido de haver revelado. 

Stiphlsinut prolrrrionittas, artigo do 

dr. Andrade Fljoeira. 

«A U n i l o . - I rn artigo sobre a es 

Irada de (erro de Mnzamblnho e a 

Seifina p otitica, de «Tallsman, o ana 

choreta*. 

Theatros, etc. 

i i -

â Rmrihçfto m lusia 
Telegrammaa do Pet«fil>urgo parn 

O Jornal 4o Cunnuercio : 

T T * T 

Hoje será ailixado um avtao do ge-
neral Iraooff 
çiVi políticas. 

' pfobttitudo a> manifesta. 

Nesse aviso, aquella alia ouctorldade 
diz que a policia tiüo projecta Impe-
dir os fuiiaraos das vícllma». mas 
absolutamente u lo tolerará desordens. 

O general TiepolT termina convidan-
do a l opulaçlo a ter calma e seria 
e a abster-se de inaulfeslaçOes. 

O departameuto de Poliria piornette 
que nSo liitervira em inanlfeslaçSo ai-

P O L V T H E A M A 

N o espectscnlo de hon tem nSo 
fa l taram ai plansos noa prinei-
paes n ume ro * d o p rogram ina. 

Para bo je e a t i o annnnc iadaa 
as ostréas de Max J o r k , com os 
seus <a horros a m e s y a d n i ; Jna-
nita f ior.ci lez, ba i lar ina hespa-
nnn la , e Mercedes Ouerrero , can-
tora l iesiianhola. 

guina de aspecto iiacilica, mesmo que 
o« manifestantes se apresentem com 
bandeiras vermelhas Vlo fará exlii-
ldr.Au de força, mas tel-as-á promptas 
a agir. 

O departamento patllclpa da con-
vlcçito geral de que os revolucionários 
se esforçarão por provocara lutervcn-
çlo das tropas e a conseqüente ellnsfio 
de saegue; <• provável que graves 
ronllictos se dém entre aociallstas e 
anti-socialistas. 

Eulre muilos reina a convicção de 
que o dia de hoje sera um novo do-
mingo de sau.'ue, |>ois tendo sido pu-
biicadu u uito Urde o aviso do gene-
ral TrepolT. a quasi totalidade da po-
pulação o ignora e nSo o oliservarA. 

—t.begaiii noticias de repetld.s des-
ordens e:n Aieaaudiott sk ; o numero 
dos mortos tem sido elevado. 

Em Gadvak oa rsialielrcimcutos Ju-
deus tem áido saqueados: em Kainc-
uets e Podois a prlsllo foi atacada c 
saqueadas as cãsas israelitas ; em tta-
ku os malfeitores saquearam a casa 
do etpioj,'ardelro llontuy ; em Solo-
tosclia e Kreuieutcliug proseguein os 
ataques aos judeus. Nessa ultima loca-
lidade loram leddas e recoiludas ao 
Hospital Judeu 'li t.e>sòa». lia a regis 
trar lamliein quatro pessoas mortas 
nesses conflictos. 

—Continua o movimento revolucio-
nário em diversas cidade* do Imierio. 

Em 1'lieodosla grupos de malfeitores 
puzeram em lltierdade as pessoas que 
estavam m a prlsAes; esses mesmos 
grupos tèm sido os promotores dos sa-
ques de que lém sido prlnripaliuente 
vtetimas as casas judias. 

Km Kisliluetf contiuuain os tumultos 
antl-semislas ; em Novo Zugliskolf as 
casas judias foram todas saqueadas 
e reduzidas a montões de ruinas. 

Em Uaklilnut outro tanto succedea. 
Abi, desde o lim do mer. passado, o 
Incendlarlsmo e o aaque sito pratica-
dos com o maior desassombro. Agora, 
depois das casas do coinmercio, as 
caias particulares soffrem eguaes vio-
lências. Desde o dia seguinte aquelle 
em que come.a am os tumultos a po-
licia e as troiias mantém-se cotnplela-
meute luactivas. (.manto ao governa-
dor, lAo (louco acedeu em pi*ir em 
vigor medidas capazes de restalieiecer 
a o.dem. 

0 numero dos feridos o tnorlos é 
avultado e o paulco recrudesce de dia 
para dia. 

Em Pensa e Arkhangel também mui-
tas pessoas tèm sido vlctlmas dos cou 
Olctos couslanteinente travados entre 
as tropas e os inaiilleslaiites. 

—Em liairros iiileiros de Odessa to-
das as padarias judias foram destrui 
das. Ha seiscantas lamllias sem püoe 
sem abrivo. 

Essa cidade foi lioutem thpalro de 
morliniuios os mais horripilantes. 

Duraule o mas-acre os assassinos 
enterravam pregos nas cabeças dc.s 
suas victlmos, arrancavam-:lies os 
oinos, cortavam-lhes as orelli i«, ar-
raueuvam-llies a língua com l>';uze.i, 
estrepavam as mulheres, prenilia o os 
auciüos e doentes que descobriam nos 
liorões das casas, de-piaiu-n'os, iinta-
vam-llies os corpos de petroleo e dei-
tavani-lue» fo/o. 
. A' Ireiile do liando que se entrega-
va a esta orgia de sangue murcha-
vam os soldudos e a policia. Eram 
eiles os que incessantemente diziam : 
•Os judeus mataram o Imperador, de 
vaslaiain a Calhedral, massacraram 
os christltos. Façam-nos em postas!» 

Emquaulo os do liando exerciam o 
massacre, os soldados de policia Iam 
praticando o saque, roubando o di-
nheiro e as jóias. Muitas pessAns com-
pravam u vida ao policia-ciiele por 
preços entre M) e 300 rublos. 

lis policias pareciam presa de um 
verdade.ro de.irio de laugue : alira-
vam a esmo c nem sequer poupavam 
a própria Cruz Vermelha uo exercício 
de sua piedosa missão, (juaiquer es-
lorço uo inluiio de punir um criiui-
uoso era baldado : dereudiaui-ii-o os 
próprios poilnaes. 

Os estudanles conseguiram arrebatar 
á troiot e â po icia muilos objeclo 
roubados c jeva.am-n-os para a Uni-
vers dade ; Vnidiizirain taiiiliein para 
aqu ilc edifício cérca de cem cada ve-
rei de pobre- j\i>-us assassinados e 
prenderam nvti.\io numero <ie assas-
sinos, que tamlnl i para í.lli levaram. 

Hoje, os pais dos assass.uos recla-
maram a entrega dos prisioneiros, 
ameaçando Incendiar a I Diversidade e 
inalar os prolessores. Foram por isso 
lon a ias medidas uo sentido de poder 
ser eita a remoçüo dos pri.slouelros 
da Universidade para as prlsfies. 

Hoje de u aiihlt, aluda o saque con 
tlnu iu em bairros alaslados da ci-
dade. 

—Iteallsaram-se hoje, em M scow 
uuii e o-as deiiioustraç^es e colilra-de-
moiistraçAes, em que intervetu n po-
licia, travundo mrtes conlllctos. Varies 
nianileslaiiles foram mortos. 

No dia do correnl , houve um ro 
mlcio de operários . instituto dos 
Engenheiros. O povo cercou o rdtlicio, 
troeando-.se tiros o pedradas entro os 
dous grupos. 

1 odas as depeneencias da l ' ilversl-
dade eslüo lecb.idas. No dia i de 110-
\euibro liouve uma demonstração pa-
triótica em ireute da casa do governa-
dor que api areceu a janella, lalau to 
aos mauiiestaides sobre a liberdade 
pol.tica e necessidade de ser mantida 
a ordem. 

Em Hordlclier, uo dia 4 de novem-
bro, houve encontros tremendos entre 
a tropa r o povo que atacou a eade.a 
e o hospital, lia noticias de numero-
sos mortos e cérca de 20 erldo-. Ern 
Tulo ocrorreram também graves ron-
llictos em que morreram 1J possòas e 
houve varias feridas. 

A população dc Thusk, ao que In-
formam deipacnos daqneila proceden-
cla. mostra-se iirofundamente »t-rri.rl-
soda com as correrias e arruaças. O 
ciero daqueila cidade aconse.ha ao 
que sn conservaram neutros a disper-
sar os grupos de amotinados Es.'-s 
liereorreram as ruas saqucando.as casas 
de negocio pertencentes aos judeus. 

O procurador da corAu prendeu 
chefe de polícia, que estava Incl ua Io 
a fazer causa commiun com os revo-
lucionários. 

lioutem, em Minsk, enorme massa 
popular lni|iedln que se reallsasseuma 
reiunãn de paredlstas. Ein seguida, as 
mesmas pessoas lorniaram unia colos-
sal procissão, que p -rcorreu aa ruas 
semio, aliual, dispersada pela tropa. 

Os médicos trabalharam toda a noi-
te nos liosoitaes, onde constantemente 
dAo enlrada numerosos leridos. 

Dizem de Koutois que no dwtrlcto 
de llosugelz houve sanguinolemos cou-
nictos. 

i:m IchernikofT ha deus dias que os 
Judeus s.to perseguidos sem tréguas. 

Kliason tele„'rapha que as cidades 
de Goila e Oliviapol estão presas de 
Incêndio. 

Km Baku o exercito bombardeou as 
casas armênias, cujos habitantes loram 
acc i-ados de ha er al rado coulra os 
r.i-sos eostartaros. Esses promoveram 
uma grande manifrstaçlto e andam em 
procissAo pelas roas carregando ban-
deiras nacionaes e .e ralos do tzar. 

Vlut» marinheiros da divísAo do mar 
Cáspio atacaram os manifestantes. Oi 
aggres-orrs foram, fluaimeule, presos 
por soldados do exercito. 

Dizem de Votsk qae se travaram alll 
verdadeiras batalhas, ficando feridos 
numerosos estudantes. 

lioutem, em Kassan, o povo dirl.ln-
se em massa para o ediflc o da Cama-
ra, onde mu advogado pronunciava 
diseuroos revolucionários. O advogado 
ciiegou a janeila e, ne,sa oerasHo, foi 
disparado um tiro de revólver. A tr .p» 
eércoa iiaaediatamesfo a Camara e os 

c r M s a M I s m i i , «MpMVtntdas M 
comMoto, em mataria ds svtuftt fa 

Povo' varoull. heroteo • valoroso, 
como ô o brasileira, iirectoa. rulretau-
to, 4* Instrncclo o conhetímeiitoa, om-
iHira rudlmeutarr», de tartira e pra-
tica militar, do freqüentar os exercí-
cios de esgrlma, de tlroeoutros sporls 
correlatlvos, adestrar-se, em liai, no ma-
neio das armas. Será, eutUo. um povo 
uno sõ valoroso r hcroico, mas temido 
c respeitado. 

Mas para Isso conseguir, precisare-
mos de alguns anuos de uma propa-
ganda, dc unia lurla tenaz, constante, 
como aquella cm que nos lemos em-
penhado ultimar..ente, mesmo sem re-
sultados tia aetualldadc. 

LAVAMÍTP. 

Através le S. Paulo 

ií, em m m n 4e I N , « m w 
ds entrega r-se. 

As roas cs l io patrulhadas por iu^J adliisr. 
merosos contiugentes do exercito. Povo varoull. heroleo 

llelna agora ratma em Klew. CoN 
rsm, comtudo, iiaatos alarmantes * f 
novos disltirliios. Os liosyitaes estí» 
repletos. f 

—Durante a noite ds hontem, em 
Varsovla, contingentes de so dadus de 
policia e do exsrcito deram btissis nas 
rodacçiies tios jornaes, obrigando dons 
dentre eiles a suspender a puMIca-
çlto. 

Conimiiutcam de I.odz que liontein 
os cossacos, armados dc •nagaikas«< 

dispersaram os operários que proonra-. 
vam Impedir uniu irpresetilaçüo Ihea 
trai. 

Quarenta mil pessoas, npproxlmada-, 
mente, assistiram aos fuueraes das vl-
ctlmas. Os assistentes orgauisatuli» 
uma nova mauifeataçlto em que 
viram dc 15 bandeiras vermelhas. No 
cemitério foram pronunciados discur-
sos subversivos. A força publica u l o 
compareceu o a ordem foi («rielta» 
ineute mautida. m 

Em udeass, ua noite de 3. nos qnaP 
telróes de /oldavauka, dc Slol*dka c 
Bugarcovka, bandos de mal leito 
res auxiliados pela policia, ataca-
vam todas as casas judias, cor-
tando a cabei a ao< homens o ás mu-
lheres e eslracajiiaudo barbaramente 
as creanças, arraucatido-llies os braços 
e as pernas-

No iinor do massacre, os desatina-
dos atiravam as caheças que cortavam 
contra a parede, espargindo a massa 
eucephallca por toda a parle. Os cor-
pos eram aluados a rua pelas jauel 
Ias. 

As casas feram destruídas, conside-
rando-se totalmente auiquiilada a po-
pulação judia. 

Os habitantes tentaram matar todos 
os esludatides dos quarteirões pobres 
A milícia civil Interpfiz-so, salvando 
grande numero denlr» ellcs. Nossa 
occasISo, porém, chegou a policia, ame 
desarmou os delensores, tirando-lMs 
os revólveres e deixando nsslm o cam-
po livre para os desatinos dos amoti-
nados. , , . 

Nesse dia dous carros com 30 cadá-
veres cada um entraram no cemilerfa. 
Ate' luub» ii ej.lsllain uo hospital dos 
judeus 11.713 feridos e l.li<> uo llosni-
tal Municipal. Jíi foram enterrados Hil* 
cadáveres. Os bandidos tiveram cérsfi 
de ISn homens mortos. l'ina rommjs-
sito 'ol exigir do governador a cun-
strt>cçSo de abrigos temporárias. 

Aupareceu uma proclamaçAo do go-
vernador, concebida em termos muHo 
sever- s «visando que foram tomadas 
medidas rigorosas para n.anter a or-
dem, i, 

A cidade eslá agora mais calma. 
A tropa deu diversas buscas ttn 

domicílios particulares, nas rasas com-
merclaes e lios próprios transeuntes. 

Nas estações da estrada de íerro.^ 
ín autari i e a policia foi substituída 
pelos cossacos. n 

Conta-se que 110 dia 3 um ofiicjal 
do exercito solicitou aos seus superio-
res que ihe dessem uma companhia 
[iara impedir a continuaçllo dos des-
mandos. As atieioridades recusaram, 
declaranJo ser neces ario pcr.uiltir 
aos cürislias que se manifestassem 
palriulieanientc coulra os judeus. E 
como o mesmo oftlclal protestasse ctyi 
tra o mudo de peusar dos seus su^e 
nores, esjes maudaram prendel-o. 

—A grande manifestação uarlona-
llsta que hoje se realisou em \arso-
via correu ua melhor ordem. 

A's duas horas da tarde poz se a 
caminho o presido, precedido dos cle-
ros protestantes e raliiulicos. O- vara-
dius c janelias estavuin aplnliados de 
espectadores 

A guarda municipal fez 11111 s"rvfço 
do ordem Impecável. A iníatilrela e i 
cavalaria, aniont<ada. nas luas lalí-
raes, durante todo o tempo que durou 
a nianlle.sliiçSo, c.inservaram-sc numa 
completa iinmulillliiude. 

Como correu o boata de pie ngen-
tes provoca loras procurariam suscitar 
pertui hacões do caracter anll-semlt% 
todos os Varlldus políticos puiillcari 
|iroclaiiiaç6cs logo de luatibit, avisai 
do dc«»c iaclo os seus correiigMii 
nos. 

A ml iria c.onslitulda pelos judeus 
armada de revólveres, faz o serviço de 
gu.ir ia da- habitações judias. I!m dif-
erentes bairros, essa milícia malaú 

quatro agentes de policia disfarçados, 
que procuravam meio de provocar no-
vos tumulios. 

O consii.ado suisso. por ocrasílo da 
passatem da prc-tilo, arvorou a t 
deira sulssa. O povo acciamou o côn-
sul, dando vivas a «Suissa livre*. 

A prooissIUi russoplii u niallogrou 
compíelameule. Apenas ü"(i pcs-iVis 
se apresentaram e percorreram 111:11 
mas ruas. evitaudo passar pelas prui-
ci|iaes. 

Os socialistas resolveram renunciar á 
maulieslaçSo quo projcctavain reaiisar 
a noite, allm de remover a possibili-
dade dos conlllctos e desordens. 

As re-idencias de to los os naciona-
listas foram ornamentadas c lllumiiiu-
das cxleriiameute á uoile. 

—Em AkKeremann, na Itussia Meri-
rtíoiiHl. conliuuam os saques e os in-
cêndios ateados por niüos crlmiunsas 
ás casas jud.us. 

Sobe a elevado numero o total dos 
morlos. 

As tropas parecem Impotentes para 
conter as agitações. 

l-.m Mekiieir, ua Itussia Oec.d • ilul, 
em Coselelz c L rnan, nu pequena Itus-
sia, continuam us desor.b ns aiitl--.e-
mllas. Os ladrões atacam as ca-as 
commerclaes e partlcu ares queossal-
dados delende 1. a baia. 

I.m l.llsiiliel.rod, llussla Meridional, 
lia cent-uas dc :amliias sem casa • 
sem pito; cm Marlinpol, na mesma 
proviu ia, os ju.ieus einigraiii em mas-
sa, em Kuzou, ua itussia Occideiilal, a 
polir..a e os cossacos auxiliam o. mal-
icitores ein seus excess s; em Hostoií 
(l)ont, itussia Mer di» al, alllngcm a 
cem os nicrlos o leriu- s nos ulli os 
coiidicios Nesta cidnle os cossacos 
coparlicifa o do saqoe aos estai', iecí-
mentos commerciaes. 

— Os criados dos cafés c re-lanra i-
tes de Mos-o«r adoeriram a pared -, 

—CoiiiiutiuicaçOeschegadis M 11-k 
dizem que nqueila clda.le 01 1. ..iem 
theatro de sérios cou íiclos enlre po-
pulares e a força publico, calcu «u 
>e em cem o numero dos morlos e em 
cèna de selsceuios o dos lendo*.• 

m m 
iram 

ou.-^ 

P r e t o l t u f t 

- Delermlu iram.se os seguintes pa-
gaiueulos : 

'Jí'1'js, a Joamilm Antonlo Abraticíies, 
pelo sérvíco de llluminaçlo da rua 
Voluntário* da Paine, cm outuliro 
lindo ; 

:UJ|, a Joílo Antoulo Pinheiro, pela 
ílluiuinaçllu da lu-guezla da Penha, uo 
mez ult imo; 

i«.'l, a Pasclioal Tambasco, pelo alu-
guel do prédio onde funreioua o llos-
pltil Veterinário, correspondente ao 
mez passado. 

Foram noine.idos: 
para o cargo de segundo escrlplu-

rario do Tliesouro Municipal, vago 
ro;n o talled iiruto do sr. Antoulo 
Hrand.lo do Canto, o porteiro do mes-
mo Tliesouro, Ismael dos Santos : ua 
vaga deste, o continuo da Secretaria 
Urrai, Jos ' Nogueira da .Silva, e para 
cs'e logar o sr. Jonss Itosé. 

—Hrqueiiinenlos despachados: 
De Anloulo llanctnslll, pedindo ap-

provaçJo de letlreiro, e Felippe Hinal-
do, sobre Imposto—Sim; 

do dr. Matn.el Tapajós, por seu pro-
curador Üasliio da Cunha, pedindo 
subslilulçko de títulos, e Jolto Alves, 
pedindo licença para um circo de ra-
valliunos—Sim, em lermos; 

de Francisco Autonio dc Sousa, pe-
dindo prazo—Concedo 00 dias; 

de JulTl Aldas, pedindo para se esta-
belecer no mercado da rua 2ò de Março 
—NSo teai logar o que pede; , 

de Ravmundo Najiolcio e Deslderlo 
dc Almeida Mag-lhie» pedindo releva-
meuto de multa—Deferido; 

de Caetano Z.aiumaturo, pedindo a»-
provação de lettrelro—Junte o modelo 
em duplicata; 

de Jolto tlaplisla Uoutelro. sobre 
obras; Iternardluo Manenle.ltoberlo Sí-
111011, Pedro linarle e Francisco Lu-
cas pedindo upprovaçlto de planta—A' 
Dircctoríu de obras, para o> devidos 
lillH. 

—Acham-se approvadas na Direcio-
na de Obras, á rua do Commercio, 11. 
io, as plantas apreseuladas peloi srs. 
Aehllles Stiiiouelti, Sallm Kal f Waudl-
ue. Ciovuiiui Viccnlliii e J0.I0 Vent ila 

Deve comparecer i mesma reparti-
do, para rsrlarecltueulds, o sr. Salva-

dor Pettlualll. 

Escala Complementar Prudente 
de Moraes 

Conciliem o curso desta escala, e 
receticui por Isso o diploma dc pro-
lessor, os seguintes aluniuos . Luiz 
de To edo 1'iza. Avelino Pacheco Filho, 
Accaclu Faria, Aribur llolin, Domínios 
Matlieus, Amadeu Favero, Fioreuliao 
liei a. Jolto Dallo, Collatillo Fagundes, 
Aiigclo Leme, Domlntos Cimbia^nl, 
llenjtmiu M-dls, Caetano Mlele, Al-
berto H cl. Jolto de Azevedo lirandlo, 
Adolp: 0:1 Cislauho, .'oaqulin 1'heodo-
1-0 da au\u, Antoulo Schlavo, .loto 
liai cllo. Atinlhal caslcllu, Jayme de 
Miranda Mâ tio Braga. Llllo dc Vas-
cou. cl.os c Jacoli da Silva Caiupauella. 

Z a c r i p t o r l o d * advocac ia 

Comniu..lcaiii-nos os srs. dr. Iiel-
llm Carlos, llernardliio Silva. dr. 
Francisco llonorlo Ferreira Hraud.l» 
Filho r sUionlo llaposo de Almeida 
qoe abriram csrriplorio ile advocacia 
nesta cupllal, à rua iõ de Novembro, 
11. 37. 

I i o t e r l n a 

O sr. Juiio Antunes de Abreu an-
nuticia para o dia It de novembro a 
uxtracçao da grande loteria de . . . . 
2tA>:OOii5UUO. 

Excusadn ser* dMer que a feliz ca-
sa da rua Direita, 39. reúne todas 
probabilidades paia vender aos si-us 
Iregue/.CJ a sorte grande. 

Gpiniües alheias 
A ( j n a r d i i X n r i o n a l 

Temos acompanhado com o maior 
interesse o movimento de reorgnul-a-
cAo que se vai operando lias diversas 
brigadas dessa milícia ua comarca da 
capital e o empenho, em qne se en-
contram os respectivos coinmandaute., 
de lornnr eüectlva a constitui;,lu, 11 
menos de uns dous corpos, destina-
dos á Instrucçüo pratlra e regular d is 
res|>eclivos oilicíaes, inferiores (Aguar-
das. 

Al - agora, obcJecendo íi orienta-lo 
superior que se tem seguido a risca, 
muito se tia feito em relaçílo á reor-
ganlsa -áo do quadro de sua lustru», 

o e preparo, de m^do a poderem eu-
eln * 

tos. 
trar uo elfectlvo exercício dc s?us pos-

Ua iní por deante se cogita da reu-
nião periódica dos Inferiores e guar-
das, gente escolhida e apta, que se 
vai apresentando, espontânea e pa-
triótica «ente, para o serviço. De piv-
lereucla estlo seudo adm ttídos, como 
tivemos occasido de veritiear e j i 110-
tlciáiuos, rapazes de tü a 2> anuos, 
solteiros, de Cjmportimento compro-
vado e que possue o a renda lega is 

E é rom elemento assim escolhido, 
com a moe dade «empre cheia de ar-
doroso patriotismo, sempre prompta 
aos «raudes sacrllielos em prol da 
nossa soberania e lilierdad», que se 
Conseguirá realmente reviver enlre 
nos a tradicional e gloriosa Itistllulçfts 
nacional, à qual pertenceram, n .s 
bons tempos do outr ora, os nossos 
maiores. 

porque, precisamos convir, conven-
c e m <s mesmo da opporlonidade deise 
novimenlo qne reputamos grandioso 
O (li^HiAcador para nm paiz, como o 
nosso, em que vivemos sempre no mau 

T l I t O H 

Na delejacl» da Consolaçio ficou 
lioutem concluído o Inquérito Instau-
rado pelo dr. Kudgc ttumos, dele-
gado, acerca da scena de sangue que 
leve logar aule-hontem, As 7 horas da 
noite, uo K.tequlm 11. Cl da rua Mitr-
tlnho Prado, 

MORTE " 
Com guia do dr. .Ma-currnlias No-

ves, sulidelegado do lloiu ltei.ro. foi 
lionlem examinado, nu necroterio da 
policia, o radaver de Snbln-i Antoulo 
da Cosia, Indl.o ute, que liiialisoil os 
seus dias ua rua liuaiauy, hoiilem, 
pela raailru/ada. 

E n t r a m u l h e r * » 
Na casa n. I í» da rua de K. Jofio, 

deu-se lioutem, ás 10 noras ila ma-
11 a. o inicio de uma scena de saugue, 
cu j j desf-cho foi evdado pelos demais 
moraiiores do prédio. 

Naqurlla casa residem diversas la-
milias enlraiigeiras que sempre vive-
ram ua ma s rompi' Ia harmonia. 

Eulio os s~us Inquilinos ac.,am-se as 
mu her s Dolorcs tío.iraives e .Niiuzla-
lu (iabrielll, que loiaiu a* auetoras dc 
todo o bar II10. 

P ir moi Vi fulil aquellas duas mu-
lheres travaram acuo.rada discussão, 
passando a v ias de aclo. 

lio.ores, armada d 1 uma faca, ac-
commelteu a Nuiiziata, leriiido-a leve-
mente. 

Pruduzludo o faclo grande alarme, 
houve inlerveiiçlto da praça da rua, 
que as levou A pre-euça do dr. Iltas 
Ilueno, sulideiegado do dislriclo, que 
tomou couh'clmenlo du lacto. 

flurda Nacional 
Sob a dlreeçSo do leneuie-coronel 

Olegarlo, lormou honlern a escola do 
Instriieçao multar pia Ica. 

—Pediu dem ss»o do posto de leneu-
te d > .0' balaiiiAo da guarda nacional 
de lieseaivado o í ldadJo Joio da Silva 
Rllielro. 

-Iniciaram-se honlern os ensaios da 
aecçlo da banda de musica em or; 
nísaçSo. Os guardas que deixaram il» 
comparecer deverSo lazel-o ornanhl, 
ás sete e meia horas da noile, ao se-
gundo ensaio, sob p-na de desobedien-
cla. 

-Mandou-se expedir gula de mu-
dança para a comarca de Juiidiahv 
aos tenentes Jo.lo Itaptisla da Hoclia é 
Liielno Ferreira Costettio. 

— Apresentou-se 00 qnartel-general o 
capitu» a-aistente da I* brigada de In-
iaaieria Hndolph 1 von llieruig, i|ue re-
gressou de su> viagem a Europa. 

—o major ( arlos de Toledo repre-
sentou a guarda nacional no eut-rra-
mmlo do capliHo dessa mlllc.a Antô-
nio l̂ >pes (.omes, effectuado honie.n, 
nesta capital. 

Z x p e d i r a t e de b i epade 

Provisões de casamento-, 
Para a Se, a favor de Agenor de 

Lacerda e Elisa Esmeralda ftiantirt ; 
do dr. Aatonis de St e Marielta de 
Carvalho. 

rara Santa Rita do Passa Quatro, a 

* £ M i Pe» f «o %-m 0+ 

T a r a Wrají.' a fsvor ds Jato Beral-
do de Rosa o Maria Antoula do Jesus. 

para Nasaretli, a favsr de José l.o-
MS do Moraes c P anslua Maria ds 
lesus. . , 

Para Santa Iplilgenla. a favor de 
fiugllebnonatte tiiusspiis Fortunato 
Eduardo o Unza Msria. 

Para Morro Pellado. a favor de Ma-
nuel Cvriaco da Silva c Virgilina Al-
bina Barbosa. . „ 

Para Santa Cecília, n favor de Bs-
ptlsia Desteianl o Amalla Avarclnl;de 
frurcl M ir liei e Matriz Clarice ; de 
Nicollno üeraco o Fellppa Clarice. 

Provisão de vigário de Monte Alio, 
a favor do padre ilellodoro Morano. 

Idem de vigário de Itaplra, n lavor 
do padre llenlo do Almeida Dias l.eme. 

Idem qüinqüenal, a favor da çapeí-
ia da l.npa. em Parahvbuna. 

Idem de vigário de Santo Amaro, 
a favor do padre Euseblo Sautiago. 

Idem para uma missa c proclsslto 
11a capella de S. Denedlcto. cm SSo 
Manuel do Paraíso. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
Tribunal de J a e t l f i 

CAMAHA CItIUINAL 

SKSSVO onmsAiiu cu G nr. vovnmmo 

UR I»OJ 

Presidente; dr. Augusto Delgado. 
Secretario: dr. Luiz do Araujo. 

Pastdtjrut 
O dr. C. Pereira passou ao dr. T. 

Alves a crime Mfll do Itatlbu. 
O dr. T. Alves passou ao dr. C. 

Canto as crimes 3133 ds Plrassunnii-
ga. Sioo de Balataes e os aggravos 
Í317 da capital e 4877 de 1'lrnssu 
uunga. 

rrpr«M|o de a'i'jrn'0 
Pelo dr. C. Pereira, 43« . 

Ajipellaifien eriniet 
N. 34iü. Ilaliliá—Anpetlaule, o Juí-

zo, cx-»//ic/o; appcllaua, Esebolsstica 
Maria da Coucelçrio. Iteíator, o dr. J 
Mallieiros. Deram proviineulo. 

N. 3414. Descalvado — Appellaule, 
Ângelo Villa ; appt'liada, a Justiça 
Negaram provimento. 

N. 341L Tiete—Ap|iellanle, Antonlo 
Gravy dos Seittos ; sppeilada, a Justi-
ça. Deram provimento. 

Ayiiai o» 

N. 4113. Capital—Aggravantes. coro-
nel Asdruha! Augusto do Nascimento 
e oulros: aggruvaria, a Companhia 
Brasil Territorial. Ilelator, o dr. T. 
Alves. Deram provimento, conlr.i o 
voto dos drs, C. Canto e J. Malliei-
ros. 

N. 4374. Paralivbutia—Aggravaule, 
d. Maria das Dores Camargo : agra-
vado, Francisco Soares llraudlto. Ite-
íator, o dr. C. Canto. Negaram pro-
vlutento. 

Emboruo 
N. MSU. Capital—Miubarganle, Qul« 

rino do Canlo ; embargado, o conse-
lheiro J Duarte Bodrigues. Hejellaram 
os embargos. 

llati'asroiput 
K. 1017. Brotas—Paciente, Francis-

co da Silve.ra Almeida. Negaram 
apresenlação, chamando ;i altcnçSo do 
dr. procurador rcral do E'*ado para 
as allegaçOes feitas pelo imp raule. 

N. 101» Capital — Paciente. Nioola 
Berio». Coticderam apresentai .to pa-
ra u t* sesslto ordinária, ouvido o dr. 
rhele de policia. 

N. I I » . Capital—Paciente. Frederico 
Alves de oliveira. Negaram apresen-
tação. 

Iterunos crimes 
N. 20SÜ. Campos Novos do 1'arana-

psnrma—decorrentes, Joaquim Morei-
ra da Silva e outros; recorrido, o 
Juizo. Ilelalor, o dr. T. Alves. Negaram 
provimento. 

N. -'OLM. Itllielrlto nonilo—Recorren-
te, o Juízo, t.r-ufíirhy, recorrido, Ar-
tlinr Ajiselmo do Nascimento. Iteíator, 
odr. T". Pereira. Seguram provimento.' 

fíeruiso eleitoral 
K. 5930. Balataes— Recorrentes, Hi-

lário Tavares e outros; recorrida, a 
t.amara Municipal. Iteíator, 11 dr. 1. Ma-
llieiros. Níio tomaram conlicc.uteu.o. 

Embargo 
iDesercüo). Campinas—F.mbnrgante, 

Joaquim' de Almeida Itocha; embar-
gados. Frota, Irinflo & C. Ilelalor, o dr. 
niTsídente. Julgaram desertos os em-
bargos. 

Parieer 
O dr. procurador geral do r.slado 

deu parecer ua ajipellaçao crime 3,UO 
dc Mocóca. 

T r l l i u n n l d s J u p y 

Ainda hontem uto se inslallou a 11' 
sesslto periódica do jnry drsta co-
marca, por terem comparecido ape 
nas 27 jurados. 

Recorreu-se de novo á urna supple 
mentar e loram sorteados mais os 
srs. : 

Dr. Aurellano Coullnlio, dr. Fran-
cisco Aurélio de Sou-a Carvalho Fl-
1110, dr. Alfredo de Toledo, oronel 
Francisco Cvraro de Oliveira [Ferroz, 
coronel OntaVIaOO du oliveira, llrau-
lio Frloste Júnior. Nazareno Antônio 
de Oliveira e Silva. Augusto Sclimldt, 
Agostinho Ribeiro de Castro, cominen-
dador .loaqulm domes ICstelIa, Jorge 
Alckiiiim, major Carlos Corr a do To-
ledo, José de ("astro, Luiz de Sampaio 
Moreira, José Nunes Ouedlnho, 1 ia-
quíin Teixeira de Frrttas. Ado'plio Na-
xaro. José Vicente Sobrinho, Leopo d > 
Machado e major Emílio Paulo de 
tjodoy. 

—Foram dispersados, por mollvode 
moléstia, os srs. dr. UrencJo \ idigal, 
dr. Delphilio Pinheiro de I'IhAa Cin-
tra, dr. I.eouldio Ribeiro, OlvmploEs-
ves dos Passos, dr, Caliricl lilás da 
Silva, ur, Canuto do Vai e Luiz Ta-
.vares. 

I» * otMalidads pai* clask «Lu-

Iz camMt»* 

Os i l tas im visiuales seioem «ms-

ab i para a capital, em M a especial 

qus daqui partirá aa Meio-dlA. 

Ooafsoooo I s d s a s l 

r.lo. O—senado: 

Em aatsSo secreta, • sr. Aioredo 

apresentou uma preliminar para que 

fosse sutinieltlda ao parecer de uma 

rommlsslo a nomeação do sr. Csrdo-

so de Castro. O sr. Clycerlo • Martin'* 

Torrei combaleram-n'u,calilndo a pro 

liminar. 

Camara: 

K l hora do expediente, • sr. Corrêa 

Dutra apresentou • Jusliücou, da tri-

buna, um projocto de lei reoriauUau-

do a Casa da Moeda. 

ü sr. Augusto de Vasconeellos man-

dou á mesa um piojecto augmenlando 

os vencImeulM dos telegrapblslas da 

Estrads de Ferro Cenlrsl do Brasil. 

N*. ordem do dia rontlnuou a dis-

cu»s.to do orçaineulo da receita, oran-

do o sr. Barliosa Lima, que salientou 

a situação melindrosa do Brasil, drau. 

le do dr/icil assignalado pelo proprio 

relator da commtsslo de finanças, 

sr. Francisco de t á . 

Aquelte deputado lemlirou o rrgl-

ineu do fniiding-loan, dizendo qu* es-

te eqüivale a um termo de liem vi-

ver. 

O discurso do sr. Barbosa Lima foi 

muilo pessimista. 

U ar. Ilrlelo Filho falou em seguida, 

enchendo lodo o restante da ordem do 

dis. 

Cardeal S taaUo i ro 

R O G, —O sr. Uarlo do Rio Branco 

recebeu um tclegremma oftlclal da 

Santa Sé, d l ieudi que, no proximo 

couslslorlo de 4 do dezembro, S. S-

nomeará cardeal o sr. d. Joaquim 

Arcoverde, arcebispo do Itlo de la-

nclro. | 

P a r a n á a Manta Ca t ka r i n a 

RIO, C — Cliejam noticias de gra-

ves occurrenclas na fronteira do Pa-

raná o Santa CaUiarlna, por questões 

de limites entre os dous Estados. 

Xoviaaomto do y o t t » 

Itl O. o —Entraram boje neste porto 

os seguintes vapores: 

lianuhe, de 6outliamptoH; Itália e 

Orleanais, de Burnos Ayres, índia e 
Coneorilia, de Santos. 

Saltiram os seguintes: 

Orion, para Buenus Aires; Itati/aia, 
para Porto Alegre; linha, para Ceuo-

va; Garcia, para Sautos. 

T E L E G R A M M À S 
»K11V1Ç0 ESl-ECIAI. 110 «COÍUIEHCtO UK 

s.vo i'Ari.o» 

INTERIOR 

Oa festejos 

CAMI I.N AS, f>—o banquete oITerecído 

aos olliclaes portuguezes ua •Pens.lo 

Plnheíroí principiou ás 7 e meia da 

noite. 

O sal.li aclniva-se artisticamente 

a ioruado c apresrnbiva um aspecto 

'estivo. 

Viam-se, pelas paredes, quadros al-

legoncos c estudos allusivos á marinha 

portu;uez». 

O C.apltlto-leuenle S.lva Itibeiro oe-

cupava o logar de honra da mesa; á 

sua direita serilou-se o presidente da 

Camara e á esquerda o sr. Brnlo ijol-

rlno. 

A seguir, tomarnm assento os srs. 

José Lampreia, drs. Orozlmlio tlala e 

Joio Silveira, medico de bordo da.ca-

nhoneira Patna, Mascarenhas Malilo-

nado. César llierieuliach, Augusto Bar-

jona, do Estado, Neves Júnior, dessa 

folha, Mario fiuastlnl, do S?o Panh, 
Manoel Lelrfiz, dr. Itaphael Pinheiro, 

da Oaittn dr \oiiriat, liernardo Tei-

xeira. Juvenal Silva. Henrique Serra, 

Bernardino dos Santos, dr. Pinto Mo -

ra, Roclia Brito e Bernardo Tavares. 

O dr. César Bierrenbach reclton uma 

bella poeda. 

Tomou, em segn da, a palavra o dr. 

Costa Carvalho, que saudou a naçito 

portogneza na p- ss6a do cspltlo te-

nente Silva Rib'lro. 

Tamtem 'alou o sr. Manoel Lelroz. 

EXTERIOR 
O «Otonoroo» 

MADIIID, O—Os mergulhadores reco-

nheceram que o vapor Clmeroí, tom-

bado de liumliordo, tentara salvar-se, 

n lo o conseguindo. Entre outras rou-

sas de valor ()ue conseguiram salvar 

acha-se unia caixa contendo documen-

tos preciOioa. 

Morto do nm commandanto 
VARSOVIA, 0 — Foi lançada uma 

bomba de dynamlle na fortaleza ,Vo 10-

tleorginik, inalando o cufnmandaulc 

da incsina. 

R o l A b a t i X I I I 

- BEttt.w, e « o isssaiwi— xtit «rne-

gou. O Imperador Guilherme rece-

beu-o 11.1 estariio. Os dous monarclias 

atiraçaram-se. O povo aclama-os de-

lirantemente. 

S s so r i a a a 

ODESSA, C — As desordens recome-

çam em Akkcrman e Iiidendiada. 

Esperam-se ainda graudes conlll-

ctos. 

Banque ta 

BERLIM, O — Realiaou-se no palaclo 

real um grande bauquete oüerecldo 

pelo Imperador Guilherme ao rei D. 

Carlos. SS. MM. trocaram palavras 

alTectuosas. 

Sos t r a i ç l o do farro-vlas 

TIFLIS, n — As graves continuam» 

O povo está tomsdo de terror. Os 

grevistas já destruíram quasi todas as 

lerro-vlas. 

Banco Impe r i a l Aa Abysa ln la 

NOVA VOKK, 6—Os banqueiros Ba 

r tig e Maguon subscreveram as ter Cies 

do Banco Imperial da Abyssmla, cujo 

presidente será o Negus Menellk. 

Waçtoa l a t i nas 

NOVA VOBK, 6—ü ar. Sun, discu-

tindo a coulederaçüodas nações latinas 

em Império, diz n io arredilarna pos-

sibilidade pratlra dessa federaclo, re-

conhecendo, entretanto, que uma allínn-

Ea viria a constituir a America—um 

graude e poderoso Estado. 

• a n ado r Pol lof fr la l 

BIENOS-AIHES, O—O senador Pel-

legrint publicará r.os jornaes uma car 

ta favorável á amuistla dos revolucio-

nários de fevereiro. 

Mortos por engano 
LA PI.ATA, «-Membros dc uma fa-

mília da sociedade platlua comeram 

arsênico, dizem, por engano. Sele pes-

soas morreram, Ucaudo duas era esta-

do gravíssimo. 

B a i n h a O a i l h a r m i n a 

I1AVA, e — A rainha Cnllhermlna 

partiu para a Allomauha. 

Cana l do Ktoff 

DCRI.IM, 6— Está resolvido o alar-

gameulo do canal de KlelL 

Banqns to 

SANTIAGO, e —o Club Union lian-

queleou o ministro oriental junto ao 

governo do Brasil. 

Eav i ado a r g a a t U a 

LIMA, U.—Chegou u sr. Sacuspeno. 

enviado argentino, que está Incumbido 

de levar para Burnos Aires os rrslos 

morlaes do celebre estadista Moutea-

fcUédo. 

• t o i t s presidencial 

LIMA, 6.—o presidente da Ileptibli-

ca visitou o Congresso, que deve abrir-

se amanham 

Mercada lomdrlao 

LONDRES, ii.—O mercado londrino 

parece voltar as suas sympathtas para 

o Brasil. 

Coado do P a f s d'Atooa 

LISBOA, R. -Acaba de failecer neste 

capital o almirante ronde de Paço 

d Areos, chefe do Estado-maior da 

Arsaada D que esteve como ministro 

Iuiilo ao governo brasileiro. 

Ca iB t âo i aa 

PF.TERSBI RUO. «.—C.iega» porme-

nore» de horríveis carnificinas prati-

cadas em fM»s«a, ricmoe^ e Klew-

Os jadess e amltias ti.t~trsx slo sa-

eniieados ao itsror assassi*a. 

ItOMA, « - • ar. Porlls, mialslr* 

do Intertor • peeeMeate da Conselho 

parllrt amanha p a n a Calábria e de, 

ce»á ato Caserta, onde pretende con e-

a ' lar com • rsi. 

Saa«Mte 
ItOMA, • - O sr. Fortl», presidente 

do Conaellto de Mlulslros, scivítou o 

convite quo llw fizeram para assistir 

a um banquete que, ata sua kemena 

gem, ae realiiari em Nápoles por oc-

casllto de seu regresso da Slcllla, 

Bocablaaaato 

ROMA, O - S. 8. o papa Pio re. 

cebeu o sr. Bruno Chaves. 

• Mapa da A l g w 

ROMA, 6 — 0 Usterralore Rantino 
adlrma que a demlsslo do Mtpo de 

Alger n l o (ol provocada pelo Yat.. 

cano. 

S i a e a n a 

LONDRES, «.—Na sesslto de hoje, 

ds camara dos rommuui, o sr. Lan<-

downe, mlnlslro das relações cile-

rlores, pronunciou um discurso na 

qual declarou que o« aeeArdos ee>. 

brados pela Inglaterra rom o Japlo r 

a França nlto representam absoluta-

mente o desejo do usnr|iar os direitos 

de outras naçües. O ministro do ex-

terior disse aluda qus a Inglaterra de 

lioa mente celebraria acoArdos anulo 

gos com oulros psizes, se csles qui-

sessem. 

Movas providencias 

PETEJISBI RGO, C-Forsm lon adas 

novss providencias uo sentido de se 

melhorar a sltusçlo. 

ASSOCIAÇÕES 
Aasoolapto Aa s i l i a d o r a U n i t e 

SBtaraacloaal 

De ordem do sr. presidente .«So con-
vidados iodos os srs. dlrectores dr-u 
associsçAo a se reunirem em sess.iu 
ordiuaria quinta-feira, * do rorreiib-, 
ás 7 e meta horas da noite, na s -d' 
social. 

•oc iodado Pau l i s t a á a Acr icn ' 
t a r a 

Hoje, ás 7 J|2 horas da uoltr, reu-
ae-se a dlrectorla desta sociedade. 

Ilaverá uma coulemncla Sobre pre-
pagaudu de café, pelo sr. Canino 
Cresta. 

FOOT-BALL 

Itealisou-se, domingo passado, um 
matei de campeonato entre os prime; 
ros leatns da Meai A. Club e Spnrl 
Cliih Adriano, vencendo este pjr ü 
•joult a O. 

—No match disputado pelos ftiguu 
dos tenmei venceu o mesmo por :: 
«ouI» a O. 

—No match Jogado pelo» primeiros 
te anis do Sjmrt Club Moiitene'irn » 
Sporl Club ü.iiitn Itnsi:, venceu aqu-l-
le por t goal a O. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
n Trwro — Boletim Meteorotryitm ifu 

CooinifsiAo Cetnjrapkica e (Mot/ia -
il de novembro—Baromelrn, a ti", ás 7 
t m i a 4 a Mni iH, cu^a anio^X borsi 
da tarde. C9g O mm.; « B o t o lia noile 
de bonlem, uu i.S mm. * 

Temperatura mínima, 17*1 ; máxi-
mo. ••i-'-. 

Vento predominante, aU as a uurai 
ds tarde, NvV. 

Chuva (em »t lior.vs), 0,2 dc mm. 
lempo geral, encolierto. 

matadouro-Ko Maladonro Municipal 
foram abatidos lioutem- i-it) bovino», 
Vtí suínos, i t ovluos e T vllellos. 

Inutllisados : I suiuo, t O pulmfles. 
G Intestinos delgados dc Iwvluos, l i 
pulmites c G ligados de suínos. 

Emblema do carimbo, alellui. 

roar.A roi.ir.ut.— Serviço para li'.-!1 ' 
Superior de dia, o sr. cap.ilu 

Graça Marl ns. 
O rori* de raraltaria dará nm oPT-

rlal para ajudante de dia e l< r;a 1 a« 
ra acompaubar presos »o Fórum 

O 1° lialalliV. dará as guarda- da 
Cadela e Palácio. 

O 2° batalhão da r i as guardas da 
Polícia e lliispilai. t o llciaes pai a a 
tpiariilçlo e * ordeuauças para a sc-
iTelaría do con iiiando geral. 

Os demais corpos darão o servi. 1 
do costume. 

Amanucnse dc dia, sargento Corne • 
clul. 

Lniforme 7*. 

santa casa—Movimento do bospltil 
co dia õ de iiovemliro: 

Existiam S3I enfermos; «fitrsraM '•< 
saturam 7; fallecerain 3; existem úil. 

Consultas, 0. 
Pequenos curativos, O. 
Operações, 0. 
Rereitas aviadas, CO, 
Falleoerani : Siverla da F O I I S K Í , 

italiana; Alhlua Caslellottl, Italiana. 

vaccwaçXo — Eslá encarregado I10-
Jrdo serviço de vacclnaçlto coulra a va-
riei», na Direrlorla do Serviço SarJ-
larlo, das «I ás 3 horas da tarde, 
0 inspertor tanilariti, dr. Vieira <ie 
Mello. 

tusrr.KsAmo m." n.*«i*i»r* rimazi"» 
— DorSo consultas h >ie. 7, naque-
le Dispensado, * rua l.iiieto Badarit, 
n. IO: de I I horas ao meio-dia, o dr. 
Saturnino da Vriga; de jueio dia a I 
hora, o dr. Alfsodo UuaranA; de 1 às 
1, o dr. Franclaco l^valcanll; de t 
ás 3, o dr. CaramurA Paes Leu e e 
d» 3 ás t. o dr. Ascaulo Vlíías Bias. 

Os exames laryngoscoplcos serl» 
leitos, de n elo dia á I hora, pelo dr. 
Jamtielro Costa, as (luliitas-felra-, e, 
ue-ses dias e aos sabliados, de I ás 1. 
1 eio dr. A. de Camtios Saltes, e ol 
exames liaclereoscopicos, das 3 ás >. 
pelo dr. Palmeira Itlppcr, ás seguinl»'-
lelras; pelo dr. Gama Cerqueíra. a» 
quartas; pelo dr. Monteiro Vlann». 
quintas, ,• pelo dr. llysses paranuos 
aos sabliados. 

L O T E B X A S — Resumo dos pr" 
mies da loteria da capitai federa! et* 
Irahida hontem : 

lUF.mos de 15:000» a Bi»i| 

r.»M lãWWe 
a«;« ewe 
Í92S U*% 

r*E*ios de toj» 

11391 21S6J S m U 1 M «3í«« 

17401 
fVEHSOS DS 10(4 

ISJI 12180 17613 2W>Ge 
169,1 

PírUlOS l>E -naooo 
t M I n u a IKi 10 7T.-.& e«4(! t^H 

07D1 10861 f«»W teíBO 
< r r < a i g u ( > a 

S8(í3 e . . . . 104 
MJÍ O 36t0 M 

. . . «na 

. . . io« 
5 « t a 6S70... 
a a n a aets . . . 

m a E S 

Todos oo nossofos 1 

gerai. ae. 



aria S. Paulo tjm.w—i 
2 4 . A - R M D i r e i t a — 2 4 . A 

i r » r i i r i o « l u a t r o i w 

t . t »Ç«Q » « W H l W M — fABTin» 
R r.llRfliUAS 

£ . 4 5 « , -pa r a loila liulia, 4.11 t., ata 
SiMcalia « VIU. 

e O ia — de Sorocaba c Ylú, O . l u l , <1* 
lutf* a llul:a. 

Eítavío cio Morte — partida» 
4 Hora do M o ) 

C.O m.—(expresso) para o nio, onde 

(lidfn i5 'J.O da nollc. 

6.30 (ranldo) para o Hlo, oudo 
.hwa Js <1.30 da noite. 

7.0 in.-(mlxto) ati! Cachoeira, onda 
i :ie,'« 4» 7.30 da noite. 

7.0 a. - nocturno) para o lilo, ond* 
i Iirtfa âs tf.o da mauhü. 

CHEGADA» 

0.33—tia manha, (uocturuo) do nto. 
4-.40—ria tarde, (mixto) de Cachoeira. 
«3.10—itn i»>ltc, (rapldoi do llio. 

B 20—iio noite, icxprcsso) do Wo. 

Ds.taçIodafcui-1'AH'iDAs íchiíííada» 
rara o liilerUr: 

C.26—fara a IJulia Biaganlina, ramac.s 
,-ínta Vcridl.ina, Santa Hlia c 
( jlvadeuse, Mogyan» ati! lllhelilo 
1'lVto, Ytuana, iaiuaes do Amparo, 
t/fra Negra, llaplra, llutial, Cal-
.,35, Nocoea c Guaxupo. 

Ç.SO—rara Jundialiy, tinha» Itallhen-
-e, Itio-Claro, Araraquara, Mogya-
na ato Franca, t.is segunda». quar-
ivs <> sextas) n i u c s do llaplra, 
' il.1ozlnlio c Santa Ittta do 1'aral 

'aló Sallcs-dc Ottve.rai, ranuil 
. «mptnelro nas terens-ftdras, ra-

.-,1 ilr. Lacerda nus quintas e do-
i. ,I»BO«. 

IC.10—para a Ytuana (aos dondngose 
quintas-feiras), Paulista aló S. Car-
io», Mogyaim aló Casa liranca, ra-
niies <Jo Amparo,du Pinhal ecam-
Idneiro. 

d . lO-para • Ilragaiitiua, Vluana aló 
Vil), (nas icitlindasequintas-feiras) 
.tstibeuíeiiuisterças, quintas, «ali-
l idos c domingos) e làtinpiuas. 

rara Santot: 

C.ze . 7.20 (rápido), 0.35, 2.29 e i 20. 

Co Interior: 

>.20—fl» Campinas, ílatlliense, Hra-
gantlna e Ylu (uas segundas o 
qiilntas-folra'. 

11O—(inlxto) de Juudlaliy. 
e.S—da Mogvana, desde Casa liranca, 

tamoe» do Amparo e du Plubal, I 
1'AUÜlla, desde S. Carlos c ramal I 
. mpliieiro. i 

0.50-de Hllielrün Preto, dos ramaei 
de Hofóca, Guaxupú, Caldas, l'i-
nli»!, llaplra. Santa Rita, Dcsral- 1 

vadcine « Sauta Veridiana. liulia 
LT&ganllno. 

7.0—J» Franra, ( nas terças, quintas 
c l:ados) ramaes Pauta filia du 
1'iiralso, (de Sallesds Oliveira) Sei-
uralnho, Amparo. Serra Negra, II-
i.iWRIoGlaro, Araraquara c llall-
I '""rue, (lias terças, quintas, sahliado 
••iMinlngoio ramal eampIneiro.Oins 
Vr«as-felras) e ramal dr. Lacerda 
t̂ ss quinta» e domingos). 

t e Jaitíoi: 

« . «O . C.ta t.lG, 6.130.53. (rápido) 

A v d i e n e t M p u l i l i o i i M 

I l i I residente do Hilário, lodo» os dias, 
" Ua I âs 4 horas da tardo, 
l i o fteretarlo do Interior e da Justiça. 

I " ledos os dias, da I l i t liora» da 
K l de. 

I (to Etrntírlo da fazenda, Iodos os 

M in fryrterla Ou ígrieullúra.MgnUdM 

[ V e crxtes-:e!ras. da 1 as J liora». 

ronvB 
•juiniss-fetras: dr. Clemenllno ds 

l ío iua e (lastro, juiz da 1* vara de or-
l i 1 ams a ausentes e 4* criminal, As.it 
l i - ras , dr. Miguel de Godoy Moreira e 
1> 'ifla, juiz da 4* vara de orplianis e 
lix.sfiite.s e ü ' rrliiilnat. ao meio-dia ; 
|>l '. Augusto de Melreltes Heis, Juiz da 
14' vafh rtvcl, commerclal e criminal, 
a I liora. 

i-al^ados: dr. 1'rbaao Marcondes de 
Stoi.rií, jiiU da vara criiiitual. pru-
scJorfí, leitos da tazenda o execuções 

Irriininne», ao meio-dia ; dr. Josií Ma-
i a !::'jrronl. Juiz da I* vara civcl, 
(oímiif-rrlal e criminal. & 1 hora. 

: lj TBU1URAL DF. JUSTIÇA 
A' roa tlarcc.lial Deodoro. Cantara 

rnni iml , fegundas e quintas-feiras, ao 
|<: i-ío-6:». rumara Civil, quarta, c sali 
^uides, oo meio-dia. 

?o .'"iro rp.nKeAf. 

AuCIentl»» cíveis: qnlaUs-relras. a» 
lir.o <Ua. 

Aufileutlas crlciluacs: »extai-!elras, 
nctodta. 

« ' O m i L A D O N 

|'ONSl*LADO CEItAI, DA ITALIA — 
1 l.argo da Itepulilicu. 

|!(i:-t:ONSULAUO IIA I.NGLATIiflRA 
• -r .ua de S. Heiilo, 41. 

i :rr:-roK8ULADo ua iiespaxiia-
h;ua Direita, 10-C. 

1 ;I:!:-i;ohsijlado oa suissa-uu» 
•li.'a Vista, 17. 

. ;r.K-r.ONSULADO dasuecia e mo-
• l.LEGA— tllorto Botânico). 
r-ONSl-LADO DA FltANÇA-Ilua Ma-
• mutilo. 13. 

I "ÍIT-Ano DA ALLEMANHA — Rua 
i >. DIíNlü, 01. 

i.<ga 
cuHa 

pONSULADO OA AUSTRIA-HUNORIA 
L-Ilua rirapilluguy, ü4 (LltierJadei. 

O NS CL A DO DE PORTUGAL—Itua S. 
t lü nto, 30. 
yiNSt LADO DA niCPIJBLICA ARGEN-

tl.VA—Ladeira do dr. Ka'cão, 3. 

rO.NSrLADO DO URUGUAY—Rua Ll-
I ' ro fcaiiarO. 17. 

I t .\SPLADO DO PAItAGUAY - A U -
f meda dos Audradas, M. 

l ON L̂M.ADO DA UELGICA-Hua de 

•s. Dünto, 43. 
t'0" -('LADO DA VE.NEZl'líLA — Rua 
f Hlruta, 10. 

[•DvsrLADO DA IIOLLANDA—Rua da 
l ento, 81. 

1 ' i i r l o r l o a d e | m i c 

lOItlf ! DA SE'—Rua Direita, n. í õ _ 
lleneias : terças tetras, it l liora 

' aiife, 1 rua Libero Uadaró, D. 17, 
lado. 

I. DY W. '-RUa da Liberdade, n. 
A —Audiência»: quartas-retras, uo 

• < tiia. 

t l . l .A HAR1ANA - Rua Vergueiro, D. 
I- i-A —Audiências : s exUMHMLM 
Mte dia. 

IaNTA i m G E S I A - R o a Aurora, n . 

lóo~(!h *'4: te*'a5-felnu, ao 

l ! ' '^ 0 1 - .^ ?-n « ad r . Álvaro de Car 
t 1 * ? "4-A.idieKiM. ae^undas-fei-

ao meio dia. 

I , A W " ü í " * - " - da,Palmeiras, 
• i ^l-Audlenetaa: «erças feiras, as 
™ '.GflSi 

l i - / r A T e n , d * R 4 " f r l '««lana. n. 

|J Audiênciasr qnarUs-felras. 

•ORRJA EVANORURA PRRARVTKRIANA 
iMi.a—Alameda Bamliús, 4. Aos do-
mínio», culto puliltco. ao melo dia e 
4» f liara» d* noite; escola dondulcat. 
4s I I liora» da manbA, e reunião da 
Sociedade de Kiforco CbrlaUo. A s 
quintas-feira», 4s 7 noras da uotle, 
rutlo publico. Patlor, rev. M. 11. P. de 
Carvalboia. 

KtHKIA EVARr.tl.ICA mr.SDVTERIA.fA 
INliHCENDENTE—Rua S4 de Maio, 80. Ao» 
domlugos, às I I e 4ô mt». da maubl. 
. 7 da noite, culto pubUco, ts 11) e 
mela da manlil, escola dominical. A i 
quartai-feira;, 4» 7 horas da noite, cul-
u publico. Patlor. rcv. Eduardo Car-
s Pereira. 

EGREIA BVANCRLICA METnuDISTA — 
Urgo 7 de Seleaibro, 8. Ao» domlu-
pos, Aa I I lioraí da manbtl, escola do-
minical; ao melo dia, culto jiuhlico; 
ts n hora» da tarde, leuiillo de 
Kpworth, 4a 1 horas da noite, cu 
|iulilico. A'« quartas-reira, culto publi-
co, ta 7 hora» da uollc. Pastor, Auto-
uio de Souia Ploto. 

KCRRIA KVANT.F.I.ICA PRCSOTTCniArtA 
i tal iana— irar.—Rua da Alnr l* . U . 
Serviço» leligloso*: nos doinlugos, ás 
I I liora», ealudo bíblico; ao melo dia, 
(Dito. A'a quintas e domingos, as 7 
e meia da nolle. Paslore, rev. lulío 
fangumelli. 

KC.UKJA EVAKGEMCA MfiTIlODTSTA !TA-
I.IANA—Hua do» Immigrantes. 13». Aos 
domingos, iis.ll horas da manha, es-
cola dominical; ao meio dia, culto pu-
blico; As 7 horas da noite, culto publi-
co; 4s quiuias-lclras, as 7 liora» da 
noite, culto publico. Pastor, rcv. Alloa-
ao BevilacquR. 

rCtIIJA EVANORUCA RAPT1STA—Rua 
Geueral Osorlo, 9. Aos doinlugos, a» 
I I hora* da manhü. escola dominical; 
uo melo dia e a» 7 horas da noite, cul-
to publico. A's quintas-feiras, aa 7 ho-
ras da noite, culto publico. Pastor, o 
tev. I. 1. Taylor. 

KGiiEia iíioterartk au.i:*X—Ala-
meda l iambús t . Domingo», As 10 ba-
ias da maahl . Pastor. Itaur. 

KliKKJA CIIRISTÃ EVÀNOKMsA — R i » 
r.alvAo ltueno, li. 33. Culto uas terçai, 
quintas e domingos. Terças e quinta», 
as 7 hora» e meta da noite. Dumiugos, 
ís li! horas e mela o 4s 1 e mela. 

k t . r at ire AngUceaC i a b ck 

RI A DO IIOtl RLIIRO 

Sn IIIÍOI/» 

rt.ildren'» Suuday Scliool. , 10 A. M. 
Matlus I I A. SI. 
Evensonp 7 I». M. 

Cbaplaln Rev. YV. D. Morris II. A. 

C e r r e i * « a r a i 

IAI . I " BR MIAXOUIA • Mir.JIIS» 001 
VALK» 1'OSTAE» 

Cariai—Nilo ha limite de peso o'i 
«liineusfle* para esta ciasse ds corra»-
pondeneta. 

As cartas nto franqueadas pagaria 
lio destino o dobro do porle ou insuf-
liclencla; a» de procedencia exlrau-
ceira pagarão 400 réis, por li gram-
inat ou iracçlo. 

Nos acluaes bilhetes poMaes ou car-
las-liiltietes as taxas serão completa-
das com fellos aiihesivoj. 

A laxa mínima lios manuserlptos 
para o extranselro seríl do 2S0 iél» o 
das amoslras de 150 rei». 

Vales—Os tomadores de vales paga-
i.lo alem da taxa e registro: até !I|. 1 

400 réis; até tio», 70.1 réis; até I " 
l|200; até 150|, l»750; «t.; dOO», 
r «ou réis por lucrou frai,;lo t ( n - . 
dente de S00|. ' ^ ^ I 

1. dlirl^atorio o registro d* cariai 
remetleudo vales. 

Ilri/igtro com valor—Limite maxlxo, 
SCI». 

As cartas pogarao, além do ports, 
teglsiro e outra qualquer laxa a qus 
estilo «ojelUs, até Mt, SOO»* IBO reis 
por 14 ou tracçao de Kd excedentes. 

b' lacullativo o porte das cartas e 
(.brlgatorio o da» outras correspon-
dências. 

Carlos orti/narla$—íOO rél» para o 
Interior e Suo rél» para o Exterior, por 
ir> ^rammas ou fracr.to de li gram-
mas. 
. Bilhete» fotltm simples—BO rti» par* 
o Interior e 100 réis para o Exterior, 
tada u o . 

Bilhetes j.oslaes duplos—ao rél» para 
o Interior o 800 rél» para o Exterior, 
( •da um. 

Curlas-tillielei—200 reis para o luts-
• ler e SCO réis para o Exbulor, cada 
una . 

/riijiressos—20 réis para o Interior e 
40 léls para o Exterior, por ao grani-
mas ou IraccSo de .10 grain . a». 

Jui tiae» t /leiksias—lu réis para o 
interior e SO réis para o Exteclar, por 
Cu grainmes ou fracçto ao BO grani-
mas. 

Manuirrlplos—150réis parao Interior 
r 250 réis para o Exterior, por i j 
graniu es ou traci;.1o de 50 grammas 

Aiiioslras— IIJO réis para o lulerlor 
e lftu réis pr.ra o Exterior, pur 6) 
pranuras cu Irucça» ile .VJ grammas. 

Vi rimo de registro—«00 réis para o 
Interior e 400 rél» - para o Exterior, 
por objecto. 

l U P U h T O I I O $ 1 X 1 . 0 
fls papeis íujetlos ao s»lto prjpi? 

tional pagam o sello seguinte: 
Até o vator do 300(000. . 300 
De 20i>eiiU0 até 4uOsiiiO. . 410 
De 4001000 até 000*0(10. . fkW 
De OiOIOOO até m*(*w*i. . k.sj 

' De 800»M« até linootfooo . l í iou 
Coliramlo ,;e mais l|loü por couto de 

CIs cu iraeçao. 

1)11. JAMIIEIIIO COSTA—Especialista 
das moléstias do» olhos, ouvidos, gar-
ganta e nariz. Cousuliorlo: Itua do 
Com" erefo, 6. de I íts 4 da larde.— 
Cliainados por escripto, a qualquer lio-
ra. Ilesldeucla : llua do» Cuayanaze], 
n. 131. 

í i l L O I S I C A M P O ! • » • > • 
V doro D i a * da Carvalho J a u t o r 
—A*e«4tam oaaaaa neote capi ta l o 
íôra. Bacr lp tor io : raa Qu ina* de 

», ST («obrado). Movem bro. 

DR. J. TIIOUAr DE AOUI.NO-M^ill-
ro parteiro—Especialista em motentmi 
de senhora».—Residência: rua Couss-
liielro Itainalho, 47—Cousultorlo, llu i 
Uoiayuva. t-ll, canto da rúa Jos • iio-
iil aiío. ponto dos Imnde» du Avenida. 

O I Ã B T O Õ A 9 Õ S Antonlo Itmêi-" 
ro dos Santos, ICstevam de Alinel.ln. 
Gabriel Ribeiro «los Santos lé n seu 
fscriptorlo a mesma rua du S. iieuto, 
li. 07 (sobrado). 

l l M i t l a t a a 
0 clrurgllo deutista A- Castello fai 

qualquer Iratiallio dos mais aperM-
toados e moderno» da sua proflssíi, 
por preços muitíssimo razoavels. Ao-
coita | * f M U B t * « a proataf to* . 
previamente contratadas. — Uabiuete o 
K-sideucia, rua de S. Bento, n. I I . 

T r a i a e t o r i i r u w i i l i á t 

fo ia o traecer, tnglet, al lexlo, lti« 
liano, hespanhot e holtaodei 

l i a SeuadorPelJó, 17. Tel.Ml. 

C H A C A B A KLOBIDA—-Trafo»-
llios em flores notnraea, bou-
queta, cestaa, contas etc. P lan ta» 
(iriiRiiientnea o pnra j a r d im . Kun 
Vic tor ino Oarmi l lo , 2 )—Alameda 
Anton :o Prado , 2-A. 

I t i i i l i r i i i a c r i i i ç i t 

S e n t i i t a 

L V 1 Z G O M E S 

Círtirgllo deiillsta. especialidade em 
liairaltio de ouro, platina, cellulolde, 
porreltaaa, vulcaiilfe e preto da indla, 
.irldge-uork, ou denladura», uUolu-
lauietile som chapa, por processo no-
vo e garantido, dente* a Pivot, i»rAa* 
de ouro, ehtiiracAe» n ouro, platina, 
esmalte, granlt», porcetlana, cellulol-
de, inarfl.i. e cloiento. 

ExlMcrfie* ile dentes sem a mínima 
rtõr, tialiallib jaianlido a pregos mo-
ulro .̂ 

Gntilnele e le^ldeurin : R u a d* 
Mente, 31 (aotuado). 

Ac Fara!ae cies Fumante? 
Ca«a especial em Clianitos de lia-

«nua. lumos e cigarros, recebidos dl-
reilanirnt'< de Cuba. 

Esplcnillilo sortlinenlo de peróima-
ll is Unas e oulras novidades. 

Divisa da casa—Vender Itarato!,., 

&.««. da 8. J o i o u . 1-D. 

lei to rio ír.ri/o da llosirh 
S. 1'Al 1.0 

Cluratee Havana 
FONTE LIMPA 

O.euou grande remessa de eliani-
lo«, lumas f. cigarros, de Havana, dos 
inelliores labrícantes. 

(loiro todos Fatiem esta casa uKo 
faz quesiao de vender liaralo, laz tio 
comente questão das pchuganas. 

K V A S Z K B I T A , V . 5 0 

Assídu as (it crianças 

V I N H O B A R U E L , fal.rico .Io 
ItodriRtiea 1'inlio & C., <' o tnaig 
nuradavc l o eenu i no v i nha da 
Por to conhecida. 

NA C A S A H A I t U E L 6 q u e so 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Agua da 
httlcza, e s p e c i f i c o c o n t r a a s t3-
p i n h a s c m a n c h a s <lo r o s t o . _ 

D R O G A R I A E P E R P U M A H I A , 
—Comp le to aor l i inonto de dro-! 
pa t , produetoa chiinicoa, c?pe> 
c inüdadcs pharmacnut icaa o. ;>er» < 
fttinariaa por atacado o a varejo 
—J . Amaran t o & O.— Rua Direi- 4 
ia, I I . 

de ASSIS 

Fcrfumarias 
A rasa Nunes resolveu dellultiva-

incRln liquidar o seu eraude sortl-
niculo de prrrurnaciat tinas, escovas 
e pentes de todas as qualluailes, p .r 
lo.lo » | rei;«, fn/.endo quesito sOniente 
do .'.rume. 

C A S A H D V E S 

I.IIII Inreita v. !i'J 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O f l o -
lição Universal, cnsa especial do 
nrti(,'oa dentários, não tcina a 
concorrência das «uas congcue-
per, por<|uanto 6 a pr ime i ra n e » 
te irenero em todo o Brasil . 

Man t cm u»pobitoa una primei-
ras ritliidca deste Estado, como 
8nntop, Camp inas , R ibe i r ão Pre-
lo o Franca , o cm Uberaba, no 
Eataclo do Minas. 

I m p o r t a r ã o dirccta dn i priuei-
pnea fabricas, com correspon-
dentes o casas do eompni>i om 
Nova York , Philudclt>hia, I.on-
tiree,Paris, Pu t l l i gcn é Eiberfcid, 
— J a n u á r i o Loure i ro & C . - R u a 
8. l iento, 1Ü. — Caixa n. 7 1 — a. 
Pnu lo 

I n d l o a i d o p 

M s d i o o a 

Vha rmac i a e l a bo r a t o no homnopa-
tliico, uogundoo ayatsma de Ktüi-
a i n a a . 

— DO MKDICU — 
D r . A X a t r o o n A r r u c l u 

One taniti.m traia pelas sessfie» elc-
ctrlcas—galvanlea e (araitie*. 

â cldailo e largo de S. Paulo—Itua 
du Gloria, n. 74. 

DR. MELLO RAHItETO— OnrusM 
— Membro da Sociedade Onthalniolo-
gica Mexicana e da Sociedade Kranw. 
ia de Opütalmoloíla. itesidoueia: Ave-
nida Itangcl Pestana, ao. Cousultorlo: 
m a Direita, 34. 

OtXLISTA- Dr. P. ronlnal— x-
tliete de clinica do professor Wec.ker, 
tom lonira pratica em Pernambuco; 
de volta de sua viagem 4 Europa, 
«nde, durante 4 annos, freqüentou as 
rrluclpaex clinica* de moléstias de 
eibo», narl* e ouvidos, em BeriinL 
Paris o Vtenna, inuisferlu tua resld-u-
tia para esta capital. 

Cousultorlo: H 
de 4 4» 4 horas. 
, Prildencla : Rpa Victorino Carmll-
Io, » . 

i de S. Beato, I I , 

I ' . ' ^ T í 0 ? * , ! " »< " «a Inlendeu-

K v a a ^ l k M 

; * Rvaroíiic* m m m u -

' i f f â r i z x r r n 

DR. A. LUIZ DO REGO — Me l l o 
eperador—(Cirurgia em geral e moles-
lias de senhoras). Residência: rua da* 
Palmetravtfi. I I . Consultado: rua d> 
Coimaereio. «. lAn-uiUv ue 4 4i 4 da 
tarde. Teleplmne, 101». 

DR. VIRIATO BRAflD O — Cllnles 
medieo-clnirglra e especial > ente no-
lesltas dos m^mm» vnU<fnrinarim, 
peite t tppkilts. CoosaMas: de I As .1. 
roa da Ma-Vista, 41. Heotdeacia: lar-
go da Liberdade, U . Telepfeou*. n. 
ICO. 

DR. RUBI O MEIRA - tUntra mt li-
ra — Chefe do serviço de eilaiea J i 
Santa Uso. Residenela: Alameda Ra-
rJo «e Llmcra, n. M. Coosalloelo: 
roa Mo •rato, 431 d* I «a * borss. 
Telephone. 4». 

_ IK M I R A W í - í s p . : 
CfflOf, R^ft 9 rifl A, •iH' 
Hf i l® l i ü l i t r t MNéi ftourt Bfi* 

BgHir» 4ê fartt • Vimaa, 
H i ^ t w llt*i I t f Ai Aciildinit ffiflouí 

If^íWiu, n-RIMIRI iffsctfT® (ts Pi» 
IveliBlca do Mm o ajiooki «a Santa 

1 l ü l t T t a *' S T l l > ' 4 M m m 

A G E N C I A G E R A L D A S 1,0 
T E R I A S D A C A f I T A L F E D E -
R A L — C a s a f undada cm l s m . Ha-
lifelaa-se qua l que r p o l i d o da bi-
lhetes paru o interior. Rua Direi-
ta, a». Ca ixa d o Correio, 77. Jú-
lio Antunes de Abreu . 

CASA BAPTISTA - Deposito 
tm grosso de roupas pura me-
ninos c meninaa. Importação do 
fazendas e armarinho. Vcndiia 

Íior atacadas Rua Direita, 11' -Ü 
'nula Teiephonc, 1.157. 

CASA BEVILACQIIA—Pianos, 
tnuaic.is p instrumentos. 

PIANO» DB ALDOT7BL, dos 1110. 
Iliorcs cuetorca, a 203000, 25500J 
e 308000. 

r i A N o u r s A D O s . Até 31 de de-
lembro, liquiduuios pianos ga-
rantidos, desdu 700$ a 1:100$. 

ROBNícii, o me lho r e ma is ra 
aietente de todoe oa pianoj. 

t i . B c v i l a c q n a * C. 

llua de S. Bento, 14-A—S. Paulo 

A O S 
que soffrem de rheumatismos 

« Sou empresado nos tnllicirof 
de aleri-os, escreve 11 Sur 1'eroure. 
Kos ffraiide< trabalhos <le 1'ariz, 
Mclropoi i tano, estiaiia.s <lc ferro, 
onde trabalho ha annos (| jasi sem-
pre debaixo da terra, apanhei res-
friados, do que resultou Hieunia-
tisníos Aporá ando cheio ile 
dòres; pareço-me rn 111 uni baro-
metro e posso predizer, pelas 
dòres que íofl'ro, as mudaiiças de 
tempo. Muitas vezes as dflres de-
claram-se n n unia junta ; alii sinto 
uma forte impresslo de calor, ha 
inchaçao e vermelhidão, tenho 
muita ' lebre e não posso andar, 
depois a doença muda de ionar, 
tenho sempre medo que 1110 ataque 
o coração. Tomava salicylat" para 
fazer passar os accessos, mas ellcs 
voltavam sempre: 

•> Como mn.iova wniipre consti-
pado do ventre, tomava muitos 
purgantes, que r.ie alliviavam ape-
na-s c não impediam a prisiio dc 
ventre de voltar. Foi então <|iie 
um dos meus ninigos mo acon-

D e i s i ^ n i 

LA SAISOÍT--Offir;ina do cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua dc S. Bento, 11— 
Ilcnriquo Bamberg. 

D e c l a r a ç õ e s c o m Ê e r u i a s s 

Avise 
Nós abaixo aslguados dccíaramos a 

i sta a as denuils praças do Interior | 
que o nosso socln .Mai.0'1 de Arruda 
i:aii.ar '̂> rellrou-se da nossa cas» 
a auil<,iiando-a sem lios ter prestado 
Conta». 

Frederico Kriili'idiiihI. 
Joi:u hriilicnbiihl. 

A e eommerc lo 

Nós abaixo assluuados, snclos da ex 
tineia lirmn (le Kr.'ilienli<ilii Irmãos A 
Camargo, com lirma nrchlvaiia <• te-
gKtrada nu Junta Commerrlal, que 
girava em S. l.arlos d» Pinl.at ro . 
negocio de ferragens, olllcliia meeba 
n ca e fundtçOes de lerro e lironie, <1-
c aramos a esta e as demais para-
1I0 interior, que lendo terminado* 
praso social a 1* de jullie p. p.. rei 
lou-se o nosso soclo 2eie ile sr. Ma 
irei ile Arruda Camargo, <: inMnue.iidi 
es mc-mos a e»|> orar o mesmo ra i.n 
.te negocie, que g rar.\ s<.|> a lirma dc 
Kr.iheiil>t)lti lrm.1>« aos qunfí perten-
ce o, livre e deseii t.arai.ada dequac — 
quer onu». 

F , ' • > • >«ÍH\t. 
Jtrto Krubetihithl. 

B e o ç a o l i v r o 

A t e m das cr ianças 

Atlesto qae no anno próximo pas-
sado minha mulher criou um liili» 
gordo, fazendo uso do Pinto iilimrnti-
rio de l.niz Carlos; ajrora e«li crian.lo 
ootn.. .i»cndo «so do me>mo \ inao ' 
que iar. au mentar muito o lelle, tor-
naniio-o substancioso. 

lazeuda Apparcrbla—!— í—903. 

Bshistv Coxtikro. 

DeposMarlns : J. Amarante ft C., em 
S. Paulo ; Silva. Cone» ft C., rio Hiu 
de ianeiio, e Pharmacia Colombo, em 
Santas. 

1 ' n r l a l i 

ft.1i» tem e*ml 0 Rapeeifico de l.aiz 
Carlos; a l a prwi»o «Weta de v**pera 
para e.pelir a <oiiiarta e tombem os 
vermes da» criança». 

A melhor reeommeadnçlo t a (raa-
de firoenta de Ioda a porte e em S. 
Paulo na ea«a Leh»». Pilho A C,, e*n 
CaaMta*». oa paarmarta -SoUn-, e 
em iio Ooto, «a Nn>. 

O s?" PEROURE 

•solhou que tomasse um remédio 
laxante que lhe lezMimito bem, a 
Tribcranc. Tomo este remédio lia 
tres mezes. todos os dias ao jun-
tar, uma colher, das de c h á , di-
lu ído cm aífua. Faz-me ir ao re-
trete no dia seguinte pelu manhã , 
mu i regularmente e sem col icai . 
Não tenho mais prisão de v e n t r e 
e cumpre-me dizer também que 
depois que evacuo assim regular-
mente. as dòres r h c u n i a t i c a s nào 
me toem atormontado mais. \r,~ 
signado : Clauíle 1'eroure, Pari?, 
estrada d r Vcrsailics, 13 de Ja-
neiro de 1003. « 

O uso d a T r i b c r a n c , t o m a d a t'j.-
dos os dias no meio do jantar , na 
dose de nina co lher , das d e chA, 
di iuida e m agua. vinlio, le i te , cer-
v e j a ou c a l d o , é quanto basta , lia 
verdade , p a r a fazer cessar a mais 
(tertinaz pr isão de v e n t r e , sem 
c a u s a r d i a r r h e a nem c o ü c a s . Ile-
(rulariza as e v a c u a ç õ e s e fal-xs 
a b u n d a n t e s ; o e f le i to produz-se 
o r d i n a r i a i n e n t e no dia s e g u i n t e 
pela nup.liü. O seu uso f r e q ü e n t e 
e p r o l o n g a d o impede que vo l te a 
pr isão de v e n t r e , n l o i r r i ta o in-
test ino c o m o a c o n t e c e c o m os 
p u r g a n t e s . 

Fazendo o ventre funccionar 
regularmente, a T r i b e r a n e e v i t a 
t o d a s as conseqüências des favorá-
veis que resultam da pr isão d " 
v e n t r e , as quae* s&o : d ò r e s de 
cabeça, enxaquecas, o p p r c s s ã o , 
v ir l i içens e sobretudo as conges-
tões e os ataques dc a p o p l e x i a . 
desembaraça o estômago e o.< in-
test inos da biiis e das v i scos idades 
q u e são a causa da.s nevralgias^ç 
das meiancholias. Desperta o ap-
peti ie, facil ita a digestão, con-
serva a saúde e prepara o co ipo 
para uma feliz v e l h i c e . 

Por conseguinte devem tornar 
a Triberane. as pessoas que teem 
prisSo de ventre, aquellas que cns-
tumain regalar-se á inesa, as que 
teem occupaçfies sedentários, <u 
homens que se dão aos trabalhos 
inteilcctuaes, todoa aquelles que 
n*o fazem exercício physico, 
como sejam os que exercem pro-
fissões liberara, os "-acerdotes 0.5 
anêmicos, rhetimatiros, getto«os 
e obesos. K' recommendaua espe-
cial mrat# As senhoras, tão sujeitas 
i prixfci de ventre e qne tanto se 
desesperam por nào poderem ae 
desembaraçar d'eiia pí.r mais re-
mrrtioa tpie tomem sem snccesso 
durável. KspeciAqurm b rm na? 
pliarinacias pedindo um vidro de 
Triberane. e para que não haja 
engana Ir iam o lettrriro qoe deve 
I r r o endereço : .Ha*m L. Frete, 
19, rue Jacuh, l arit. venda em 
todas as boas pharmarias. Depo-
sito geral : raa Jacob, 19, Pari/. 

Como * v idra dura u a mez, o 
tratamento v e » a custar apcüM 
4 0 r a i a a o r tim — t t u r v 

0 (inU-ihciimrillco pnulist nio Ii5» é 
plnnci*a, nlo cura liydropsl.is, nem 
luorpliOa, liem suspenslo ou lucoiu-
Modui de kculioro, s< cura o rliru-
mallsmo typliiiiiicu ou heredilar;». 

Com um ou dous vidros o doente 
ha de ler a certeza de que encontrou 
o remédio para iirar lom. Leiam : 

•os!1 Sartorl utlestou gasl»r muito 
dlulielro e coutiiiuavaeiitrevado e que 
art ficou liom quando tomou o Anli-
rkeumUico pniitmano, de l.ulz Car-
io*. que lia .1 venda ua rasa t.etue. 
Filho ft C . e em toda» as pliarina-
ci f í c drogarias. 

A G U A i n g l e z a 
dr a VA V.1 7 > o (\ 

Toulca, a|i|)eriliva c mi* 
ti-í>bril. ludiiud» uo traUniPiitj 
<ia anemia, )cucrmi&, clilo-
voa® «• iiifec;'>s fifexi^rftliia-

Poderoso propliylaliw» da 
imiialudissuo cp-ande regenr-
rador rm cGiiVoieflcen̂ a de enter* 
miiidea lon̂ a.i 

A' venda rm iodas A* lioas 
idiinutclas e Jro^aria». w 

f i a 5 0 a n n o s 
u m i iabi l pliarmRCoiifico frnneez, 
o -er. Koifé, obteve u m novo sal 
pu rga t i v» , o eitrato dc inagiu sia, 
com o qua l elle preparou o p i 
R o g f . l i ' sempre este pó <ji:« 
nctMiselIiamoü, dosilu caso tempo, 
p o r ser elle o ma is officag e o 
nutlü ag i adave i <|ito se poBsu tn-
corilíi i i ' o, po r conspquenoin, o 
ma is especialmente precioso para 
a s ücnl o-ar, e us crianças. 

Com t í ie i to , basta o uso deste 
p f i .para fnrer cessar imiiicdúitu-
m ute a ma is pert inaz p r i s ão do 
v íu t re , evita ns enxaquecas, iih 
vct t ig n i e congestões, q i io são 
a * couscquencias delia. Km u m a 
pala v ia : elic pu rga .seguramente, 
a p t i - i M l » v r l i t i o n l i * c rapida-
mente. 

Por is-o, n Academia de Medi-
cina de Par is teve n poi lo appro-
vnr este i i ie i icamento , pai-a re-
commendnl-o aos doen tes .E ' 11111:1 
recomprusa i nu i l i s s imo rara . 

liei a-se o conteúdo d o v i d ro 
ca i meia gar ra fa de ngun . Pa ra 
us eriunvaa, basta a uiutado do 
v idro . O pó so dissolve po r si 
só, em meia l iora; bobe-se, en-
tão. 

fso quizerem vcnder-liics qual-
que r outra l imonada purga t iva , 
em logar do P ó H >gó dksco.v-
fu:»i, k por IN7fiii-f.si:, e, para 
e t í t a r toda confusão, ex i jam (jue 
O c^ivolucro verme lho d o prodit-
ctO lenha o c n d i r o . o d o labora-
tór io : Maison I.. Fret e, 19, rue 
Jacob , Par is . 

A ' v e n d a cm l odasasbôas phar-
macias. 

Producto 
ratoiio da 
CBaitipigiiy 
ix| Rio dc 

fabr icado 110 T.abo-
casa I , . Frère (A. 

<fc C., successorcs), 
.Innclro, pelo phar-

maccut ico da mesma casa cm 
Par is , f o rmado ua I íscola Supe-
rior do Pharmac ia dc Pari.':, 

•Veritas, 

Veritatis. 
De todas as prepara-

çTies similares conheci-
das é incontestável que 
te m # conquistado* u m 
posto muito envejado 
concedido pj!o voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre c incomparavel 

Emulsão 
de Scott 

do OiM da Fígado da Baca-
Ihao com Nypophosphito* 

, de Cal e Soda. 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
ç ã o liematogena, q u e 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
güíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. • 
•Nos paizes intertropi-

caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
freqüente volubilidade, 
trazem como conseqüên-
cia estados de debilidade 
geral e afíecções^do ap-
parelho respiratório, que 
a*Emulsão de Scott in-
failivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exila-se a vcrdaícíra tio Scoíl. 

A* rer.'.i r .1rharztacíat. 

BCOTT BOWNi;, ChanJcM, Tfoval -V, 

Ide iudusiria e proli »s,ío, relerent* ao» 
árticos que so propuserem fornecer. 

As propostas ser.lo alierla» uesta tii-
rectorla no di 1 So óe uovcmhro pró-
ximo fuluro, as 8 Loras da tarde, |>e-
rant» um conselho presidido pelo dir«' 
flor, e na presença do» proponente* 
que compaiwreiem ou dos seus repre 
seniantes lê ai-s. 

Depois de se dar começo 4 leitura 
da» iiropostas, uAo poderá ser leito 
nas mesmas nenlium addltameuto ou 
alteiaçao. .Se duianle u leitura ou 
exame das propostas o conselho reco-
nhecer que ha nellas omistllo, emenda 
ou rasura que posf.i oecaslouiir duvi-
da. o presidente exibira que o signa 
tario ou seu representante legal a re-
solva 111 ei.iitnienli e por escripto. 

ti proponente que deixnr de vir astl-
i/nnc o contrato paia o fornecimento 
dos aillt!os que forem escolhidos, na 
total! lade ou em parte, dentro do 
prazo marcado uo edital em que se 
ll/.er piitiílco o resultado «Ia coucurren-
cíh, perderá u caiirlto depositada 110 
Thesonro do t.stado para garantia da 
respectiva proposta, revertendo a mes-
ma para os cofres públicos. 

O levantamento desla ca<iç.1o ser.i 
ellecluado : 

ai quanto ít das propostas reensa-
da», luimedlalMineiite anos u pul liea-
çiio 110 Itianii 11'licinl do resultado da 
conrurrencia; 

b) quanto :'i ilns proposta» Receitas, 
s i ilepoK da i-utrada do lorurclmenlo 
110 Almovarltiuio desla Direciona 

As amostras devem npproximar-se 
das existentes no Alnioxarllado ilessa 
lilreetori», as quaes podem ser exa-
minadas pelos interessados todo-, os 
dias uleis, das II as 4 horas da tarue. 

As amostras que níio tiverem a lar-
gura pedida ndo «erâo tomadas em 
consideração. 

A c/ir do patino para fardamenio 
da> praças deve ser o inals possível 
egual á do fornecido uesle anuo. 

Cadn amostra deverá trazer appenso 
um carl.lo com o nome do proponen-
te, a deslíiuaçíto do urliiio e o respe-
ctivo preço.Uís carteies devem ser pre 
sos as amostras com lacre, no qual 
será pelo pro|H>neute impresso qual-
quer carimlio, de modo que sn des-
truludu o sclio possam ser deltas des-
ligados. 

As amostras dr fazendas devem ter 
pelo menos um meiro de 1 ocuprimeulo. 

As peças de atgodltoiliiho e de mo-
rlm devem ler pi-lo inenos cem metros 
rada uma , as de brlin sessenta, e as 
dc panuo ciucoenla. 

I.m cada cem pares de meias, vinte 
seirtodi* 11. 10, vinte de n. 11, trinta 
dc ii. '.) e trlnla de li. 9 1|S. 

I.m eada cem pares de liotiuas, dez 
ser.lo ile n. vlute e rinco de n. 40, 
viiile e cinco de ti. 41. vinte dc n. 4".', 
d»z de ii. i:i e dez ue i r 14. 
Dos 2.'i7 pares de meias Inilas, trin-

la serão'du li. 4u, trinta de li. 41, ses-
senta de li. 4.', sessenta de nT 43, 
-essenla de n. i i e desesete de n. 45. 

ii gpvemo do Bslado i.lo se otiriga 
a acceltar a proposta mais tiaixa nem 
qualquer das que (orem odiiiilllda. a 
loncurreneia. 

•Se o goven o do Fstado precisar de 
quantidades maiores das abaixo meu-
Iona Ias, o! r gam-se os proponente 

manter, durante a vigência dos seus 
uiilralos, os mesmos preços. 

autic.os evi ruNri riifacia 
o fnrtlain.-nio rtdi praças 
/ 'omi l\il/hra <!n listado 

d,i 

A manta sugestiva tão com-
rnum de reconstituir-se, revi-
gorar-se, depurar-se, etc. etc. 

on ccm multa carne 

^ cu com pós ou liquides aibnmleoldes artlíiclacs. 

- sem diagnostico medico _é 
um erro fatal, ( jae, . exc i t a ndo o svatc-

inn ceiebro-cspinui , p u n i dar ui :m m o m c u t a n c a sen» 

s a ç í o do bem estar, conduz g r adua lmen te ú d i S ' 

peps/a, d congestão do fígado, á neuras-

thenia, ás idéas fixas, ao habito dos reme-

dios e conseguintemente ao desequilíbrio 

n bys io !e>gic o „) •—•——* "— 

Ao contrario, está provadot 
quet em noventa por cento 

~~ dos casos : um regiIVcn raciona/ efe 

vida e umn cura dc "TOT" bastam para 

regularizar o appareiiio digestivo. 

O l iomeni v i v e n ã o do que c omo , 

i f ee re . E q u e m l>ciii d igero rc-íolvcu o p r o b l e m a 

d a saúde, sem necess idade d c outros m e d i u n n e s . 

l a r i a i o vc«so endereço o rccsbcrc is l 0£0 o 

««'•iscolo dns Molést ias d o Estnmairo. 

I . T A Ü L I A V I A & C. - S. PAULO 

Alrodlloxinho 1 so, largura 0,m"i—. 
t'..'l«i,llil>lK) 

AlRodfio Iraiieudo, largura 0,mT2—. 
.'iii.mKi 

m u " luaneii rc.ijnlla, largura 0,m 
—lOSOV.intn 

In.n. pai. o, larimra0,m7i)—42S0o,mfi0 
liriui i.rauco i ara capa», largura. 

0,m"0—l4S3.ín*i 
liriiu lirauni de liulio duo, largura 

0,m70—IDO.n.O 
Uarl icaclios pora prai-aj—i'.il 
liariilcaclios para e-lad;.-maior—3 
Botina*, pare»—15.704 
iii.tries grandes dourados para lufan-

tar.a—S31 
lioti'ie> graudrs dourados para cavala-

ria—H 
Itoiíies naídlos dourados para Infanta 

ria—10 
tiotões a id os dourados pxra cavalla-

ria~3 
iio!õ-> pequenos dourados para Infan-

Iar.a~i41 
lioliM s pequeuos dourados para cavai-

larla—: 0 
Boi..cs pequenos dourados para l om-

I litros—:m 
liol es grandes de ma sa preta—81.100 
liol.ies pequenos de massa preta—,.. 

tioiiVs grandes de metal amarello— 
M. I 62 

üoliV> pequenos lie melai amar"Uo— 
ís tias 

linp.es grandes de osso I.rauco—12.714 
Itolèes peip e.ios de osso lirauco—... 

llKi.-tül 
Uolfir* grandes de osso prelo—8.0HI 
ii .Pies p»quedos *le osso preto—Sii.aúo 
lioi. es grandes ds osso hranco tino— 

144 
Uni'"-'» pequenos de osso Pratico tiuo 

—SOU 
l>un»s grandes de tnelal Uno—144 
llnp es pequenos de metal tino—*U0 
Hotiies médios de porrellaiia—l.tiai 
tli.i'es fnpirnos de porcrllana—8H.C7T, 
pi.túes pequruos rie iuadre|*roia—"t 
l.arhatite, p.ms—200 
l.n-ia i iiciirnada, largura -0,msi0 — 

1000,n.00 
Ci! ertores encarnados—1.038 
i:«c!arço 1 ram o de olgodíto—ISOiin.mOo 
tladar o de ia preta, largura O.mlS 

—20. i,n,(XI 
Conrii. dourado d« 0,m'<0t—ÍR.mSO 
i:ord"<> de algodSj encarnado — 

i"3a7.n,fi0 
|"ord.lo de algodão azu l—l l l .mW 
Co " ies de melai I.rauco, pares— 

15.010 
i.ou ietes de metal rrelo, pares— 

I.WI 
71» 

lar-

B £ > Z T A S 1 I 

S e e r e t a r l a t i o * K e i t o r i o M 

< l u I n t e r i o r «-« I n J u w t i ç n 

DUtECTOniA PA 11S1IÇA 

fwt ord m do sr. dr. secretario da 
Interior e da lostiça. faço puhüco que. 
até à» 44loras da tarde do dia 17 ri» 
novembro prcilano vindonro, esta 
aheola nesta Dlrrcloria rMimrrearia 
par* o fornecimento dos artigo* alui-
si^peaciocadu% durante o anoo de 

A InscrlpçSo 4 cnamrreneta dareri 
H^mpr 11 i i ao dr. secretario até 4 

data oeHaa meucloaeda. 
pe*4ç»«. aerá liomcHeta-
íMo aala a* reqwimte 

depôs lar no Thrsuaro do Csio-
"Ta de dous cmIoo dr réts 

t u » i t m i t t r i 

I proposta. O rrrtiftcail» dr depus.,o 
| deve ser annrsado a proposta. 
I So requer.meuto i s Mrliaiilr» dee|». 
| rar.ío su|eitar-se as i-ondlr Vs e„atir 
das tio decreto u. OU. de' .10 de de-
zembro de taot, para os contratos ee-
lehrailo* neda Diretoria, liem rono 
4s do pr-seute edital. 

A» pr..po«ta*. devidamet.te fecl.adas, 
setiadas cada meia folha com sello 
eiladoal de duzentos reis o com 
as firmas reconhecidas, devem, ser ea-
iregue» nesta l)(r*etor:» ate às t ho-
<a» da tarde do dia «7 do mez pró-
ximo futuro, bem como as respecti-
vas ORlQslf ,ls. 

Nas prorosta* n lo podem see M-
las emendas oti rasnraa, e no» resp-
etivos Invotaero* dever* constar o ao-
me «to proponente e a tadteaçlo da 
cidade, roa • aaeiere da casa do seu 
estahrtertmeato eo-> mereiat. 

O» proponente» juotarlo ta «nas 
|>ri>poi,tas docnmento <pie prowr lerem 

lar-

de 

Corre as brancas—ti. 
Cotreias pretas—2.371 
Carnetns, pedes—iOO 
Kntretell» flua para fardamento, 

gura o.mtai— at.mlio 
Kniietelin para fardamento de pra-

ia . , largura o.müo—«0ü,m00 
tntreiella para catnl-as, lar^ur.i, 

o.mxi—300, mito 
Enlrelelta para rolietes, largura, 

o,n,70—VmiM 
Kscau.as de metal amarello, pares— 

« M 
Emblemas com o n. 1—712 
Emblema* com o lu 3— 7n7 
l.mii'eni*s com o ti. 3—7S7 
f.mbtemaa rum o u. 4—SJ7 
l intilcmas c -n. ILS lettras ti. C — 8W 
1;.' t' cm-'» com espadas—244 
l.mhiema. com amplioras— 21 
l- anel .1 liraie a d*s nfestadR, 

ura. O.mTil—'.CO.niOO 
Korros tino» p»r» kefii*— 
Forros de a!:o'13o para Lep.s 

praças—H.I55 
«iravaias <le *eda— 
l.lz sorlido. eaivits—12 
tflobos de te tal douiado—14 
Gafem encarnada, I*retira, 0 , » * ) -

í«:,,mco 
f;aiig> azul clara, l.rgura, O.mwi— 

2,ml0 
l uvas dr (tgodlo, para praras—511 
l.tfiPa brauea n. IB, frozas—."> 
I.inha branca n. 6o, grona—10 
Lmlia preta n. I I . gio/as— 10 
Liulia preta n. 50, gro/a»—»i 
Linha vermelha n. '•<". '-'rojas—3 
Hei*< botas para praças, pares—í.",7 
Metas d» atzodlo, pares—R^Hi 
Melim de ef.r ciu/euta, largura h mso 

—MMO.mW 
• r t im prrti, largura f),m«O—>*»»'*) 
• • r im largnra0,m*í—WiWO,mnn 
Oleodo i reto, largara l .m.o— fMmOO 
Pamio azni frrrete Or.o, taignra Lm44 

— 

Famio mititaf azat Ipfwt^ pora tarda* 
mrato. targnra I .m4t—Kr»i .**W 

Paano militar azai ferrei», para capo-
tes. largura ln«4—!«50,m00 

1,44—830, mOO 
Palia»—8.191 
Papelão, folhas—tl.',0 
Platina» de inrial dourado para iufaa 

larla, pares—ü 
Sontaclie encarnado, O.mOjS— .10.0W 

mOtl 
Soulache azul claro, 0,mO02— aOmW 
Soutactio dourado, 0,ni0U3—sthnOO 
Selim prelo da Cliiu.i, iaigura l .m íO* 

ISU.tnOO 
Settueta para forros de mansa;, Iara 

gura l.muo—lti.muO 
'i ranqueias de melai branco—98 
'liras de carneiras lina.s—3fi 
Tiras de carneiras nara l.epl* de pra* 

• as—8.1.13 
Ve'lludo de seda pret.i, largura O.iiiSí 

—u.m3ti 
I \I1A us iii eot.IIIliOS AO ISsriTfTO 

1'lsCieLIKia 

Algoilüoziulio lizo, latguia O.iuTI-» 
4w> iniM) 

Hrim colonial, largura ? iiiO.',—7>o,indl 
Itoliua» pretas, pare»—180 
ilolliias araarelias, pares—180 
liot'a>s grandes, de massa de cúr -s 

1.080 
Hoti>s pequenos, dc massa de cór — 

7-0 
liul es médios de massa preta—3ti0 
Itnlões pequenos de massa preta 

cm 
Kolue» grandes de osso preto-Co 
ttoi ies pequenos de osso proto—ii40 
lioif.es •, raudes de osso lirauco—180 
Botõ-s pequenos de osso branco— 75t 
Kotr.es peiiuenos de pornellatia—!<iX) 
Czilelietes de metal branco, pare»—300 
i.olclieie» de metal preto, parei—llti 
Correias pretas—130 
(loliertores—'0 
Kntrelella para fardamento, largura 

0,niB0 —tí.niCO 
llutretelia de camisas, largura 0,in80 

—18,moo 
Slelim de cAr cinzenta, largura, 0,iu84 

— l24,mWl 
Nellm prelo, largura O.mSO—3.m0o 
Pauuo militar azul esruro, |i»ra far-

damento, largura l,m4l—idi.mOO 
Tiras de carneira—180 
pau» os prcsos nas imvehsas ri.Dttai 

no ESTAIiO 
AtgodSo trancado, larüura 0.m7!— 

I.7i0.m00 
Al odsozlutio liso, largura 0,tn7í — 

.'ISO.mOO 
Britn colonial dn algodfto, ri a-oile, l a r 

gura 0,niG3—3.360,m'10 
lioti-ie» grandes de osso hranco—3.C03 
Hotões pequeno» de osso braueo— 

«000 
Cobertores sulferinos—4(i0 
1'ARA OS IXTIÜIVAIlOS N A eOI.OM V COR-

RKeCtOBAI. 
Algodtlo trançado, largura 0,m"2— 

1.3O-,,m00 
AlgodSoziuiio liso, largura 0,m72 — 

t70.n.0ll 
iiaeta encarnada, largura O.iuOO — 

fi07,mfiil 
tirim colonial, largura 0,inflo— 

1. I2\m00 
iiotrie» grandes de oss«o prelo—"?I0 
ltol>s grandes de osso braueo—ISO 
Botões pequenos do osso biauco — 

4 .'iOO 
Colierlores «ulferlnos—150 
lintreteMa para fardainetil J, largura 

O.inBO—125,11.00 
Hetitn preto, largura O.mWi—22H,mon 
Pauuo militar azul escuro, para larda-

meuto, largura l,m44—C07,iuC0 

rnvsos mu A a kntiikua on matp.rui. 
lie t a tü dc janeiro 

Todo o naterial para o Instituto !)!<• 
clpllnar, cidelns putillca» d« ' «i»da 
c l',oioula Corrcccional; 

Algod.to trançado; 
Algod.loziuiio tlso ; 
tiotões grandes o pequenos uo oss® 

branco ; 
tiotões médios de porccllauai 
liadarço de algoil&o braueo . 
i lauelio lirane* ; 
iiiz aortido; 
l.lnlia preta, branca e encarnada para 

a Força Publica do i.stado. 

De I a 10 de Fevereiro 

tiotões pequenos de porrcMana ; 
tiotões pequenos de metal amarello, 
lirlm hranco para capas ; 
Correias brancas e pretas: 
Lntretela para camisas, 
Kseamas dr metal : 
Koilias de papelão ; 
Forros para í.epis do praças ; 
Morlin; 
Oleado preto; 
1'allas; 
1'ciles de carneiras; 
l'ans de barlianie . 
Suiitache encarnado e r.ztll : 
Tiras de carneiras para a 1 orça Pu* 

lillca do Lsladu. 

/te l a lu dc março 
Hrim pardo; 
tirim lirauC' tiuo ; 
Hotões griindcs de massa preta : 
Iiotrie» pequenos de massa prcla; 
liol V» grandes e pequenos dc osso 

branco tino ; 
tiotões pequenos de madreperola ; 
Co elietes de melai branco ; 
Cordõe» encarnado e azul; 
Gangas euntrnada e azul clara; 
üiolios de nietal dourad . 
Trauquetastle metal tirauco para a 

Força Pub.ira do Estado. 
I)e la 10 dc ali il 

Hrim brauro gregoella; 
Hotõei grandes, ine.lios e peqi.eao* 

dourado», para in aniaria 
lioli>s gruudes, médios e pequeno* 

para e.ivaliaría e Itomheiro»; 
liot es grandes e pequeno» dc osso 

prelo; 
Hotões grandes e pequenos do metal 

Duo; 
Caídareo de II preta; 
Cordrto dourado; 
Kntretella llua; 
Kntceti Ia de cillcte; 
Forro» tlnos para kepls: 
Platina', de melai dunrado; 
Patino fluo; 
Srtiin preti) da Cliiua; 
Seiiiieta pura forros de mangas: 
Sou tache dourado, 
Tiras de carneira» Unas; 
Vellodo de -eda preta para a Força 

Publica do i.slado. 
lie J a lu de inato 

Haeta encarnada: 
Hobies graud. s de metal amarello; 
Colchetes de metal prelo; 
i-ntretelln fa a fardamento; 
M ü m de rõr cinzenta, 
Melim preto, 
1'aiuio para capote; 
Pauuo encarnado para a Força I'ul II» 

ca do Estado. 

De 15 a f.» de junho 
Patino azul lerrele per a <ardatneuo, 

para a Força Publica do talado. 
Iiirrrtoria lia Justiça. 27 de outubro 
t l»0",.—t> <lre-torf jaaqutm Itotu-ilu 

<tt Azeredo Harqies 

Ed i t a l » « 

nr.Lt.'.A' iA 
U l 

r»L bo viiEsoiR , rir>i> 
I » S. 1'AflO 

11 iioiics r rir ar ío4jss^ 
lie ordem do senhor delegado fiseal 

do ThrsTnro Federal nrste Estado, fa-
u poblien que f extraviaram as a|i» 
ces ns 151 417. 61 121, e 51 l !\ 

da rmit«4o .!# Iw'4 r jnro» He 6 \ ao 
mio, a»ert*da» nrsta delegacia em 

uoair de Jo*t de Barro» Fraons 0 
tendo o dtlo possnldor requerido a 
sol stitu çV., daquelie» ídolos. Iaz-s« sa-
\«t qoe, *e no i rara de lã dias. • 
contar desla data. uSo a^pareerr ro-
elamaçlo a: udia. esta r»parti(3o re-
•r. t>r i ao VaMor iod i Faienda oro-

e gazetas para os nus d» 
n a » drlerartna a primei» 

ra parte ds art. lua do regalam »aW 
a* ao drrndo a . t i7». de 14 dp 

«evereiro de M o o p a s^dsM 
í h f t l do TiiftMMiF® fwtert i 

M l Mo PMli#, t áíí í í f f f l l j f i 
1901. O d 

utn i in* Lmpr t * tf' $m i a , 



P Ü P 

mwmm d 0 K . dr. I 
_.i <M Neioeto» do I 
faço publica que até «o ultimo 

MUKTMI& no w r a t o a 
MiwUrio d* 
nterlor e laa-

_ . que «té «o ultimo 
i do novembro, acha-te aberto nesta 

cooeuneuela para o forno-
j drefat, prediletos cbltalcoi 

armaeeutlees, deslnfectaatei. va»l-
uteaslliei « (Micros por* manl-

durante o anuo de I8QÍ. 
Igoa • torooeer coutam de 

I M Nloõlo Impressa que o« latarea-
2 5 » eacootnrio ao nfertde Labora 
tõrio. 

0> proponentes poderio concorrer 
para lodo o fornecimento, ou sómeulc 
por» o do d r o f u e produclos plmrnia-
i t a l l o o i ou poro o do gêneros de ma-
ttlpulaçío, ou para o de deslnreclautct, 
Conrorme a seguinte relação : 

Ácido earbonlco crlstallsado, lUlo 
Aeldo carbônica crú, kllo 
Aeldo chlorbydrico do comnierclo, 

kllo 

Aeldo clilorhydrloo puro, kllo 
Alralrto ouro da Noruega, kllo 
Álcool a M", lllro 

1LUGA-6E a eaaa o, »-A, da rua doa 
J l Immlgraulea. multo porto dâ esta-
( I o da Lue e do Jardim Publico, com 
commodoi para uma (anil la regular o 
de Irato. 

LUG..M-SI; llndosquartos. mobllladoa 
l com luz «leclrlca e liaiilio. Trala-

ae i rua lote Bonifácio, U2, (lamilia 
aliem».) ' 

ALUGA-SE uma eaaa, rua da Hiacbue-
* Io, 87. Preço, 808000. Trata-ae na 
rua de S. Bento, B-B. 

â I n d r a . c i A U m a l inda aa-
A l U g U - N U i , 4 t f r . n t * 
bam mobl l laâa p a r » e u a l e u 
doia aanharaa da oommercio a a 
casa de famí l ia a l lemâ, t rata-
ae á r o a Jeeé Bonifácio, 32. 

Agencia Geral das Loterias dl Capital Federal 
8 9 - 1 T A D X i m i - 8 0 

• m M N i r o p r l a t a . r I o 

Álcool matbvlico, kllo 
ydrophllo, 

n a s e i ae 
kllo 

Algodão hydroptillo, kilo 
Auasol de Werneck, latas de 1 kllo, 

Auasol de Werneck, latas de 10 kl-
tos. kllo 

Ánasol de Werueck, lutas de 48 Ul-
los, kilo 

Vlcliloieto de mercúrio. Mio 
Cal ordlnaria, sarro 
Cliloreto de cal, em pacotes, kllo 
ChloMo de cal, em Vidros de SOO 

ps . , um 
Creolina Praraon, litro 
Cnoliua ocdluarla, de desinfecrSo, 

kllo 
Crezll, kilo 

Enxofre em liastOis, k l õ 
Enxofre em velas, umu 
Formailua, kllo 
Kresoliua de Werneck, kllo 
tampadas grandes, para lormol, uma 
Lysol, kllo 
Pastilhas de forniallne, ceuto 
Sulfato de colire, kilo 
Sullato de ferro do commercio (eils-

tacs grossos), kllo. 
Os concorrentes deverln escrever cla-

ramente, deante do nome do cada pro-
dueto, o preto respectivo em Ires 
exemplares da relação impressa, som-
mnndo as parcellas de cada pagina e 
declarar em caria fechada, dirigida ao 
dlrector desta dtrecloria, até as Ires 
horas da tarde do ultimo dia do cor-
reute mez, se acceltam as ctausulas 
propostas e se têm outras vantagens a 
ofierecer. 

O proponente preferido se obrigará: 
a) A fornecer ao Lalioratorlo Pliar-

nacrut lc j do listado, pelo prazo de 
dons auuos, a contar da dula da aasl-

Íuatura do contraio, os produclos cons-
íntes da relação acima referida e pe-

los pregos ua mesma estipulados; quan-
to aos produclos novos o outros que 
tenham sido omlltldos, o preço srr l 
convencionado pelo dlrector do Lalio-
ratorlo 1'barmaceutlco do Estado, que 

dcr4 compral-os em outia parle, se 
nla 

cura 
' ) dores 

inevrálgicas, cura dores rheuma-
tlcas, cura dores no utero, cura 

toda a dôr. Vende-se em S. Paulo ua 
casa Baruel A C. 

cographin o 
n i i t o t y p l a executam-se 
com a máxima rnpidcr o a 
preços sem coinpetencia, nn 

L i v r a r i a M a g n l b â r t i , rua 
do Commercio, n. 27. 

Rouver vantagem, 
b) A fornecer nroduetos de pi 

ta ijnalldade. a Juízo do dr. dlrector 
primei 

do Lalioratorlo Pllarmaceutlco do Es-
tado, o qual poderá devovel-os. quan-
do n!to convenham, e, na falta dc sub-
stituição, adqulrll-os cm onlra parle, 
lirauuo o contratante na obrigação dc 
lndemnlsal-os, aluda mesmo quo ex-
cedam o preço do contrato. 

c) A conduzir á sua custa, ao Lalio-
ratorlo, os productoi requisitados, sa-
tisfazendo Iinmedlatamento os peque-
nos pedidos c attendendo aos mais im-
portantes, taes como ambulanclas etc., 
lio prazo máximo de IX horas. 

tl) A só fornecer os produclos me-
diante a presença de talões impressos 
do Lalioratorlo, os quaes ser,Io asslj» 
nados pelo respectivo dlrectsr ou por 
quem este. designe, e só a vista dos 
mesmos ser& auctorlsado o paga-
mento. 

e) A apresentar no dlrector do La-
boratório, até ao dia 6 de cada mez, 
Oi talfles correspondentes as requisi-
ções do mez anterior, acompanhaudo-
os Ires faeturas, sendo uma devida-
mente sellada e nas quaes venham es 
ueclllcadus claramente o preço dos ar-
tigos requisitados e o total das des-
pesas. 

f) Este contrato nHo Impede o dl-
rector do Lalioratorlo dc comprar di-
retamente dos fabricantes os produc-
los de seu fabrico, desde que nisso 
baja vantagem. 

g) Ao dlrector do Lalioratorlo fica 
reservado o direito da indicar a pro-
cedência dos artigos e o nome dos fa-
bricantes que lhe mereçam a maior 
confiança. 

h) Quanto As especialidades phar-
maceutlcas quo excepcionalmente se-
Ylo pedidas pelo lanorrtorlo, o pro-
ponente nHo é obrigado a clnglr-so ás 
dos auetores mencionados, podendo 
leslguar nas partes em branco da rc-
açüo Impressa outros auclores. 

As propostas serio abertas nesta dl-
rectorla, no dia I do mez de dezem-
•>ro, a i hora da tarde, perante o 
conselho presidido pelo dlreclor e na 
presença dos proponeutes que compa-
recerem ou de seus representantes le-
gaes. 

Para garantia de *ua proposta, de-
vera o proponente depositar lio Tlie-
Muro ao Estado a quantia de 
3:0008000. Esse deposito ser'i feito me-
diante gula, que deverá ser pedida 
nesta dlrectorla, até as 3 horas da 
larde da véspera do enceraameuto da 
»ncurrencla. 

O proponente que se raausar a as-
•Ignar a contrato para o Tornecimen-
*,o dos artigos escolhidos, quer na to-
alldade, quer em parte, perdera a 

lauçlo depositada no Tbesouro do Es-
tado para garantia da respectiva pro-
posta, revertendo a mesma para os 
cofres pulilleos, 

Dlrectorla do Interler. S. Paulo, 14 
ile outubro de 1903.—Carlos lieis, dl-
rector interino. 

IMPOSTO PREDIAL DC 1005 
O ad i.inislrailor da Receliedorla de 

•tendas do Estado faz publico, para 
conhecimento dos proprietários e con-
tribuintes do perímetro urliauo da ea-

fiítal, que desta data até 81 de dezem-
iro proximo futuro, por esta recofee-

dorla, se procederá a arrecadação, 
sem multa,da quota relativa ao segun-
do semestre do imposto predial do 
corrente exercício de 1903. 

neeeliedorla da capitai em 1 de no-
vembro de 1905.— O administrador A. 
«ren a te Queiroz. 

I n n p e c t o r l » U r r n l d e 
B n t s l n o 

De ordem do sr. dr. secretario de 
Estado dos Negócios do Interior e da 
Justiça, recommendo a todos os pro-
fessores de escolas Isoladas da capital 
que, do dia 1 ao dia 13 de novemliro 

Sroxlmo futuro, communiquem dlrec-
imrtile a esta Inspectorla Geral, por 

«fliclo, a rua e numero do prédio em 
que funcclonam as respectivas escolas. 

Oiitrostm, faço sclente que lira ve-
dada a mudança do funccionamento 
•le qualquer escola do município 
fitai para outro prédio, 

i da ca-
sem previa 

ãuctorlsaçllo desta' Inspectorla Geral, 
sob pena de ser considerado nullo es-
to funccionamento o conseqüente per-
da de vencimento». 

Tal auctorlsaçAo deverá ser dlrecta-
Aente soldada a esta Inspectorla Ge-
ral por Jofflclo e com a Indispensável 

Inspectorla Geral d» Ensino, S3o 
Paulo, M de outubro de 1003.—O Ins-

' geral, Mario Buh /lo. 

f ü l T i A t n i l B » T O » 
V T O I I nas — n a n a i » , da otaooli* 
Bkao, M a t a H o ç l a 

p ü R A C E R T A 
svphills, de morpbéa, é tomando 
o B l i a l r K . Ko ra t o , » melhor 

depurallvo brasileiro; casa Baruel & 
C.. S. Paulo. 

, , . „ . • Intestinos, curam-se 
' " ' ' w radicalmente usando 

—Filnla» do TayuyA >1. Morato— 
Vende-se: rasa Baruel & C., Süo 

Paulo. 

Folhinhas 
P A R A 1 0 0 6 

O ma ior a ma is var iado sorti-

m»nto , desde 5 0 0 réia, n a L I V R A . 

R I A M A . O A L H i . E S , m a do Com-

mercio, n . 27 . 

| A SAISON—Grande o (Uri na dc cos-
luras para senhoras e crianças, 

rua de S. bento, i l . 

OFFEItECE-SE uma boa cozinheira 
para morar em rasa dos patrfles; 

para Informações, na rua S. Joüo, u . 

OKFERECE-SE uma copelra nllema, 
do 17 annos de edade. ltcsldeucia> 

rua 24 dc Maio, n. 87. 

OS A N N U N C I 0 6 nesta asoglo 
enatam aponaa 1IOOO, por traa 

vaaoe, a t o osood»ndo da « a » » U« 
ahao. 

/JFFERECE-SE uma coslnhelrn de 
" lôrno e íogSo; só sn emprega para 
es se mlsler. Itua Canindi', l t l . 

OFFICIAL DE MARCENEIRO — OfTc-
rece-se um que loi educando dos 

Saleslanosc discípulo durante tres an-
nos do acreditado mestre Henrique 
Mario. Acceila collncaçrto em qualquer 
olüclna ou trabalhos avulso*, por pre-
ço modlco. A tratar ú rua Santa Iphl-
geula, n. 31. 

OFFERECE-SE unia ama cun» abun-
dante. leite de poucos dias, para 

criar ua própria casa dos patrões, ou 
em sua rasa, garante bom tratamen-
to, m a de S. Paulo, n. Cl. 

WKRECE-SE uma allemü para lavar 
cn o n lavar roupa, por dia, em casa 

dos patrões; rua Itelia Cintra, 40. 

^ U O J O A K U 
HUA DmatTA, b i 

PACCOS 
l*iiarliantr 

VASIOS, usados e novos, 
'barbante pura ensaque, vendem-se 

no deposito de A. de Freitas, rua da 
Conceição, 81. 

BI M U B t l l < i » n s i a « m < 
to car ta i a a a n a n o i * d» «laaa 

l labaa, oeota M i ; ! » * w traa 
veaoai 

VENDA ÜE CASAS—Itua llento Frel-
• tas, duas por 10 coutos; travessa 
da Assemblúa, duas por 6 "contos; 
rua Jaceguay, duas por 18 coutos; 
rua do Lavapi**, quatro por Itt contos; 
avenida Rangel Pestana, tres por *) 
contos. Trata-se com Fellsberto Sll-
gliano, rua de S. Bento, í-fl. 

VENDE-SE uma caldeira para o fabri-
co de salino ou cerveja. Trata-se 

coni Joio Mollnarl, rua de Santa Iphi-
genla, n. 00. 

LA SAISON 
OFFICIXA DF, COSTtRAa 

••stidoa para oanboraa o 

PREÇOS m m m 
Corte especial, elegante e 

na ultima moda 

R u a te S l o B e n t o , 1 4 

H e n r i q n e B a m b e r g 

PIANOS 1V0V08 
allemle», dos mais modernos, corda-
cruzada», mecbanica a repetição. Veu-
dem-se com grande reducçlo nos pre-
ços devido a alta do camhlo. Ilarmo-
nlnns com 5 oitavas, * registros. iSO» 
e em prestações mensae» de 60 a 100* 
Pianos de aluguel de 15 a 30*. Atinai 
se, troca-se e concerta-se. Casa 1. Lue-
ebesl. a rua Joaé Bonifácio, 45-A—S. 
Paul*. 

M U (FraiH) : 
H O T E L F E R R A Z 

J n l t o A n t n n e i d e A b r e n 
I I s k t a i t , i r a d a » — 1 1 U M T M i l t » - b s a l » M w t o — r n a l s o s t a r I 

2009001000 
C A R T Õ E S p i s t a u 
^ ^ ^ G r a n d e Eort imento p o r a t " -

do e a varejo ! NOVIDADE 
recebidas scinannlmento na 

M i r a r i a M a g a l h ã e s 
X s a do Comm»roio, 8 7 — P a u l o 

B»t» prêmio t»m oldo vendido malta.» •»»•« no imier laate var»Jo Aeota eaaa 
A p r o f e r a n u l a p a r * • a a m p r u d e b l l ! i e t e « d e « t a f l r a n A o l o t e r i a d e v a sov d a d a » 

p o r t o d o » a a • t l l v o t , • e s t o a n t i g a • a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a L 

l i K l l A f a » no s e u i m p o r t a n t e v a r e j o t e m ven- N M i p A 

U N I C A di i lo f r a u d e s ? p r ê m i o s U N I L A 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos no agente geral • actual representante d l Ooia* 

psnliia de Loterias Naoionacs do Bras i l : 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B B E U a 

R U A D I R E I T A , S 9 C a i x a d o C o r r e i o , 11 ShO P A U L O 

i LICHÉScm ,i'io,oz'11" D r o g a r i a S i l v e i r a 
UM, SANTOS I C. 

l n t | t o i » l a d « p e s d o d r o g a s , p r o d u c l o s e h l m f -
c o o o p h a r m a o o u t l o o o , a f l u a o m i o o r a o a , 

« a a i l h a m a o a o o o o o o r i o o p a r a p h a r m a o l o o 
Importação dirtcla da França, Allemanha, Portugal, I l a l i a , 

Inglaterra c Estados Unidos 
Todos os artigos destn casa suo legítimos o a preços reduzidos 

6—Roa do Commercio—0 
C t l z t d o e o r r o i o , b . 1 5 T e l e p h o M , n . 1 9 

Endereço t e l e g r i p h i c o : S I L V E I K A - S , PAULO 

O s melhores fumos da Bahia silo 
empregados no fabrico dos 

C H A R U T O S 
— S C -

J e z l e r & H c d z ü n g 
c n n o ú p l m o t u s í a m a s s i m r o a l i d i i d e , g a r a n t i r o 

s e u b o m a r o m a e e v j i l e n d i i l o ( t u l i t i l a r . 

Procuraíos cm todas as diariiíaás 

H i l h a r t s d e e n r a t 
15' lioje uin re 

tnedlo de iaitmmil-
versnt oFICITOlIAL 
Ul: CAUHAI1A' do 
fienliot' visconde dc 
Soiî a Soares. 

Milhares do cu-
ras re&llsadas em 
todo o Brasil, no 
Chile, Itepulillca do 
•Urujsunv, 1'ortutal 

etc., e Innnmeros «Itestiido» de dls-
tluctos médicos naclonnes e cxtran;.'ei-
ros. comprovcni lirllliaiileinenle os seus 
cITeltos |irodlj(iosos em todas as enfer-
midades das vias respiratórias t 

A' venda nas plurmacius o droga-
rias. 

KOTA MAMMADEIR1 
DO 

D r COKSTANTIN * A U L 
OFFICIAI. OA I.EClAll DE HONRA 

MEMBRO DA ACABEM!A OE MKOICINA 

Professor AríRjjflo ti Faculdade de NecHclna 
MEOICO DOS HOSPimS DE NDIZ 

Medalha dc O aro - far te - 1893 

Adoptado peles Hospitaos do Pariz 
EitUr ttfirostelrts t perlgcsis cor,(raf!icfões 
bi|!t m «Mki u riliT.-u: HHI.M 4if tOSSWfiS Pitl 
Kiiltir no» .zrntzy. Uilirirtntl 

ticos • /^í i^ífcà {üiiiim.s^nM: 

fabrku ilfal.rlra 
lido. » lido. 

Itpaiiu ](lll: Mmi<jr!l!,46,6ni'Illlltl,fUIZ 
o r.»s principaes C A S A S . 

b e Importadora de S. Paulo 

S e c ç ã o d e O a f é 
Tendo etta Companhia um I S i i K o n k o C e n t r a l d e r u b e n e f l e l n r e a l é , cm Santos « 

um outro de l i e i i e f l o l u r e r e l w i i c l l e l a r em 8. Paulo, e, pogauindo e o e r i p t o r i o a naquell» 
praça e na de Londres, offereeo as seus serviços para • fim de n l o só bonoficlar a rebenetieiar 
o catt que lhe íor confiado, oom» para « da vendel-o no pala • no astraaceira. 

Os nossos R i i B e n h a a possuem os machinismos mais aperfeiçoados, podendo, por isso pro 
dutir os typos mais fino? exigidos pelas bolsas das prineipaes praças da Europa o da Amorica. 

As remessas da cafú 6 Companhia deverão sor feitaa do modo seguinte: 
P A H A S A N T O S — a c a f é q u e t i v e * d * s e r r e b e a e f l c i a d e p a r a e e r o n t r < - g u a 

m t e r c c i r * N e u v e a d i d u n a q u e l l a p r a ç a e a n a e x t r a a j e l r a . 
P A I I A S . P A U L O — ( c h a v e d a G e m p a n h i a ) » P a r y > — e c a f é e m c A c e oti cnsqtd . 

n l i a , q u e t i v e r d e a e r h e a e f l u i a d e , p o d e n d o ( a i u b e a a a e r e a t r e g u e a U roe i r uK , o u 

r e v e n d i d o caa S a n l s v , « u n a a x i r a a g e l r e . 

C o n h e c i m e n t o s • I n e t r n o ç f t e s p a r » • 

E S C R I P T O R I O C E N T R A L 
A ' r u a Q u i n e * d o N a v a m b r a , n . I I 

Touleo nara oscalielloc, composto somente d" vs. 
getaes Indlxeiias. A líruiina e o unlco tonlco iim 
lan nascer caliclloi ali! mesmo nas calvicles niitiprç 
n l o lia raspa hunilda ou secca quo pos>a -resistia 
acs poderosos cITeltos da Ciaúua. Se quizerilcs pus. 
sulr lindos calwllos, fortes, alinudanlcs e sedusos 
como o mais lino velludo—usae a liraiina. 11\ ra-
sos de curas, Mia» pela (irniina, de causar VfrJa-
de Ira admiração. Para se oliler lindos cnliellus n 
csmliater a casiia em pouco tempo, dependo 1.1o so-
mente lio USJ dinrlo da Craúna e que a sim »n. 

p|lcai;ílo «eja feita de accftrdo com a indicação [col-

lada no vidro. As mltes de famílias podem sem receio appllear a Graúna na ratieça de seus fllhlnhos «(im 
de exterminar as enapas liumidas ou secca» que lanto perseguem as crianças. N.to lia mais calvlcie—NSo im 

mais quoda de catiellos e nem liaverl mala caspa desde que so faça uío tia Grauua. A liraúua vende-se cm todo 
o Hrasll, no Itio da Prata e na Kuropa. 

DEPOSITOSiC 
( I m 8. P a u l o , B a r u e l 1 Camp., largo da 8è. 

Em Santos, Kodolpha H . (•'ulaiarfioN, praça da P^putlx», 
C No Rio, Á r a u j o Trcllaa k C. m a doa Onrivoa, n. 114, 

A maior exposição realisada até hoje em S%o Paulo 
B E C H S T E 1 M - R U D . I B A C H 8 0 H K - U M R D - P L E ? E I . -

M A S O N & H A M L I f 

Casa Beethoven 
C B I A F F A B E L L I & C O M P . 

R u a d e S ã o B e n t o , n . 2 0 
Cranúe empor io do instrumentop, musicas, l ivros de interesso mtiBioal, cartões post ies etu. 

T o i I o h n r i i i t o N d c ;M*lmei i 'M o r d e m 

P B E Ç O S M O D I C O S D E A G G O R D O C O M 0 C A M B I O 

P e ç a m o s c a t a l o ^ o s 

P e n s ã o A l l e m i 
L t % M A w r B O M I T A 0 I A fft 

LUIZ SPIESS 
Ale ere, das a 1|S â 1 üora.—lantar, das 3 |il lt« 1 h i f í i . t . n r t T!»«• 

I (a Ioda liora. Almoço ou jautar, com 7 praloi lu n praparal» i r t r i t Itfc 
iliCO, com mela garrafa de vlnlio espacial, i$JJ3. 

T o d o s o o D a a u m p r a i a o s p a o l a l 

V I K B C B E U C O R S S TIX03'. CERVEJAS KM GARRA?A} 3 C D M 

S e r v i ç * 6 I a e a r t e d a p r l n t a l r a « p i l a m 

Vales p«ra £0 refeições, 37JOOO. Par» luteruoi leu 17 q m r l n mil.ili.iJa», 
jer íoutuüj ètç i:>0|>auu por mez. mt^ruj. 7 j j ) j j pjr ine.t. Diaria, 6IJUJ. 

A a g e n c i a d o B A N C O 0 0 M I N H O , a m S ã o 
P a u l o * a o c a á s m e l h o r e s t a x a s d o d i a p a r a 

P O B T V G A X . 

I L H A S 

H E S P A N H A 

I T Á L I A 
F A K I B ato. 

E n t r e g a n d o i m m e d i a t a m e n t e a s l e t r a s 

T a m b é m e s t a b e l e c e m e n s a l i d a d e s o 
c a p t a s d e e i * e d i t o « e f a z r e m e s s a s p e r t e l e > 
g r a m m a s » O s p a g a m s n t o a n a E u r o p a a l a 
f e i t o s s e m d a m a r a < 

L ^ j a do J a p ã o 
42, Rua de S. Bentof42 

mm. NOGUEIRA t C ' 

M T DD m i i ) 
P a l p i t e s p a r a h o j e i 

mfg£ â 

A z a r 

4S5 j 3» 
Em reuni data do a i a i p m » l i , l 

deu a reulena 6 13. 
Kesullados dc liontem : 

flío S. P M h 

Centena... 
Dezena,... 
Urupo. 

861 
C4 
10 

Centena 
Dezena,.,.,.. •)] 
(irupo líl 

C a p i t ã o N e g r o 

u m Ü I 
M a r c a d o » d o c a m b i o 

CAUARA ÉVNDirAL 

A Cmn i i i Syndleal dos Corretores 
tB xtu liciiirm as seeuintes lalieilas: 

CO dias a vista 

""â6 3|i0 i ó l l l f l 
farls W» 
llamliurgo 
llalla 
Poitugal „ a i ; > 

Kova-lork 3'0<í> 
I í » i0» 

t » Iremos: 
Cíiitra lonquelroí, ir,l|« a 16 l|4. 
Ctl it iaialxamutilz, lii j,tt a IU t|4. 

I n , t i t a l £»la do anuo rassado: 

Foi domingo. 

Cc.n n,t i i !ct i frs da Traça do Com-
aitrcio. 

Sanlos, fi (ái 10 hora>i — Hancari ), 
16 r>|ns ; sem letras. 

Mercado, Indeciso. 
Santei, 6 (ús 12.35) - l encarlo, 3o 

l|4; (crtlcular, 16 S|lC; liaucos com-
prando a 20 U|Ü2 

Htliado, l i r m e . ^ 

fHANSAĈ tlF-S I-.KALISAUAS IIONTF.U 
ICO aeçües da C. Mopvana, a S« ' j 
200 Idem, lüeni, a 34U« 
85 Idem, Idem, a i vm 
15 letras do Ilanco l niilo, a 3 I| 
3 Idem, Idem, a 
1 Idem, Idem, a 34* 

I I idem, Idem, a .li» 
01 idem. idem, a ")\H 
SO acefies do U. de S. Paulo, a l-> « 

!0 aeçfes dn C. Mogvana, a !!.o# 
Kl Idem, idem, a s l fè 
St letras da C. de S. Simno, (1«), a Cíf 
7 idem, Idem, (2."), a « I» 
a ncções da Compauliia Mogv.ma, a 

241*000 
U L T I M A S O r r S R T A S 

n sdos 11'in.ico.s Vend. Comp. 
Apólices do Kstado.. — 

Apólice» üeraesde.,>,/t — • • 
bnipre&limo do Esta-

do de iOOS (lil,ras 
«1.800,000-12-6)., s#t — — 

Ltlrcs da Cantara t!e S. Paulo 
B" e m p r e s t i m o — — 
6 ' empréstimo.. . , „ t — — 

rnipre^tlmo Mí-ino Mi«õ00 
idem i:Wl dias) — — 
Lelras da C. de San-

tos (I* e m l s s ü o ) . — 
Idemldem (i»enilssSo «ü$ 
Idem da Câmara dc 

S. Slmüo tisj 
Idem Idem (2* emlssilo — 
Idem Idem de Casa 

Hranca. « • 
Idem da C. de S. Car-

ies da3*série. . . , , . «-
Letras da C. de Cam-

pina!- 72» 
Idem deCampiuasdo 

200» itio* 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeira» • » 
Idem da Camara de 

Itio Claio — Sue» 
Idem da Camara da 

— — 

Idem daCnmaia.Mu-
iiielpat de Araras.. I0C'| bJt 

Idtm <la Camaru dc 
llilielrüo Preto, . . . • • — 

Idem da Camara tlc 
Jardinopoll». — — 

ACÇÒES Utt BANCOS 
Comnierclo e Indus-

tria .use 3iia 

76» 
i-»».;oo 

«I* 

«9» 

Credito iteal cari. Ly-
polhecaria — — 

S.Paulo. lili» iiíie.jiKi 
IniSo dc S. Paulo . . . . 1:8 tu» 
Coiiiiii. Italiano £ i 'S 
Industrial Amparense — • — 

Constructore Agrícola •» — 

ACÇÔES ÜE COMPANHIAS 

Uogyana 2429 2401 
Idem, idem, a 30 dias. — — 
Paulista 240$ 2378 
Idem, a .10 d ias . . . . . — — 
Ji. do F. de Dourado. — 21uj 
Uelliorameiitos S.lu 

Paulo 4S8 — 
Anlarcllea 220< — 
E. de K. de Arara-

<|uara — — 
Iudustrial dc S. Paulo — 10,"i» 
Vidraria Santa Maria. — — 
'á'elepiionica tin.; — 
'in i ío Sportlva ' — — 
Ma i iiar.lv 3:8 iü{ 
Paulista de Eleetricl-

dude — — 
íleelianlca 10$ 8'» 

DEUENTURES 

Norte Paulista — — 
C. l ati. Paulistana... MO» — 
Empresa Águas n Exg. 

de 11. Pretoex-juros — — 
Industrial de S. Paulo 

ex-Juros 818 
LETRAS I1VPOTUECA1UAS 

D. Credito Iteal «le ti SO» 238 
I4em C 'h a 30 dias. — — 
Idem 8 % <328 2S( 
Idem 8  9ít a 30 dias 

prazo lixo — — 
Idem, Idem. a 30 dias 

a Tont. do vend . , , — 
Banco u. S. Paulo ex-

juros — 3-8 

I REÇO no CAKli Eli SANTOS 
A Associarão Commerclai recebeu o 

•rgulute telegrainuia: 

SANTOS, 6 
O mercado ahriu hoje com regular 

procura, lia liase 3<.ioo por 10 Mios. 

rnAra no coMumcio 

Eatú eomo inspector do mez de no-
vembro o sr. Nlcola Pn^lisl. 

M o v i m e n t o d o p o r t o 
Vapores esperados em Saulos: 
Km uovemliro: 

Buenos Aires, .llavennn. 8 
tluenos-AIres, «ltlo Ama/onas*,.. B 
Bueuos-AIres, •Min. tu 
Hordtaux, .Eraiicc 16 
Buenos-AIres, .Aragou» 24 
Huencs-AIres, .CcrJIlférc 28 

Vapores a salitr Ul Santas: 
Em uovemliro: 

llamliurgo, .Pernamlnico. 8 
Nápoles, «Ravenna. 8 
Henova e Nápoles, .[tio Amazonas o 
Nupoles,«Wasliinstoir. li) 
llordi'aux, 14 
Nápoles, 22 
Nápoles, «Savola- 27 
Bordeaux, «Cordil^re» 28 

1 ' r a ç u d o M e r c a d a 

l.lsIa dos pregos dos generos a venda 
no mercado: 
KcijSo mula Unho, alijre. 7 $000 78300 
Dito branco Mav., • a».-,oo iiisorxi 
Cabras com leito • 2(i*U00 tOSOfui 
Batata em caixa • 8|000 8830J 
Bacalhau 1 kilo 8900 18003 
Carne secca, I * . I f ioo i»200 
Azeite cm lata 1 litro 1»70U 2800) 
Sabão cm caixa uma 2»300 7»000 
Cebolas réstia I(i0i) ||3'«i 
Dita I kilo (700 «8'HJ 
Alho reste* 8W0 1»0U<) 
Cangica 1 aliiuelre loaóon l l touo 
Lentilha 1 kllo |700 (80J 
Sal moldo < |2(Ki — 
Pombos casaes ífMJU l(70J 

um 

Kubi mimoso, 1 alijuclre 
Idem de arroz • 
l.ombo, Idem » 
Carne de carneira • 
Banha em rama » 
Frangos 
(•alllubas 
Patos » 
Periis » 
Ualltnhas angola • 
Cabritos > 
Leitão > 
Ovos • 
Toucinho salgailo - > 
Carne de poreo idem • 
Dita de vacca, fresca • 

IS|000 
30̂ 000 

1»50J 
lil lfl 
8800 

18700 
28000 
28000 

28100 
C8000 
4ÇODO 
8800 
8100 
8'00 
8100 

338000 
l»700 
I8/0D 
$100 

2»000 
28100 
28300 

138*00 
28300 
28LMXI 
68)00 
8900 
8700 
8*X) 
»800 

Ermíi ntibeteeinnrto di knkc 
— di: — 

A f i U A S A M T A C E C I L I â 
llua Jauuarile, esr/uina rua Veriiliuni 

Duchas escocezas de Imeia e circu-l 
lares para senhoras e cavalheiros, liaj 
llhos de uataçlto e cachoeira, baulioij 
medlcluaes, banhos de luxo. 

Massagem completa. 
O dr. Jnguarllie e dr. L'l!ys=es 1'araJ 

nlios sito eneonlrados, ai|iielln das f 
ás 0 o este dns 0 As 10, por C011U úl 
estabelecimento, para o exame dasapj 
pltruçfles dos banhos. 

Leitão • 18600 U-:̂  
Toucinho fresco » 8<00 I 
llauha Klor, lata, 2 kilos 11700 ia» 
Dita lima • — W. 
Idem amarello • 8|'jj3 —I 
Dito preto P. Alegra • ll»ooo 128* 
Dito Mautelga » 178U09 Aü;jJ 
Arroz da terra > 138)03 11W 
Dito Jap^o > 16Í003 17»» 
Dito Iguapo • I6JOO) I W 
Dito agulha . 228000 26|» 
Dito Ca rotina > I4»'i00 15» f| 
Dita lanferlna > 8t00 11' 
Dita seleeta > 8300 18 
Dita rravo » — 
LlmSo doca • 8000 

London and River Plata Bank, Limitai 
c a p i t a l 
« APITAI. REAI.ISADO..,. 
i l N D O DE HKSERVA 

1.000.000 
000. «x» 

1.000.000 

aAi.AXor.TF. nx caix» riLui. nesta mAi.A, e*3 I nr. onrimo ds 1WÍ 
•! . . . . . . .. — I. . . . . — . .11., 1— 1 I i 1 

Aotlvo 

Letras descontadas 
Letras a reeeber 
Emprcst imo», t:oiitas caa-

rionuila.-* etc 
Coisa Matriz, Filiam c 

Agencias 
Diversas contas 
Pcnliorrs de Empréstimos 

e Diversos Valores . . . 
Caixa rin moeda corrcii-

tc 110 cofre do Banco 

1.0V1:34 2SW20 
I.Ó34:427.»30U 

1.I8I:757$C90 

1.132:172.̂ 310 
37:722$200 

8.337:803^420 

1.3 II:.'ii7S710 

13 OI7:n:iB$»i(i 

laivo 

Capital dm larado da C;ii-
aa Filial 

Deposltos a pra^ufixo.. 
Coutas correntes com a 

•em juros 
Diversas contas 
Titalo em cam.Jo c De* 

posito 
Letras a pagar 
Caixa Matriz, Fíliaes a 

Agencias. 

50l):000$< 
63:l?a»r 

I.I8UM*. 
1.333.801)11 
8.837:863»» 

s.ur^nitl 
icTíTiríSSI 

8. E. ou O. 
K Paulo, r, dc novembro <le. 100'i. 

lV Io /.0111I011 and Ricer Plaln- Banir, limiteiI: 
lAssIgnado)—A. II. BuTira, grrfnte. 

• — E. C. B o y k a , coataitor. 

I.A VELOCE 

N a v i g a z i o n o I t a l i a n a a r a p a r a 

O esplendido e rápido eapor 

Washington 
Sahlr* d* Santos, no dia 19 de no-

vembro, para o 
• l i o 

II11 r e e l o n a 
H e n o v a 

t- x a p O M 
riACEX aAFIDA 

I d a a vo l t a : SO % de reilnefBo 

A passagem d« volte * valida lam-
bem para os vapores da ..Navlgaíio-
ae «enerale Italiana—Florlo & K11-
battiM. 

< P T d V r s M r a s de a* classe, 

Para passagens e mals-iaforma-
efles eom Iodos os salvagentei a agea-
1(8 geraes no Brasil. 

8 C D D I I T A T B O S T 
OAV&O— Roa da Coaimerela, a. 8. 

l i m a • • Kaa «8 Saata Aatoai* 
a n . / 

Companhia de navegação 
CRUZE IROdo SUL 

LA VELOCE 

l i m i M ITALIANA A W O K 
O v n p o r 

CITTÁ Dl MILÀUC 
Sahlri de Santos, uo dia l u de de-

zembro para 
R i o 

O e n o v i a 

0 \ M | i o l e a 
t u t c i «APIDA 

I d a a vo l ta : S O do M l a n l a 
A passage» de volta t valida lam-

bem para os vapores da <3avlnttone 
1,enerale Italiana— Florio A RaliaHino. 
l w l i i a í V i passagens de 3* «One, 

Para passagens e M i s In formações 
eom todos oa suii-afentes e abates 
geraes aa Brasil. 

SabMiét I Trttf 
8. PAULO—Raa do Commoreio, a . 8. 
S A S T O S — «na d* Sonte 
fc M, 

V k | m > i * p a n « n l i i r 
( Júpiter, l'i de novembro 
( Saturno, ao de novembro 

O esplendido, novo e rápido vapor nacional 

ORION 
D U A S H E U C E 

COM M A N D A N T E — M R I N H V K I t 

S a h i r é ám S o n f o o . O m 7 d o n o v e m b r o p a r a 
M i t o F r n n r i s i r o , 

l u g a h r , 
f t l » U r a n r i e d o N n l . 

M o n t e v h M e c 

Hmwi®B Alr i?M 
Becoteade car«a am traaei to yara Volotae e Pe r te Alegra 

Para fretes passagens e mais informações eom os agentes 

T I M M K WILLE * CCHP. 
• . paala—Largo Jk> Oav idor» . — • « r t e a - M i a Santo Antoaie, H e » 

a t e a JTao i < t e Roa daAlfaadesa, a» 

Ham l i a r r •a tamer ioaa loeke l l a i a-
» f « c h i * f a h r t » . 0 » n l l i c H » f í 

«Areaes a sauia 
Aeaac loa . . í t de novembr> 
rutropol ia , 2» de novembro 
" J a c a . . . 8 de dezembro 

Opaiwti allenCf 
P E R N A M B U C O 

Capitão, a . x a u e r 
Sahlri 110 dia s do novembro, par» 
a i o , BaE l t , U a M a , LetaSeo. Kot-

tordaaa e Kambmrr * 
Commanieamos qne ee pregos dai 

passagens ile 1* e 3* classes »n tn 
Santos e Rio foram redazldos a 4)1 
e íOt respectivamente. 

Preço das passagens 4e lereetra 
elasse, para LleMa, U i l O O S réu, 
loelulndo o Imposta 

Todos oe paquetes deste Coiapanhla 
slo providos eoea ae mais moderai» 
melhoramentos e efltrreeea, portanto, 
o matar conforto aos srs. passageiros, 
lente de 1* eomo de 3* classes, a her-
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